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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.692-nu 25 DP. sEaszenno DE 1(105

.	 .	 ,
Abre. ao Ministerio , da Justiça e Negocios

Interiores o . cretlito: especial de 500:000$,
• para soccorros"ao Estado do Rio Grande
- • do Norte	 •

••
O. Presidente da •RePublica dos Estados

Unidos do ..Brazil, usando dá autorização
concedida . pelo decreto legislativo n. 1.381;
(lesta data. e' de' accôrdo com o art: 5° 'da.
Constituição Federal, resolve abrir, no cor-
rente - exercicio-,ao Ministerio, da Justiça o
Negocios . 1riterioras, o credito especial do
500 :.000$,'qué. ficará á disposição do:governó
do Estado do Rio Grande do Norte,' como
soceorros contra, a calamidade publica que
tem lagollado aquele Estado. — • -
• Rio de Janeiro, .25 de setembro de 1905,

170 da Republica: •
•

FRANCISo0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

• MENSAGENS.
f

Sr. Presidente do Senado Federal — lia-
Vendo saneciona,ud6 a resolução do . .Con-
gre.so Nacional, constante: do decreto nu-
mero 1.381, desta data, que autoriza a aber-.
tura,, no corrente exercido, e de accôrdo
com o art. 5° da Constituição Federal, do
credite especial de 500.000$, com os socccor-
ros contra a caliiinidade publica que tern
flagelado o-Estadd -do. Rio Grande de Norte,
cabe-me devolver dons dos autographos que
acomii•anharam a mensagem n. 35, de 19 de
setembro corrente.	 -

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1905,

• FRANCISCO DE PAULA. ItODRIGUES ALVES.
.•	 •	 •	 "

Sr. Presitente do Selado Federal — Tendo
nomeado, pa: decreto do 25 do corrente mez,
o inspector da Caixa de Amortização Artimr
Alvaro Eworton para- o lo;ar de direptor .do
Tribunal de Contas, cabe-rue submetter esse
acto á approvação do S mado Federal, nos
termos do art. 89 da Constituição da Repu-
blica,.
' Ria de Janeiro, 20 de setembro de 1935.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 31—Rio de Ja-
neiro, 27 de setembro de 1905.
. Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho

a nua de remetter-vos, para os devidos
fins, a inclusa mens i.g,ern do Sr. Presidente da
Republica, submettendo ã 'apprJvaçã.o do Se-
nado Federala nomeação d.o inspector da
CaixaMe'Arnortização Arthirr Alvaro Ewer-
ton para o logar de director do iTribunal de

• - Interiores
RECTIFICAÇUS

O cidadão - nonnado por decreto de dift'`,0
corrente mez para o posto do c,apitão aju-
dante do 90 0 batalhão do infantaria da guarda,

teimai da comarca do Rio S. Francisco,'
Es •ado i da Bahia, chama-se Hem •terio de -
Souza Ribeiro e não Hometerio Ribeiro do
Souza, como foi publicado no Mario Officiar
de-7 tambem do mez corrente'.

O P- tenente Pedro de Almeida foi no-
meado por decreto de 5 de junho .do
rente auno para o posto du coronel com- -
mandante da 2° brigada de cavalaria, da
guarda nacional da comarca de Atalaia, no
Estado da Alagoas, e não da P. brigada da -
mesma arma da comarca de Maceió, no
mesmo E,tado, como foi -publicado.no Dia-
rio'Qfficial de 9 do dito mez e aguo.

SECRETARIAS DE ESTADO -

Ministerio da Ju,stiçã e Negocios`
Interiores	 .

O Ministro de Estadoda Justiça e 'NekocioS•
Interiores, em nome do Presidente da Rcpu-,:
blica, tendo em vista a noticia, officialmente
confirmada, da extincção du's , casos .e3pora.•
dicos de cholera-morbus' na cidade de Ham-
burgo; resolve declarar limpos _aquela ' ' ci-
dade, seu porto Tos demais portes allemãeSs •
a contar de 9 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 20-de setembro de 1905.-
1. J. Seala.-

Additamento ao expediente de 16 de,_,
setembro de 1905

• DIRECTORIA DO INTERIOR •

•Ministerio da,Justiça o , ,NONcios Interio-.
— Directoria do Interior,— 1° ,ecção — Rio
do Janeiro, 16 d3 setembro o de .1005.;

Em referencia ao telegramina que; lu;
qualidade de presidente da junta de rocup».
sos, mo di .igistes em data de 5 deste Mei,-
decli,ro-vos que a providencia no sentido de;
serem fornecid.)S livros' para novos .:slisto-
mentos não pode ser adoptado, porquo,
minado' o alistamento, só 'resta,' aguai:tiú.
a época da revisai), afim de se proceder;-a,
novo alistamento,' para, na conformidade
do n. 2 do art. 40 da lei n. 1.269, incluir os
elcohltor 

em
re l osr,qteoàçzi is.irequererem e . provaram sa	 e

• Accrosee que admittir o ;contrario :Sertã;
4" n,1rolecnr'py.'ocedorito. ri:too:só, ,pois

*- geral extraordinaria
4. Seguros Terreskii e,s e
./SsivtdCips	 ••	 *_

kCTi DO , P1ÉER LEGISLATIVO
-DECRF,TO N. 1.38 l-DF: 25 DE SETEMBRO DE 1905

Autnriza o Presidentes da Republica a abrir
o creNit,a espicial de 500:000$ para soc-

çOrros /o Estado do Rio Grande do Norte
' ,0,'"C61(1Cnt0 ta Republica dos Estados

trilá* do Brazil:
Faça saber que 'o Congres .so Nacional de-
i'etotr;p:eu•Sancciono a resolução seguinte:

-= 1,,°.;. E' o Presidente da Republica au-
4forrzadO, de conformidade com o art. 50 da
Coristi tnição ;Federal, a abrir; no corrente
exercido, o, credito especial de 500:009$, que
-para á dispcbsição _do governo do Estada do
Rio Grande do Norte, como soccorros contra
a. calamida.de . publica, que tem flagelado
aguei te Estado,

2..°;Itervõgam-se -as disposiçães em
çOntrario:

•% ' s RidIdJaniro, 25. de setembro de 1905,
V	 170.4 Republica. • .	 •

Fr.ANdIsco PAULA RODRIGUES ALVES,

• - •	 &abra:

cla Justiça e Nego

Saude e fraternjdNde,--71;00,04 ao 'll,t-asit.?>,,
„



_Requerimentos desp2chados •
• Dia 25 de setembro de 1005"

Luiz Marques de Carvalho Oliveira, Ge.-
districto).-Deferido. Concede 30 dias...

• •	 Dia 23
Jules Géraud, Leclerc iSz Comp.—Sim, mCa

diante recibo.
Annibal Pinto de Souza Varges.—Deferido. -
Antonio Antunes Fernandes (6° districto)a.

—Deferido.
D. Gertrudes Isabel de Jesus (6° districto).

—Deferido.
.D. Emitia Adelaide Thompson Rangel (64.,

districto).—Deferido.
Hermann Knecht (4° districto).—Concedc!

30 dias.	 .
Antonio Rodrigues Serpa (50 disicicto).~.1;

Concedo 60 dias.	 .
D. Clementina Carneiro Cyrnol4D sliStrIa'

cto).—Não ha que deferir. •
Visconde de Vilela	 dictricicj.-!-C.P.114

`,1cedo 3G lho"-

•	 -
-i'VSS Quinta-feira 28'

	
MARIO OFFICIAL	 • Setemaro — 190e

arfa que se fizessem alistamentos em época
nãeprevista na lei o mais de uma vez por
anno, o que se acha em desaccordo com a
Xine.sma lei.

O facto que se poderia allegar, de, annul-
lados os alistamentos, trazer como conc-
guencia falta absoluta de eleitores nos
municipios a que se refere o vosso

 eleitores,

gramma, não se me afigura sufficiente para
autirizar novos alistamentos, que seriam
inquinados de nullidade, por se terem elle-
ctuado fora da época legal.

Está assim confirmado o meu telogramiria
da presente data.

Sande e fraternidade. — J. J. Seabra. —
Srti. juiz federal na secção da Bahia.

--
2xpediente, de 22 de setembro de 1905

-
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
• pag,amenios

Do 1:208$900, reparos e fornecimentos fei-
tos ao Externato do Gymnasio Nacional nos
Mezes de junho, julho e agosto findos ;

De 10:985$328, fornecimentos feitos, em
julho ultimo, á Directoria Geral . de Sande
Publica para a Inspectoria do Serviço de
isolamento e Desinfecção ;

De 200$, fornecimentos feitos, em setembro
orrente, ao Archivo Publico Nacional ;
De 500$, aluguel, relativo a agosto findo,

da parto do predito occupo.do pela Associa-
ção Commercial do Rio de Janeiro.

,
Xxpediente de 23 de setembro de 190

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o commandante superior In-
-Urino da guarda nacional no Estado da
Bahia a conceder guia de mudança para a
capital do mesmo Estado, onde pretendo
lixar residencia, ao coronel com mandante
da 77e brigada do infantaria da referida mi-
Bela da comarca de Urubu, Genesi() de Seixos

aUes..,
Communicou-so ao presidente do Su-

premo Tribunal Federal :
Que o Senado Federal, em sessão secreta

•de 22 do corrente mez, approvou a nomea-
ção do bacharel Joaquim Xavier Guimarãea
Natal para o legar do ministro do mesmo
tribunal ;
- Para os fins de que trata o art. 55 do de-

creto n.3.084, de 5 de novembro do 1898, que
03 acha vago o togar do juiz federal na
Beeç'ão de Goyaz, em virtude da nomeação do
bacharel Joaquim Xavier Guimarães Natal
para ministro do Supremo Tribunal Federal.

-
DIRECTORIA DO INTERIOR,

—Solicitaram-se providencias do Minis-
terio da Fazenda, afim de que pela Alfan-
dega desta Capital seja despachada, livre de
direitos, uma caixa com a marca Escola Po-
lytechnica, n. 15.254, vinda pelo vapor Frisia,
e que contém instrumentos para o labora-
torio do electro technica, do dito estabeleci-
mento.— Deu-se conheciment e ao respectivo
director.

Ministerio da Justiça e Negocio-1 Interioree
—Directoria do Interior—l a secção—Rio de
Janeiro, 23 de setembro de 1905.

Em additamento ao meu telegrztmma de
15 do corrente mez, e respondendo ao que
mo dirigiu essa delegacia eni data do 13,
declaro-vos que não devem sor utilizados
para a proxima, revisão os livros que ser-
viram no alistamento, visto que a isto se
oppõe o art. 48 do decreto 11. 5.391, do 12 de
dezembro de 1904; além de que, si houvesse
sido pensamento do legislador aproveitar os
livros de um alistamento para outro, encon-
trar-se-hia na lei n. 1.289 disnosição analna

do art. 89, que determina sirvam os livros
de uma eleição para outra.

Fica assim confirmado o meu "MO21'3,1111-fia
da presente data.

Sande e fraternidade.—). J. Sealwa.—
Sr. delegado fiscal do .Thesouro Feitorai no
Estado do Rio Gra.,nie do Sul.

•
11/41inisterio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria do Interior—l a secção—Rio de
Janeiro, 23 de setembro de 1905.

Em referencia ao officio do 6 do corrente
mei, ao qual acompanhou cópia "do alista-
mento dos eleitores desse municipio, decla-
ro-vos que, segundo dispõe . o paragrapho
unico do art. 35 do decreto n. 5.391, ale 12
de dezembro de 1904, as cópias do alista-
mento, em numero ad troe e depdia dc com?.
potentemente authenticadas, são rennttidas:
uma á Secretaria da Camara-dos Deputados,.
outra á Secretaria do Senado Federal, 'e a
terceira ao juiz seccional, nos Estados ; de-
vendo enviar-se uma Idas cópias a este Mi-
nisterio somente quando se tratar de alista-
mento no Districto Federal.

Sande o fraternidade.— X. Seabra. —
Se. presidente da COTIVIliSfa" 0 de alistamento
de eleitores do mueicipio do Ipojuca, no Es-
tado do Pernambuco.

Requerimentos despachados

Alberto NUROS do Sá, solicitando lho se-
jam entregues os documentos annexos á pe-
tição em que requereu a ratificação de
exames preparatorios feitos em Portugal.
—Sim, mediante recibo.

Julio Petra,zoli, atinando ter sido appro-
vado em exames Ines no Lycen Gymna,sio
de Bari, cujo curso seguiu até o 50 anuo, e
pedindo permissão para concluir os proa-
ratorios pelo regimen de exames parodia-
dos .—Apresento -documentos, devidamente
authenticados, com que provo serem equi-
valentes os exames prestados no mencionado
instituto o os exigidos pelos reaulamentos
das faculdades superiores da Repubiica.

Cypriano Guimarães Barcellos, pedindo
certidão.—Indeferido. O requerente só po-
derá obter certidão do que constar relativa-
mente sua idade,' é, vista do documento
que apresentou.

Eduardo Gomes Ferreira, idem .—Indefe-
rido quanto ás informações. Relativamente
ao teor não só da petição e dá respectivo

, despacho, mas tambena dos •documentos,

.DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenatti'
os pagamentos:	 •

Do 169$, objectos de expediente fornecidos
em agosto findo ao Supremo Tribunal Fe-
deral, encadernações do livros o assignatural •
do jornal O Direito;

De 749$250, fornecimento do objectos
expediente no dito mez a um dos tribunaea
do jury.

--
Expediente de 23 de setembro de 193

DIRECTORIA GERAL.DE SAUDE, PUBLICA •

Accusou-se ao juiz da 2° vara o recebl,i.
mento-de sou officio n. 382, d'a hontem.

Solicitaram-se:
Ao inspector da Alfaudeg,a, do Rio de Jz.a;

neiro providencias afim de terem livre sabida
dessa repartição os seguintes volumes desti-
nados a esta directoria geral: Seis engra-
dados es. 6.288 1/6 o uma caixa n. 6.288/7,',
vindos de Antuerpia no paquete' alterna°.
Belgrano; urna caixa do placas photogra-o-
phicas 'sob a marca, SP e n. 109, vinda no.
vapor allemão daclien; 631 volumes vindos
_do Liverpool no vapor inglez Conning; sob a
marca S; 52.000 tijolos a granel e 320 caixas
de ladrilho, vindos do Marselha no vapor
franca Poitou, sob a marca SG, Tuilleries,
SGTM.

Re,metterani-se:
Ao Ministro do Interior os papeis relativo

ao concurso realizado nesta directoria em
21,22 e 23 do corrente, para o preenchimento
de uma vaga do medico dos hospitaes:

Ao director geral do Contabilidade 'deste
"alinisterio copia do documento, provando-
haver o Dr. João Pedroso, secretario desta -
repartição, recolhido aos cofres da thesou-
raria geral do Thesonro Federal a impor-.
tancia de 225$, do multas impostas por in-
fracção do. regulamento so,nitario ;

Ao chefe de policia o laudo de exame de
validez , a que foi submettido José Luiz Dei-
duque.

Communieou-se aos delegados de saudei
directores do Lazareto da Ilha Grande e hos-
pitaes de S. Sebastião e Paula Condido, in-
spector do serviço do Isolamento e Desin-,
fecção, chefe do Laboratorio Bacteriologico,
assistentes do Instituto Sorotherapico Fe-
deral, medicas auxiliares desta directoria'
geral, ajudantes desta directoria geral, phar-
MU:MUCOS desta directoria geral, Dr. Jayme.
Silvado, medico auxiliar desta -directoria.
geral o medico dernographis ta desta directo-
ria geral, a partida do director geral desta •
repartição no dia 27 para inspeccionar -os-.
estabelecimentos sanitarios mantidos pelo.,
Governo nos portos nacionaes.

Declarou-so ao director da Faculdade de
'Medicina da Bahia, em referencia ao officio
il. 681, do 6 do corrente mez, que, appro-
ovada, a designação que fez, por portaria•
desta data foi nomeado o Dr. Amorico Bar-
reira para exercer o legar de preparador do
Laboratorio do Odontologia daquella Facul-
dade durante o impedimento do effectivo.

—Foi naturalizado. brazileiro o subdito
portuguez José Monteiro Novo,. residente
nesta cidade.

•—Foi nomeado, de accordo com o art. 30
do regulamento approvado pelo decreto
D. 3.902, de 12 de janeiro de 1901, o Dr. Amo-
rico Barreira para exercer o logar de pre-
parador do Laboratorio de Odontologia da
Faculdade de Medicina da Bahia durante o

• impedimento do eifectivo.
—Providenciou-se, afim do que seja des.

hada, livre de direitos, na ,Alfandega
Capital uma caixa ,cpatendo um piano,

"DM dee ano ao Institato . Zeojemin'Constant.,requeirat certidao, querendo.% 	.



— Foi exonerado a soai pedido, do carro
de 1° supplente de delegado di 84 circuma
seri pção saburbana. Claudio da Costa Ribel .o,
sendo nomeado para sabstituil-o o major
Manoel Leite Bittencourt.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
Para tratamento de saude, na fórma da

lei o em vista do parecer da junta -medica:
De dous mezes ao cirurgião de 5 a classe

2° tenente Dr. Ismael de Senna, Rib miro
Nery 0 aos guardas-marinha amfirmados
Pedro Xavier de Góes o Octavio Burnier ;

De tres nrzes. era prorogação, ao guarda-
marinha conarmado Francisco Dias Ribeiro;

Ao invalido mtrinheiro nacional da 2a classe
Antonio Nagarohi Fernandes para residir
rara do asylo, no Estado d Bahia, perce-
bendo o soldo o o valor da ração

Ao enfermeiro naval de l a classe, refor-
mado, Aarão Antuno Pereira, para residir
n t calad t do Caldas de Goraz, provincia do
alinho, em Portugal.

:XPEIDIENTE DA PRIMEIRA, MOÇÃO

Dia 26 de setembro de 1005
Aolliaistorio da Fazenda : •
Traosmittiado, acom panhados dos do-

cumeotos justiacativos, 'os fitados de pensão
de moatenio civil ns. 43 a 487, nas impor-
taladas de la3a412. e 40a8i5, annuaes, cada
um res pectivamente, pertencente a D. Fausta
Carolina Ribeiro Pessoa, t ,; milia Posso
Barros, Anaa Pessoa de Barros, Leoaor Pes-
soa de Barros e José Eloy Pessoa de Barros,

I.° Pernambuco 	
a.° Bailia 	
;.° Rio de Janeiro 	

	

4.° Santos 	  

Francos	 Mis
171.645 ou .	 60:226$316
265.230 w	 93:063$158

3.375.791 o	 1.184:488V70
760.815	 266:952$632

	Total	  4.574481 s	 1.704:030$176
.	 •

Devemos obsarvar que a cifra desta serie indica em favor do
40 trimestre ao 1904, comparada com o 30 que precede, uni augmento
co valor de 402.483 francos ou 141:338$422.

• :Serie B — Exportação para o Brazil, segundo os portos acim0
designados, de- • accordo com • as facturas consulares visadas em
itrdsos, procedentes do outros mercados e expedidas • por vagores
estraahos a companiiia Mossa genes Maritimes :

---aaatt	 '	 t"•• " Total... .	 .l27.364 ..	 ' 44:684140.,(4
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DIA RIO ~MAL
	

Setembro iÓ	 4t4

Folisberto ' José Alves (90 districto)a—Re-
levo a -multa.

Luiz Antonio Pereira do Nascimento (60
districto).—Indeforido. 	 .

D. Elvira de Macedo e Silva (9° districto).
—Relevo a multa.

Folisberto José Alves (9° districto).—Man-
tenho a multa.

José Antonio dos Santos (40• districto).—
Relevo a multa.

Cornelio Quirino de Oliveira (9 3 distrieto).
—Relevo a multa e concedo GO dias.

Manoel Alves (7° dietricto).— Relevo a

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos da 27 do corrente :
Foi nomeado 2° supolente do delegado da
circumscripção suburb tna o tenente-co-

ronel Luiz Tommasi e for hm transferidos os
inspeclwes seccionaes Eduardo Lobato de
Villalba, Alvar], da 61 urbana oara a 1 la e,
desta para a 6a miam, continuando como
interino, Emmanuel Muniz.

— Foram exonerados os inspectores sec-
cionaes João Monteiro Do iate, da 19° cir-
cumscripção e Herculano Teixeira do Ma-
galhães, da 12', sendo nomeados para, sub-
stituir a este Thealoro 'dos Santo: Nati:tios,
e aquelle João Ludgero Freire, ambos inte-
rinamente.

— Foi nomeado inspector seccional da fo
cireums iripção suborbana, Fraticisco Marcel-
lino do Siqueira Franco.

—Foram transferidos os inmectores soe-
cionaes Joaquim Xavior Esteres, da 10' cita
cumscripção para a (i' urbana, e desta, para
aquella Mariano Solanez..

viúva o filhos do contribuinte Archiminct
Elov Pessoa do Barros, ex-profassor aposen-
t ido do Arsenal de. Maria ia do Estado da
Bar. e bem assim a folha de quatititativo •

pdiirreltofu(anv
erisaol,a q,0 a9.1 ; mesma 	 tem

Rogando providencias no sentido de ser
tr tnsferida, mediante joiso do contas na
escripturação do Thesouro Federal, a quan-,
tia do 173$50) da Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso para a Pagadoria da Ma-
rinha-, visto ser a mesma quantia o pro-
dueto da venda, ern hast i publica de.objectos' -
janteis pertencentes á Escola de Aprendizes
Marinheiros daquello Estado, o qual etann aa,
appacação determina,da art,a70, ldrir t a
da lei n. 1.316 do 31 de dezumbro de 1904
(aviso n. 1.530).

—A' Contadoria da' avinha, autorizando:
a mandar parar ao •ruarda-marinha
mudo Silverlo ',Ca,ndido T tvaras Cardoso a
importaneia Corre.u6ridente a urna passa-,
gana do l a classe, do porto do Buenos Aires '
ao de ta Capital,' em navio da Cornoanuia.
Novo Lloyd Brazileiro, com o abatimento da
respectiva tabella (aviso a. 1.5 tl) — Com-
muita:ou-se ao Quartel-General (officio nu-
mero 1.532).

Requerinzentos despachados

Dia 27 de setembro de 4905

Commis-tario de 4a classe, 2. tenente San-
tino Saraiva dó Faria Castro.— Indeferido.

leva e Arabella, Ferreira da Mo.— Compl . •
roçam na Secretaria do Estado.

:j-nistet'io das RalMes Extejores

Consulado era Bordéos

,..telotoria do 40 trimr_•-stre de
MIPORTAÇÃO

•A importação do Prazia no porto de Bodos, effoctuada da-
Tanto 04° trimestre do 1904, comparada com. a do prece lente.
acoima um augmento no valor de 1.274.680 francos, igual a

•447:259a298.
' Este considoravel aecrescimo provam;principalmon to, do porto

da Bahia. pela sua exportação de cacau ado de Pernambuco por
suas pelles em bruto..

A. quantidade de caca° importada da Bahia acato porto, no
4° trimostre do armo passa-lo, apresenta um augmento de francos

.183.31? ou Ga:081$012.
• Quanto ás peites beatas de Pernambuco, nenhuma importação

. foi recebida nesta praça no perlado do 3° teanestre do 1 / . )4, em-
quanto que, no 4° quartel do mesmo anno, as entra la.s subiram á
somma de 87.2:55, francos que representa em nossa ainda
30:615$790.

Comparada a importação da Bahia com a exportação deste
pot; to para apeais Estado, observa-se o fisongeiro resultado atrevo-
eido polo 4° trimestre do atino que andou, durante o qual aluslat
praça exportou productos na importancia de 573.990 francos, que.

•ao cambio de 27 dinheiros esterlinos por mil réis braziletros, repre-
sentam um excesso, em favor da importação, de 201: s99$9o9. •

Um artigo que no 4° trimestre produziu um accrescuno igual-
- mente importante fui o diaanant a A Capital Federal, sarnento por
si; exportou pela amima do 488.750 francos, a Bahia por 58.6.10 e
Santos por 2.500.

O ituovitnento do café, importado do porto do Rio de Janeiro,
durante o 5° e4 trimestres de 1904, foi o seguinte

• Francos
4' trimestre de 1904 	

Réis
242-748 ou 85:174$737

30	 D 1904 	 	 . 63.569 » 22:3% 4p12

Augmento em favor do 40 trimestre. 179.179 » 62:8648.?5

Entre os artigos mencionados no mappa, n. 3, mui/os não são
,• - propriamente mercadorias, porém, objectos que fazem parte da

bagagoul dos passageiros de bordo. .

- ' EXPORTAÇÃO

Nosso resumo sobra a exportação comporta tres series, assira
discriminadas

A. A exportação do porto de Bordéos, efrectuada directamente(
pelos vapores da companhia Messageries Maritimes . ova, os portos
'Ir Bahia, Rio d•a Janeiro e Santos,segundo a legislação
dos manifestos por este consulado.

B. A exportação, verificada nas facturas consulares, do merca-
dorias expedults para os quatro portos acima m Sticionad is, pro-
venientos de outras localidados o por vapores do dilferentes com-
panhias.

•C. A exportação provada pela legislação das facturas consu-
lares expedidas do outros mercados, como sejam Havro, Liverpool,
alaniburga ata., por navios da corno tnhia Cl: rgeurs Réacrtis,
ingleZDS o allemães. com destino a diversos portos do Brazil, indi-
cados no quadro abaixo mencionado. --

Eis a dose-ipção das tres series :
Serie A — Transporte directo de Bordéos para o Brasil, segundo

os mauitestos das kessayeries Maritimes

I.° Pernambuco 	
2 . ° Bania 	  .P

Rio de Janeiro
4.° Santos 	

Francos
2.4>0 Ou

	
859$649

.2:734334
98.083
	

110
	

34:416$842
19.035	 • 6:67:4298



fÊ-NOIONALIDADE X

A' VELA

DESTINOS

1

O o

Pernambuco 	 (11.917
120.520

171.0i5
2u5.230

'.'60:226$11n
93:063$15.3

	 Ah	 • 8 20.300 19.791	 1.09ó Rio de Janeiro........ 1.95.903 3.175.791 1.184:488$070.
Santos 	 631.204 760.8.15 2W:9524632

•

8 20:100 . 19.7911	 1.095 Total 	 2.192.014 4.573,481 4.601:780$176
•• • .

z:»111~	

Trfaticeza

•

NAVIOS

f-e

o

QUANTIDADES E VALORES
EXPORTADOS

PARA CADA PORTO
A - VAPOR TOTAL

'O

ã

O
oToneladas Toneladas
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Recapitulago das series A e .13

Francos
	

Réia
TI.° Pernambuco 	 	 174.095 ou	 61:08%065

>1•° Santos 	 	 779.851 a
S.° Rio do Janeiro 	  3.473.879 20

Bahia 	 	 273.020
1.218:904$912
• 95:796$492

273:631$930

rportos, excepto o de Bordéos, por navios que não fazem parto da
'companhia Messageries llaritimes, porém, cujas facturas foram lega-
lisadas por esta chancellaria:

Total geral dos quatros portos. 4.700.845 	 1.649:419$299
Serie C - Exportação da França pira o Brazil por differentes

Francos
I.° Parã 	 20.548

Manãos... ****** rgul•Okwageo.019 33.419
3• 0 ?Janela() 	   3.210
4•° Ceara 	 8.437

Cabedello 	 .• • 590
6.° Maceió 	   9.940
'7. 0 Paranaguá 	 7.829
,S• 3 S. Francisco 	 1.148

Desterro 	  3.939
10." Rio Grande do Sul..... 	 61.597

Uruguayana 	 •• • •	 936
.2e_Orunabá 	 3.892

Setembro	 1905
- ss'

Recapitulaçeto sarai das Ores series de ea:portaçtio

Francos
	

Réia

1.0 Series.A e B no valor de 	 4.700.845 ou /.649:419' 99
2.° Serie C no valor de 	 155.535 » 54:573$685

Total 	 4.856.380 » 1.703:992$984
Depois da applinção do art. 9 c, do regulamento, facultando aos

negociantes a legalisação das facturas consulares em qullquer
consulado ou agencia consular do Brazil, quer nos portos de em-
barque, quer nos portos de expedição da mercadoria, não possuimos
os elementos necessarios para indicar detalhadamente a fluctuaçãO
do alta e baixa que soffrem as mercadorias exportadas.

Só podemos declarar, á vista do resumo dos manifestos, que o
excedente da exportação, em favor do 40 trimestre de ,1 1904, é de.
vido, sobretudo, ao a,ugmcnto das peites e couros preparados e aos
tecidos do algodão.

Quanto á situação vinicula, delia nos °ocuparemos extensa4.
mento em nosso relatorio anfial.

Consulado do Brazil em Bordéos, 25 do janeiro do 1905.

SULLY Josn' de Souza,

ou - 7:209$825
11:725$965
1:12%316
2:96(8351

207$018
. 3:484719

2:747$818
402$g07

1:309$349
21:612$982

328 121
1:30%014

r.1 -Mann ao raovimento da navegação entre

Total 	 elk	 155.535 • 51:573$685 Consul geral.

o Erazil b o porto ao Mordeu t o 4" trimestre de 1901

ENTRADAS

A' VELA A VAPOR

. NAVIOS

TOTAL.
o

•
QUANTIDADES E VALORES

ImPORTADOS
POR CADA PORTO

Li-15`.4-MIALIDADE
o
Q

O)
o -

"O
o
o

O
,‘=
la

•	 c+

PROCEDENCIAS

o
2

krr.
j)

o A
Toneladas

9
Y.

Toneladas

}Franéeza

'''•antos 	 237.001 220.810 80:635$088
Rio de janeiro 	 34.100 850.200 I 301:82 4$562

19.797 49.197 1:203 Bailia 	   372.571 839.220 •	 291:463157
l'ornantbueo 	 75.055 1.48.253 52:01N519

19.'197 8 19.707 1.203 1	 Total 	 1	 719.037 2.077.180 728:042$151

SAIIIDAS



SANTOS

FrancosKilogs.

--
237.000 227.310

II	 2.500
n
W.

MU

MM

MEM

MR.

1.1ffi

MM

..1/0

MR.

MOO..

M.

MM

•URCADORIAS

15.122
2.500

371.240
253.080

3.742
2.100

5

1.721
703
145
230
73

60.175
5.368
1.435

719.037

VALoit (cantam DE 2,85
roa 4000)	 '

Era nioeda.
nacional'

••••••••••n••n••••••n•nn/'

•2:8585596
7:8945737

232:7335333
85:1745737.
67:5615103
1:9045211

30:9475368
192:9295825

1:3285421
1:4805000
1015754
455614

44:9125281
.30:6155790

6:0685421
22:3855965

728:9425454 .
nffleduff

francos

8.147
22.500
663 290
•242.748
192.550

5.427
.- 88.200
519.850

3.786
4.218
.290
130

123.000
87.255
17.295
63.800

2.077.486
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2	 Quadro Ia cotação do cambio, ina de, descontos e fretamento das embarcação alo mercado de 13órd6os, r lo trimestre de 1904

CÂMBIOS

DESTINOS' OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

3	 a Inglaterra 	 25.25	 a 25.28 25.24	 a 25.27 25.22
=dt

a 25.25
Allemanha 	 122.-	 D 122 3/8 122 1/16 1. 122 5/18 122 1/16 122 5/16
Hollanda 	

D Russia 	
206 1/4	 207.-
261.-	 D 263.-

206 1/4	 D
261.-	 D

206 3/4
263.-

206 1/8
261.-

206 5/8"
D 263.-

Austria 	  	 103 7/8 D 104 1/8 103 7/8	 D 104 1/8 104.- D 104 1/4
Portugal. . 	   	 461.-	 2, 471... 461.- 471.- 2. 485.-
a Hespanlia 	 Nu. -- --

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM. OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

a de França'	 . 	  3% 3% 3%
da Inglaterra 	  3% 3 % 3 %

Allemanha 	  • 4 %- 4	 (14 4 55
Hollanda 	 • 3 1/2 % 3 1/2 % 3 1/2 %

2> Russia 	  5 1/2-% 5 1/2 % 5 1/2 %
Austria 	 3 1/2 % 3 1/2 % 3 1/2 %

de Portugal 	 5 1/2 % 5 1/2 %' 5 1/2 %
da Hespauha 	 4 1/2 % 4 1/2 % 4 1/2 "s-

PREÇO DO FRETE

,

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO •
	

DEZEMBRO

N•."'

,mbueo 	   35.00 a 90.00 O mesmo
-

O BIOMBO

e Janeiro 	  	 30.00 » 80.00

T. 3 - Mapa do: puros imortos do Erazil no porto de BorUos, durante o 40 trimestre de 1904
-	

• PRODEDENCIAS TOTAL

'nio DE JANEIROPERNAMBUCO

Kilogs. Francos
	

Francos Francos

146
22:500
--
15.438

192.550
5.427

88.200
483.750

3.786
4.218
290

17.295
21.600

z 	  fr. 3 0/o k.	 14.862	 8.001	 ....	 --
ha era bruto 	  .......	 Livre	 n••	 40..•	 --	 --

	 fr. 104 °/0 k.	 .n 	 ME.	 371.240 663.290
	  »136 w	 •••••	 MI*	 --	 --

!lle ouro 	  	  2 10 0	 IIMEM	 MM	 ..	 =EM

:as alfinentidas 	  » 27 w	 ...	 ...	 --	 II..
1 • • • 	  0 10 »	 --	 MM	 MM	 mn

ites 	  › 150 »	 ....	 ..	 1 58.600
:na rama (importado pela
franceza) 	 	 w	 ...	 m.	 ..	 ..
de leitura 	 	 Lavres	 ....	 ...	 ...
as não especificadas 	 	 »	 .....	 ...	 --	 .....
t para naarceneria (Am.)	 0	 .....	 --	 230	 130
prata para fundir 	 	 0	 28 53.000	 45 75.000

3 couros em bruto 	 	 »	 60.175 87.255 	....	 lie.

- e ementes 	  fr. 3 °/0 k.	 -- MM	 MM

tos ntedicinaes 	 i 50 w	 ...	 ..	 1.055 42.200

-Total .	
1	

1 n.065 148.256 372.571 ',;.,,,0.2201

1~1.~~~~	 ,,,,,,,,....,,r,., 1	 .
860.2001 237.001 229.810

Kilogs.

250
2.500
--
16.080
1.400

' 3.742
2.100

3

1.721
703
145

-
-
--
5.366

380

34.400



TOTAL

VALOR (CAMBIO DE
2,85 PECS. POR 1$000

j4

MERCADORIAS

TOTAL

VALOR (CAMBIO DE
28,85 ritos. roa 1$00

EM • Em mdei.
francos	 naciona

w

A X
o 'e -
g.°o
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IN. 1---Quantidade dos generoe exportadã'para-os portos do Brazil,cujas.facturas foram visadas no Consulado em Bord6os, durante
40 trhnestre de 1901

DESTINOS

rala	 NANÁos 	 MARANIIXO
	

CEARA
-MERCADORIAS

P.*.Z

.4 .4

âKilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Frncaos ilogrs. Francos Em
'francos

Em moed
nacional

1.7

Azeite doce 	
Bebidas aleoolicas 	
Chocolate	  

'8 100
434

240
1.464•

29
1.023

111
2.873
--

--
671

co

•	 ,w1.1.

48;;)

129
1.665

.	 .66

35
5.008

.,.. -485

122$1
1:75n $1

170:51,
Conservas alimenticias 	
Doces o confeitos. 	
Fructas scceas 	

o

o
92

--
1.886

415
--
4.371

248

201

563
--

486

66

497

159

1.000
30
19

100
110

.422
2.603

1.137
,100

5.967

398$9
35$0

2:093$6
Manteiga do vacca	 	 •-n 4.983 18.671 4.983 18.671 6:551$2
Perfumaria 	
Queijos 	
Dtensillos e ferramentas.. 	

otooo

5
10
14

70
53
37 2 55

5
10
16

:	 70
53
92

24$5
18VS
82$2

Ninhos espumantes 	 o
o 70 555 -- -- 77 328 147 883 SOY$8

Vinhos não especificados 	 14.280 13.343 11.259 10.715 1.123 .1.325 7.848 7.414 34.510 32.797 11:507$7

Total 	  16.891 20.548 17.743 33.419 1.896 3.210 8.010 8.437 _41.570 65.614 23:022$4

4A.- Quantidade dos goneros exportados para os portos do Brasil, sujas facturas foram visadas no Consulado era Bordeos, dufúr
. o 1 0 trinaostro do 1901

DESTIN:OS

KilOgrs. Francos Kilogrs. FrancosKilogrs. FraneosKilogrs. Francos

CABEDELLO PERNAMBUCO

_-
_-
_-

75
859

53

ei

Agua mineral 	
Artigos para fumantes.. 	
Azeite doce 	

76
2.317

200

•n••

tune.

15
859

53

76
2.317

200

26$1
812$1
70$

Batatas 	 _- -- 3.000 427 3.000 427 149$?
Bebidas alcoolicas. 	 _- 561 2.145 260 370 779 1.811 1.60i 4.326 1:517$!
Chocolate 	 _- -- 7 95 26 200 33 290 10 $:
Conservas alinaenticias 	 o _- 891 1.924 133 418 1.024 2.342 821$'

.Doces e confeitos 	
Fructas secas 	

oo
_- 11

4.768
704

10.487
13

472
105

1.269
--
2.740 6.185

1	 84
7.986

809
17.941 6:293v

Livros de leitura.. 	 	 -- 132 .	 18 -132 18 6$
Louça, porcellana e vidros ... .
Alachinas não especificadas 	
Manteiga de vacea .. . ......
Moveis não especificados... .......

o
^d
ooe. nn••

=Mo

mem

795

140

1.474

--
815

11
--
--
--

58 150
6.651

400

465
8.977
1.495

956
6.651

400
140

1.997
8.977
1.496

815

1WV
6:149v

524$:
285$1

Papel, cartão e papelão .....
Perfumarias 	
Productos chimicos	 e nledicinaes, e

O
o.o

90
--
2.267

--
18 400

51
81

203
1.953

51
189

205
4.620

71$1
1:621V

drogarias 	
Queijos 	 o

P4 n1n11,

. 	 40
112

, 110
310

16
201

40
460

56
313

150
770

52$(
270$

"tolhas de cortiça, rotules e capsulas.
Tecidos do algodão 	 41 Man .2 19 64

1.763
150

10.234
66

1.163
...	 .169

10.234 3:590V
Ditos de linho 	 w=e .	 89 208 '	 89 208 72V
lItensilios	 e férranientas ....... -- 1.697 9:853 2.488 9.925 4.185 .	 19.778 5:939V
Vinagre 	  - ••• 226 175 226 175 _	 .,01$-
Vinhos espunaantes... .- -- 40 329 720 .	 940 160 1.269 . 445V
Vinhos não especificados 	  983 590 14.427 13.046 9.283 7.314 69.290 46.786 93.986 67.736 23:767V

Total 	 ' 983 590 24.587 45.747 10.107 9.940 88.406 91.072 124.083 147.349 51:701$
I	 `•

•
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-
- DESTINOS TOTAL

. X

`i g
ri

Kil ogr. Francos Francos Kilogr. Francos Kilogr. Francos Em
kilogr.

Em
francos

124

2 0 4

CO 0,

X.e5 M
co oo -4

•	 239
6.720

193
4.162.000

10.244

188
27.671

491
202.466
27.525

735
--
--

317.000
6.543

1.127
--
--

54.110
20.992 197

•n•n••

ffiew.

910

..M.
eme..

..

..

..

-.....

..

.	 974
193

6.720
1.479.000

16.984

1.315
491

27.671
256.576
49.427

4614404
'	 1724280
9:7094122

90:0264667
17:312807

805
.-

100.236
--

1.744
358

58.856
6.020 ••nle

2.549
358

159.092
6.020

55:8214755
2:1124280195 700 39 259 234 959 3:,64492570 1.320 ..,. -- GIM .1.11 570 1.320 4634158

255 6.202 -- -- 255 6.202 2:176414011.110 30.190 3:328 6.190 MOND 14.438 36.380 12:7644912
1.998 6.502 --. -- ••nn1 Mem 1.998 6.502 2:2814104

o 56.93 94.450 9.60á 17.271 132 66.594 111.853 39:2464661
:C

480 4.142 -- -- .n•• ••n•n W. 480 4.142 1:4534333
182 5.788 46 _1.161 ~.0 228 6.919 2:4384246

13
147

4.341
137

3.150
8.947

730
815
23

--
988
170

nn•n

--

mem,

147
5.151

160
3.150
9.945

900

1:1054263
3:4894474

3154790
•••,

40 176 --
i:700

40 176 614754
o 1.183 15.494 114 1.791 123 MEM 1.420 18.985 6:6614404
o. 1.362

2.2u3
10.100

- 2.589
.	 30
631

40
729 M.me,

1.~
..1 1.392

'	 • 2.884
10.140
3.318

3:5574895
1:1644210

o
1.185

14.354
19.‘35

131.881
1.000

330
17.115
2.521 n•n•••

'MU

MIMP

2.185
14.684

36.150
134.402

12:6844211
4'4:1586596

70 380 226 754 MO. 11n1 296 1.131 3914805
2.226 6.742 606 915 1- 2.832 7.687 2:6974192

442 966 151 465 - effiro 593 1.431 5024106
415 1.400 372 748 9 •nn•• me* 788 2.157 7564343

9.396 87.197 14.097 80.542 mim 23.493 167.739 58:8554790
261 5.981 3.946 40.437 nn• 4:207 46.418 162874018
922 13.105 1.476 9.310 2.398 22.415 7:8644912

7 756 126 6.940 r- 133 7.696 2:7004350
4.441 13./.: 93 1.521 4.418 5.962 17.711 6:2144286

12 14 787 622 36 32 835 668 2344386
1.874 9.672 818 4.460 -- 2.692 14.132 4:95.(496

123.973 101.803 120.165 109.565 i:924 "i:210 509 984 251.571 220.562 77:3904175:

	  1.420.920 941.292 486.682 418.546 7.245 7.829 596 - 1.148 1.915.443 1.401.815 491:8644913

•

gERCADORIAS RIO DE JANEIRO RANTO9 .rAnduráciu,1 d. FRANCISCO QUANT• VALOR

_ • - ,	 _ • •	 -

.gua mineral 	  . 	
rtigos para fumantes 	
zeite doce 	 • 

:Matas 	
:ebidas alcoolicas 	
:ijouteria e relojoaria não especifi-
"vades 	
:orracha em obras não especificadas 	
:rinquedos 	
alçado 	
hapelaria 	
onservas alimenticias 	
'ocas e confeitos 	
'ruelas secou 	
Istrumentos de musica e seus per-
tences 	 • 	

)itos oplicos 	 3 	
.ivros de leitura 	
.ouça, porcellana e vidros 	
fachinas não especificadas 	
n anteiga de Vacu 	

ercearia 	
:oveis não especifi,ados 	
apel, cartão e papellão . 	
alies e couros 	
-adumaria 	
lantas e sementes 	

•roductos chimicos, medicinaes, dro-
garia 	
ueijos 	
olhas de, cortiça, rotulos e capsula
-Caldos de algodão	
itos de lã 	
itos de linho 	

• tos de seda 	
ltensilios e ferramentas 	
inagre 	
inhos espumantes 	
itos não especificados 	

Total

VALOR (cAlerao DE
2,85 mica. roa 4000)

Em
francos

Einmoeda
nacional

7.412 2:600470
2.669 9364492

225 784948
35.170 12:3104350

70 244562
177 624105
32 114227
75 204317

678 2374894
1.065 37685

.22.841 8:0144386

70.414 24:7064061	 !

n•••nJIII1111

34 /3. Quantidade dos pneus exportados para . 0s portos do Brasil, sujas facturas foram visadas no Consulado de Urges, durante tí
V.trimsestre do 1904

. 4 C.- Quantidade dos genwos exportados para o: portos do Brasil, ajas facturas foram visadas no Consulado ene Bordos, durante O.
4° tr.:maestro de 1904

RIO GRANDE
DO SUL

Kilogrs.

URUGUAYANA

Francos

455 768 2.115--
41 225

•elme 30 32

T-321 340 744
160 174 776

936 1.353 3.892

-DIEDCADORIM

ebidas acoolicas 	
onservas alimentícias 	
ocas e confeitos 	
mudas seccas. 	
onça, porcellana e vidros 	
anteiga do vacca 	
apel, cartão e papelão 	
olhas de cortiça, rotu/os e capsulas 	
inagre 	
inhos espumantes... ..... .....
inhpsnao especificados ........

DESTERRO

Francos

....	 ..	 1.221	 4.812
--	 976	 2.669
--	 --

-900	 1.819 14:841 33.351
--	 --	 20	 • 70

--	 24	 177
--	 --	 --	 . --

12	 45	 4	 30
--	 --	 1.340	 . 678

3:170	 2.125 15:990 1.9,:780

4.082	 3.989 38.419 61.507

2.233
916

41
15.741

20
24
30
16

1.340
390

23.576

1
44.390

DESTINOS

244

••n••

50
242

536

• conumsn

Kilogr.s. Francos

TOTAL

Kilogrs. Francos Kilogrs.
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LIERÇAD9ItIA$	 -

-11
a) L4
o M
t-4 z.
r.]
c4,4

APPAS TOTAL

NUMERO 4 NUMERO 4 w NUMERO 4 NUMERO 4 c
M
4 VALOR (CAMBIO DE 2,85

POR 1$000)
A •,4 m

O
C	 4
4	 4Kilogs.	 Francos Kilogs.	 Francos Kiloge.	 Francos Kilogs.	 Fres. em fres. em moeda,nacional

.1.4•11.14•• n•n••••

-Agua mineral.. 	 ..	 I, •

Artigos para fumantes 	
Azeite doce .
Batatas 	

,

•	 '	 129 '	 351

' -	 75
( - •	 859
•	 53
•	 -3.000

76
2.317

200
427

974
6.720

193
1.479.000

1.315
27.671

99t
256.576

•••n•I -1.049

375
1.582. 11#

1.391
29.938

1.012
• '257.003

4883070
10:5223106

365,614
90:1763492

Bebidas alcoolieas 	 1.605 5. 008 -	 1.6o6 4.326 16.984 49.427 2.233 7.412 22.488 66.173 23:2183596
Bijo . iteria e relojoaria não especificada.
Borracha emoliras não especificadas..:'
Brinquedos 	
Calcado 	  	

-
, -..._

-
 -

.--
-

2.549
358
234
570

159.092
6.020

•	 959
1.320

2.559
358
234
570

159.092
6.020

959
•	 • 1.320

55:8213755
2:1123280

3363492
4633158

Chapelaria 	
Chocolat^
Conservas alimenticias. ... 	
Doces e confeitos 	
Fructas seocas 	
Instrumentos de musica e seus perten-

ces 	
2

^ 1 -
•'	 66

406
'	 30
2.603

485
-1.137

" 100
5.967

•	 -
•	 -	 33
•	 .1.024
---	 84
- ,1.986
..	 -,...,

-
295

2.342
-	 809
17.941

-

255
, -
14.438

1.098
66.594

480

6.202
-

36.330
6.502

111.853

4.142

976
41

15.744
225

35.170

255

16.844
2.153

92.927

•	 -	 480

•	 6.202
780

42.528
•	 7.636

170.931

-4.142

2:1763141
2733684

14:922:5106
2:672:5298

59:975$790

1:4533333
Intruniontes opticos . 	
Livros de leitura 	
Louça, poreollana e vidros 	

0ni

' •	 -
-	 -	 .132•	 •	 956

-
18

1.997

228
147

5.156

6.959
3.150
9.945 20 70

228
279

•	 6.132

•	 6.949
.	 3.168

12.012

2:438:5245
1:1113580

-	 4:2143737
Machina.; não especificadas 6.651 8.077 160 900 -• • 6 811 '	 9.877 3:4653614
Manteiga da vacca 	 a. 4.983 - 18.671 -	 400 1.495 40 176 24 .177 •	 5.447 20.519 7:1993649
Mercearia 	 -- -- .	 1.420 18.935 •	 1.120 18.985 6:6313403
Moveis não especificados 	 -o -	 -	 140 815 1.392 10.140 •	 1.532 10.055 3:8133860
Papel, cartão e papelão 	 , 14

-	 e. -	 51 205 2.881 3.318 30 - 2.965 •3.555 1:2473368
Penes e couros não especificados 	 4 •	 -- -- 2.185 36.150 •••••• •	 -	 2,185 86.150 .12:6843210
Perfumaria 	
Plantas e sementes 	

	 	 .
41.

1=1,
70 189

-
4.620
--

14.684
226

134.402
1.134

•	 14.878
-	 296

139.092
1.134

48:8043210
3973895

Produefos chimmos, medicinacs, dro-
garias 	 •	 mo. - •	 56 150 2.832 7.637 2.888 '	 7.837 2:7493824

Qwijos 	 10 •	 53 ,-	 313 770 593 1.431 •	 916 -.2.254 •	 79d$877
Rolhas de.cortiça.'eapsulas e rotulos. 66 169 -788 2.157 16 '75 870 '	 2.401 8424,56
Tecidos de algodão 	 •••n - 1.763 10.234 23.493 167.733 25.256 477.073 62:446 666

7.	 de lã 	 - -- -- 4.207 46.418 -- • 4-.207 46.418 16:2873013
1.	 de linho

'de seda 	
Utensilios e ferramentas..........
Vinagre 	
Vinhos espunnantas
Vinhos nao especificados 	

•
•	 16
--

-	 147
31.510

•
•	 92

883
32.197

89
- -=
- 4.185
•	 i	 226

160
93.986

208
--

19.778
.	 175

1.269
67.736

2.398
133

5.962
835

2.692
251.571

22.415
7.696

17.711
663

14.132
220.532

-

1.340
390

23.576

678
1.065

22.811

2.187
•	 - • - -133
•	 • 10.163

•-- 2.401
--• a•M89
403.643

22.623
7.696

37.581
'	 1.521

-47.349
313.936

7:9318395
2:7003350.

13:1863310
•	 5333685

6:087$ 68
120:6793293

Total 	 44.570 65.611 124.083 447.349 1.915.443 1.401.815 44.390 70.414 2.128.486 1.655.192 591:275$139
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Ministerio da Fazenda
1Directoria do Expediente do Tnesoiro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Santa Casa de Misoricordia da cidade da

Camloanha i pedindo entrega de quotas de
loter*as.-De acerdo com o parecer, entre-
gue-se. á Santa Ca a de Miserico"dia da ci-
dade da Camp Lnha, Estado de Minas Geras,
a quantia. de 1:526$168, de quotas de lote-
rias rafe -e de; ao semestre de janeiro a
junho do corrente armo.

Fernando Ribeiro, encarregado do 4 0 posto
riscai do Alto Juruá, pedindo pagamento doa
•us vencimentos do perlo ko em que esteve
Dm goso de licença.- A prefeitura não tem
aompetencia p Lra dar licença aos funccio-
narios deste Ministerio por tempo de seis
Mezes. O suplicante, portanto, não se
achando licenciado legalmente, não tem
direito ao que pede, isto 0, á metade .da gra-
tificação, á . vista do despacho do 11 do cor:-
rente, exarado no processo annexo. • • 	 •
. Jose Pinheiro da Fouseca,, polindo que lho
seja arrendada por 30 • annos a ilha de Ma-
-ali:11)3,1a .- * Nada. há que deferir..	 •

E. Lambott, polindo pagamento de cedu-
1 is fornecidas ao Thesouro.- Pague-se ao
Sr. E. Lambert, signatario do requeránento
junto, de 12 do corrente, a importancia de
frs. 5.209, preço total do fornecimento que
fez ao Thosouro Federal de 100.090 notas do
10$, vindas no vapor Clyde, na razão de fran-
cos 52 por milheiro de notas, conforme a
propost t acceita pelo acto deste Ministerio,
do 115de dezembro de 1994, devendo a des-
peza sor classificada no § 10-Caixa de Ainor-
tização-consiguação «Material, encommen-
das do notas ao cambio de 27 d. por 1$ », do
orçanioato deste Ministerio, do corrente
exercido.

Pelo Sr. director: -
Luiz 'Augusto de Azevedo, pedindo • uma

certidãó.-Certifique-se.
Domingos Jorge, fazendo identico podido.

-Indeferido. • -	 • •
•••n•••n•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 1005

Sr. Ministro da Marinha:
N. 07- Afim da que pow.a. este . Ministe-

rio resolver; sobre o requerimento: orn:qae,
a ,,preza;- Estradit-de :Ferro -'Theresopo-
lis propõe vender ao :Governo.o vapor The.

rewpolis, para sor empregado no serviço da •
guarda-mona da Alfandega do Pará e fis-
calização do littoral do territorio do Amapá,
rogo vos dignais de providenciar no sentido
de ser o mesmo vapor examinado por profis-
sional competente, que deverá ter em vista
as coadições de navegação naquelle ponto e
obter do guarda-már da alfaudega as in-
dicações neces.sarias quanto ás acommoda-
ções do pessoal de bordo.

N. 68 - Concedendo o regulamento do
Arsenal de Marinha, do 1860, direito á re-
forma dos artifices do mesmo arsenal, quan-
do em serviço a bordo dos navios do Est Ldo
ou quando empregados em serviço
rogo vos digneis de informar-me si foi de ca-.
racter militar o serviço- prestado pelo aju-
dante aposentado- do • chefe da • officina, de
fundição da Cas'.); da Moeda,' Francisco Rocha.
dos Santos, ria" -COMpanhia" "de artifices
quelle estabelo:CiMórito, durante "o periodo
de 27 de jane.ro do 1851 a 31 de março de
1853, afim do que se possa expedir o titulo
declaratorio do-vencimento- de inaotividado
que lhe competir.* • • • • • • •	 •
•N.69-Rogo vos digneis de providenciar pua, -

que seja fiscalizada a construcção da em bar-
cação automovel, de fabrico da Sociétd Ano-

•nyme John-Cocherill,"Seraing; 'da• Belgica,
da qual trata a inclusa cópia do .contractO
assigriado em .18 do corrente na Dir .ctorlae

: do Contencioso do Thesouro F C;(.1(N‘.11.
'Braga, Carneiro 44; Comp.	 •
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;-,Sr, presidente do Tribunal de Contas,:
143-Tra,asmitto-vos, para os fins coa-

• venientes, a inclusa cópia do contracto, as-
sigaado em 18 do corrente na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal corn Braga,
Carneiro & Comp. para o fornecimento á
Prefeitura do Alto -Juriiá do uma embar-
cação automovel, de fabrico da Sociétd Ano-
9tynze John Cochcrill, &ming, da Belgica.

-Sr. presidente da Com missão de Finanças
do Senado Federal:

N. 32-Em resposta ao officio n. 8, de 3 de
agosto ultimo, em que solicitaes a opinião do
Governo sobro a creaçã.o de mais um loaar
de fiel do thesoureiro na Alfandega do Rio
Grande do Sul, com vencimentos iguaes aos
do existente, cabe-me transmittir-vos as in-
clusas cópias das informações e pareceres
prestados a respeito.

-Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados:	 .	 •

Em resposta ao vosso officio n. 110, de 31
de junho ultimo, cabe-me transmittir-vos,
para os fins convenientes, a inclusa cópia da
informação prestada, a respeito do requeri-
mento, que j unto vos devolvo, do 1° oscria.
pturario da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, Augusto Ferreira Battu ., pedindo
um anno de licença, com vencimentos, para
tratar do sua sarai°.

N. 27-Em resposta ao officio n. 100, de
21,dejullio proximo fiado, em que solicitaes
o parecer desta Miaisterio CLCOVCÀ do proje-
cto que autoriza o Governa a aboaar aos
funccionarios civis federaos, contribuintes
do montepio, até a importan da correspon-
dente a tros mimes do respectivo ordenado,
cabe-MO declarar-vos que, nas condiçõos
actuaes, quando está sendo estudada a re-
forma da instituição, não 6 conveniente a
adopção do projecto.

-Sr. Presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro: •
• N. 18 - Trausinittiado-vos as inclusas có-
pias do aviso do Ministerio das Relaç3es
teriore; n. 109, de 21 do corrente, e da nota
que o acompanhou, rogo vos digneis de infor-
mar-me si está ainda em vigor nesse Estado
a lei que instituiu o premio do 6:3093 -por
sacco de assucar exportado para o estran-
.geiro e qual a importancia de fales promios
elfectivamente pagos.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de selcin'zro de 1905'
•".

Sr. inspector da Alfzumega do Rio de Ja-
neiro :	 • •.•

N. • 495 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
officio n. 40, do 25 de julho ultimo, e inter-
posto pela Western Telegraph Company, li-
mitcd, do acto pelo qual exigistes da recor-
rente o pagamento do imposto em ouro para
melhora-nento do parto, de 41 kilometros
de cabo tele,graphico, vindos no vapor Buffon
e cujo desoacho, livro-- de direitos, foi auto-
rizado pela ordem constante do officio desta
directoria, n. 82, do 22 de fevereiro do cor-
rente anno, resolveu ., por acto de 20 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, do accôrdo com o parecer da maio-
ria do mesmo conselho, , dar provimento ao
alludido recurso, á vista do que foi decidido
em juizo arbitrai com relação , á companhia
City Improvements.
- Sr. delegado fiscal na Bahia : -
N. • -142 - Não se achando devidamente

authenticada a -inclusa cópia do termo da
fiança do,encarregado . da arrecadação das
rendas froderaes da villa: de Santa Maria da
Victorla, José Francisco de Araujo Alfaiate,
recommendo-vos, de accôrdo obra o despacho
do Sr. Ministre, de 13 do -corrente, proCeriat
sobro vossa officio n. 1424 de 20 de agosto

wovidencleis no sentido de-ser ra-
mettida- ao Thesouro outra cópia do referido'
termo, que preencha aquella condição. ' •

N. l4-Devolvendo-vos, par não estar de-
vidamente autenticada, a inclusa cópia do
termo da fiança do callector das rendas fe-
deraes de Santo Amaro, Achille; Benjamin
Cardo 30, transmittida Com O VOSSO Ornei°
n. 143, de 30 do agosto ultimo, recommen-
voa em obedieacia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 18 do corrente, providencieis para
que seja enviada outra copia,de accôrdo COTO
o estabelecido na circular n. 38, do 13 deste
mesmo moz, publicada no Diario Officiol do
dia seguinte.

- Sr. delegado fiscal no . Pará : •
N. 143-Commanico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. . Ministro, par despacho
de 23 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, do accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, resolvèu negar
provimento ao recurso encaminhado com o
VOS30 'officio n. 143, de 18 de outubro de
1992, interposto par J. A. Lima, negociante
mesta praça, do acto da insp3ctoria da al-
fandega desse Estado que, do conformidade
com o laudo dos perito s da Fazenda na com-
missão arbitrai, mandou cobrar direitos
ad va!ore»z na forma 'do art. 18, § 2°, das
preliminares da Tarifa, sobre a mercadoria
submottida a despacho pelo recorrente na 8°
addição da nota de importação n. 27.231, de
julho daquello armo, como tecidos de algodão
lavrados, tintos, bordados, não esoecificad is,
para pagar a taxa de .7$ par kilogram na.

- Sr. delega lo fiscal em Pernambuco
Declaro-vos, para OS devidos °Efeitos, que

o Sr. Ministro, tento presonte o recurso
tramsmitticlo com o VOSSO oficio n. 129, de
4 de julho ultima e interoosto por Moreira
& Como., do acto polo qual a Inspoctoria da
Alfancloga, de accôrdo com 03 peritos por
parte da Fazenda na commissão arbitrai,
mandou assemelhar ao papel vegetal, para
pagar a taxa do ,<A09 do art. 612, da Tarifa,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota de imoortação n. 48, de 1 de maio pro-
ximo pisado, como papel ordinario, proprio
para embralho, • da taxa de 150 réis do refe-
rido artigo, resolveu, por desp acho de 39 do
agosto proximo findo, proferido em Se:SãO
do .Conselho de Fazeala o na conformidade
do parecer deste, dar provimento ao allu-
dido recurso, visto ter sido bem classificada
pelos rex rrrent is a mercadoria em questão.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 102 - Comeu nico-vos, para os fins
convenientes, que oSr. Ministro resolveu,
par despacha de 16 de agosto ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda e de
accôrdo com o parecer deste, negar provi.
mento ao recurso CX-officio constante do pra--
cesso encaminhado com o oficio n. 10..), de
15 de maio de 1903, e interposto por essa
delegacia de sua decisão mantendo o acto da
collectoria de rondas federaes de Caeapava,
nesse Estado, que julgou improcedente o
auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, lavrado e-n 11 de março
do dito armo pelo agente fiscal Pornoilio
Varella contra, João Pereira & Comp. estabe-
lecidos naquella cidade, por • falta de re-
gistro de sua casa de negocio.

-Sr. delegado fiscal em S: Paulo:
N. 385-Em obediencia, ao despacho do Sr.

Ministro, de 13 do c rrente, proferido sobre
o processo encaminhado com o VOS30 officio
n. 257, de 1 • deste mez, recommendo-vos
providencieis para que soja enviada ao The-
souro, devidameote authenticada, nova Cópia
de termo da fiança prestada pelo Dr. José
Ileaedicto dos Santos para garantia de sua
responsabilidade e de seus propostos no loga,r
de A. dieetnr drip.renslas .4'ekrac”., .041,qaô
Btanca, ne,ssJ .Egakdo,	 ,

N. • 3á7-Communico-vos, para os ffita 'c oo. -
veaientes, que o Sr. Ministro, atten.leitdo ao
que requereu a The S. Paulo Coffee &Infos .
Company, limitei, na petição encaminhada,
com o vosso oficiou. 276, de 23 do corrente,
resolveu, por acto de 26 deste mesmo.
mez, autorizar o despacho livro de direitos
na Alfandega de Santos, de accôrdo com o
§ 30 do art. 2°, combinado com o art. 5°, das
preliminares da Tarifa, dos adubos chimicos-
constantes da inclusa relação, que a referidd
companhia, importou do Hamburgo, no va-
por Alemão Tijuco, por intermodio do SOO&
age dos Schimidt & Trost, com destino ao
beaeficiamento das terras do suas . planta-
03S, nesse Estado, excluindo-se, porém, o*
artigos assigaalados com a palavra-não-a,
tinta Vermelha.

Recebedoria do Rio"de Janeiro

Despacho proferido pelo Sr. Dr. director slot -
autos de infracOo lavrados contra Albertet
Antonio de Araujo, A, de Amaral e .roffe.
Pereira Pinto.

N6 estabelecimento commercial do Al-
berto Antonio de -Araujo, á -rua do Sacra
mento n. 59, apprehenieu, no dia 22 do
abril do corrente anuo, o agente' fiscal, Mi-
guel Jos5 Vacca,ni, li • pares de b tiva 4 para
homem cojas estarnpilaas considerou falsas.

Ao ser lavrado o auto, o moncionado no-
gocianto declarou ter adquirido o mesmo
calçado dos fabricantes João Pereira Pintor .
á rua Geaeral Camara n. 233, • o A. do
Amaral, á travessa das Partiloas n. 21 D,
sendo do primeira 10 pares e do segundo •
quatro.

Esta declaração acha-se confirmada pelas
du is notas de compra de Os. 3 e 4, 'exhibidas
no momo momento de appraliensão.

A. do Ana irai não acudiu á intimação
que lho .foi feita para allegar o que entoa-
-dos :e do seu direito, deixando correr á
velia o proceso.

João Pereira Pinto, porém, cm sua defesa
diz :

1°, que não ha • a 'menor provado i denti-
dade entre o calçado por ello fabricada 43 a•
apprehen lido ;

2°, que os pares approhendidos foram 1G!,
ao passo que os que elle vendeu foram P •

30 , que é certo que a., caixas em que 'se
achr aconlicioaado o calçado Não as do-
que commummeato usa, mas podendo ser o
calçado guardado em qu.dapter caixa vasia,'
aqu.olla 'cireumst meia, por si só, n,..da .rale ;

4°, que os p	 de cid . ,do apprehondidoo •
não teciam nenhum siga J, marca ou c-.racte-
ristico de oade se deprehenda q o31 .0P.J.D1 por
elite fabricados.

O calça to apirohondido como sendo d().
fabr ic nte Jc.ão Pereira Pinto, foi por ello
reconhecia .° em minha presença, no mesmo •
dia ou no s .absequento á aoprehensão.

A circumstancia de apenas terem sido
encoatrados dez pares em vez de onze nada.
prova a favor do alludido fabricante, dei-
xando ver que o retalaista apenas teve
tempo de vender um par.

Si o calça to foi receni n ocide como do sett
fabrico pelo ulludiilo fabricante em minha •
pr.:•sença e ' pela 'defesa -reconhece t ionbem-
s r im as de que usa colaram-nine de a. caixas.'
que o acondicionam, de nenhum signala
marca ou caracteristico ha ml ,ter para
afirmar-se que ó dito 'fabricante •é• o re-
sponsavel pela fraude.

O quarto item da defeso, serve, entrotantva
para mostr ia. á admini tr ção a .nocessidade
que ha de nór em execução o dispositiNa
legal, que obriga os fabric .ntea naciouacs a •
marearem seus productos 'com rotulo,
praaSsa oá canado,' •que itã° Sóoes' diãtiuganl

1 dos siroilirelrex~ZeixO3 OI:n9 %Arem,



• Recursos eleitoracs
N. 91-3. Paulo—Recorrente, Joaquim'

Pereira de Castilho ; recorrida, a junta
tora.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal. . .

N. 92—S. Paulo—Recorrente, Manoel •
José Vieira do Novaes ; recorrida, a junta
eleitoral.—Ao Sr. ministro Guima,rã,es Naa
tal.

• PASSAGENS
Appellações eiveis

Ns. 993, 1 ..083 o UM—Ao Sr. Guipar
rã,es Natal.

N. 980.—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 1.134.—Ao Sr. H. do Espirito Santo: -
N. 1.014.—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Embargos remettidès
H. 1.028.—Ao Sr; Guimarães Natal.
• Homologações de sentenças estrangoira4.

'. N. 405.-,-Ao Sr. Luclo de Mendonça.
••	 462---Ao Sr. II. do Espirito Basto.,
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aleido logo, os respons-afeis pelas faltas de
sello ou, 'mais -particularmente, pelo cm-
'prego da estampilhas falsas.

Tornada atractiva a obrigatoriedade do ro-
tulo, de,sapparec.erá por completo o uso ou
emprego dos saltos falsos com que até agora.

Se tem desfalcado a renda dos impostos de
, comum°.

Dia ainda a defesa, que o alludido fabri-
1 cante jamais sanou a mercadoria de seu fa-
brico com selos falsos o foi autoado ou sof-
.freu qualquer processo por essa causa e de
„semelhante natureza.

O auto ás fls. 16 prova, no emtanto, que,
no mesmo dia 22 de abril, após a appre-
/mansão do calçado em questão, o agente fiscal
3°56 Bellens de Almeida, apprehendeu tam-
bem na fabrica do mesmo João Pereira
Pinto oitenta estampilhas falsas da, taxa de
400 reis, iguaes ás que se achavam colladas
ao alludido calçado.

Em mrnha presença, chamado a dar ex-
vlicações sobre a a.xistencia de taes estam-
pilhas, declarou que as havia obtido per
preço reduzido de um individuo que n.o
conhece e que lhe garantiu serem verda-
deiras e fabricadas na Casa da Moeda.

Intimado, entretanto, para dizer por es-
rito, negou-se a fazei-o e preferiu deixar

correr á revelia o processo.
Sendo falsos, tanto os selos apprehendidos

'
'em poder do referido fabricante João Pe-
reira Pinto, como os que se achavam col-
!lados ao calçado deste fabricante e de A. do
Amaral, julgo procedentes os autos do fls. 2
'e 16 e imponho a cada. um dos mencionados
phricantes a multa de 3:000S, de accordo
com o art. 27, lettra r, do decreto n. 3.622,

ide 26 de março de 1900.—Intime-se.
•

jáinisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

-Directoria Geral da Contabilidade •

1?equerimen1os despachados
Dia 27 de setembro de 1905

Philomena Jordão e outras, pedindo os
lavores do montepio como irmãs do falia-
eido contribuinte Carlos Eurico Jordão, pra-
ticante da Administração dos Correios do
District°. Federal.—Apresentem o titulo' da
pensão conferida ao pae do contribuinte e
provem, por meio de certidão, até quando
Sol pelo Thesouro paga a mesma pensão.
r D. Maria Ottilia de Souza Saldanha, pe-
dindo os favores do montepio para seus
Olhos Aristides, Largo e Edgard, como filhos
do fidlecido contribuinte Manoel Luiz Pinto
Aaldanha, amanuense da Administração dos
Correios do Districto Federal.—Apresente
certidão do nascimento do menor Edgard,

s
assada nos termos da que foi retirada do

' rOceSso.
Eduardo Chartier, pedindo para, entrar

ipara o Thesouro Federal com a mportancia,
.das contribuições do seu montepio, de ja-
neiro a dezembro do corrente anno.—Prove,
por meio de certidão, desde quando se acha
em eommissão do Ministerio da Guerra e
que nada percebe pelo Observatorio do Rio
4e Janeiro.

. -	 .
• DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

'Por portarias de 25 alo corrente, foram
 agencias de Correio na estação de

CanOas e era Tristeza, saborbias, na cidade
de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul.

Requerimentos despachados

— Dia 25 de setembro de 1905 -

Tiburcio da Silva Pereira, agente do
Correio. de Faxina, em S. Paulo, pedindo
augmento de vencimentos.— Indeferido.

Cantidio de Mello, ajudante do agente
de Mogy-mirim, em S. Paulo, pedindo que
nos seus vencimentos seja augrnentada urna
quarta parte do ordenado do agente effe-
ctivo.— Indeferido, á vista, do disposto no
regulamento.

H. Alvares, estabelecido com negocio
de gaz e luz incandescentes e fabrica de véos
á rua da Uruguayana, propondo-se a for-
necer a esta directoria taes obj entoa- por
preços modicos.— A' vista das informações,
no ha que deferir.

DIARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Voe-levai

60a sessão em 27 de setembro de 1905

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AQUINO E
CASTRO

"DIAl210-0P-FiálÀ1,

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Pindahiba de Mattos, Bernardino Ferreira,
Hernainio do Espirito Santo, Lueio de Meu-
donça, Ribeiro de Almeida, Andrd Cavai-
canti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro o
Guima.rães Natal.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho e Manoel Murtinho, por se
acharem em goso de licença, João Pedro e
Alberto Torres, por motivo de molestia.

Foi lida approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente deu conhecimento ao tri-
bunal do um officio do Sr. Ministro da Jus-
tiça, datado de 23 do corrente o hoje rece-
bido, communicando, para os fins do direito,
achar-se vago o legar da juiz federal da
&acção do Goyaz pela nomeação do bacharel
Joaquim Xavier Guimarães Natal para o
cargo de ministro deste tribunal. — Man-
dou-se proceder na fôrma da lei.

Aggravo de petiçc7o

N. 662—Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba do Mattos; aggravante, Manoel
José da Azevedo; agg,ravada„ a Fazenda Na-
cional:—Como preliminar julgou-se renun-
ciado e deserto o aggra,vo por não ter sido
preparado no prazo legal, unanimemente.

Entbargos remettidos

N. 1.003— Capital Federal— Relator, o
Sr. Piza e Almeida; revisores, os Srs. Pin-
dahiba de Mattos e Bernardino Ferreira;
embargante, a Fazenda Nacional; embar-
gados, Francisco Ferreira da Rosa e D. Ade-
Iia Duarte de Oliveira .—Foram despresados
os embargos, contra os votos dos Srs. Gui-
marães Natal, Ribeiro de Almeida e H. do
Espirito Santo. Impedido, o Sr. Luci° de
Mendonça.

Recursos eleitoraes 	 •

N. 80---Cearl—Relator, o Sr. Oliveira Ri-
beiro . recorrenté, João Climaco da Silva.
egnpello; reepyidas aimmisfko do alis-

•

tamento , eleitorarde -S. Benedicto.--NãO
passando; a preliminar proposta pelo Sr. Pira
dahiba de Mattos, de nao se tomar conhoci-
mento do recurso eleitora/ por ter sido
dada ao tribunal por lei °rabiaria compe-
tendia para julgar de taes recursos,- contra
os votos do mesmo senhor e dos Srs. Lucio
de Mendonça e Piza e Almeida, negou-se•
provimento ao recurso, unanimemente.

•N. 81 —S. Paulo — Relator, o Sr. André
Cavalcanti; recorrentes, Dr. Eduardo Leite
Ribeiro e outros; recorrida, a junta alei-
toral.—Como preliminar, tomandd-se conhe-
cimento do recurso eleitoral, contra os votos
declarados no recurso anterior, deu-se-lho
provimento para julgar nullo o alistamento
por inobservancia de disposição legal, una-
nimemente.

N. 83— Rio Grande do Norte —Relator, o
Sr. Piza e Almeida; recorrente, Elias An-
tonio Ferreira, Soutto; recorrida, ia junta
eleitoral.—A mesma decisão do de n. 81.-

N. 84 —Bahia —Relator, o Sr. Pindahiba
de Mattoa recorrente, João Nunes de Souza,
presidente da, commissão do alistamento do
municipio do Sento Sé; recorrida, a junta.
eleitoral.—A mesma decisão do de n. 80.

Appellaçoes civeis
(Sobre embargos)

t.d-M—Capital Federal—Relator, • o Sr:
Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs. H.
do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida ; em-
bargante, o barão do Mesquita ; embargada,
a Intendencia Municipal.—Foram despesa-
dos osos embargos, unanimemeate. Impedido,
o Sr. Lucio de Mendonça.

N. 1.132-3. Paulo—Relator, o Sr. Olivei-
ra Ribeiro ; revisores, os Srs. Pindahiba do
Mattos e Bernardino Ferreira; appolla.nte,
a Fazenda Nacional ; appellados, Previsam
Irmãos & Filhos.—Foi confirmada por des-
empate a sentença appellada, contra os
votos dos Srs. G. Natal, Ribeiro do Almeida,
André Cavalcanti e II. do Espirito Santo.,

DISTRIDUntES
Appelaçéto civel

N. 1.150—Capital Federar .— Appellante,
Joaquim Gonçalves dos Santos Pereira ; ap-
pella.da a União Federal.—Ao Sr. ministro
Lucio de Mendonça.

HonzologaçcTo de sentença estrangeira
N. 475— Capital Federal — Requerente,

Anna Joaquina.—Ao Sr. ministro Pin_dahiba
de Mattos.

N. 1.043 — Pernambuco — Peticionaria,
João Alves de Souza.—Ao Sr. ministro-Ri-
beiro de Almeida.

N. 1.0-44—Capital Federal—Peticionaria,
João Cla,rindo Pereira.— Ao Sr. ministro
André Cavalcanti.

Virectoria Geral da Industria
Requerimento despachado

Dia 27 de setembro de 1905
ATOxander Mackenzie, pedindo para ser

reconhecido representante da, Sociétd Ano-
layme du Gaz de Rio de Janeiro, em substi-
iuição de Percival Farquhar.— Deferido,
'Com aviso n. 62, de 23 do corrente inez, á

- pkpectoriIlliã'Gera/ deumpaço. •
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• ' 	 •COM DIA.

Conflicto de jurisdicçdo

N. 155—Relator, o Sr. Bornardino Fer-
reira.

• Appellação civel

875—Relator, o Sr. II. do Espirito Santo.
Revisões crimes •

N. 444 — Relalor, o Sr. Pindahiba de
-1Maittos.

N. 1.019—Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

Recursos extraordinarios

F. 276— Relator, o Sr. Piza e Almeida.
ffonzologações de sentenças es:rangeiras

N. 436.— Re'ator, o Sr. Pindahiba do

N. 453—Relator, o Sr. Luci() de Mendonça.
Levantou-se a sessão ás 3 :3/4 da tarde.—

O secretario, Teao Pedreira do Coulto Ferras.

jProcura,doria Geral da

LUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA,DR. EPITACIO
PESSOA.

Dia 27 de setembro de 1905

AppellaçõeS eiveis

N. 937—S. Paulo—Sobra embargos— Em-
bargante, The Ilantley Manufacturing Com-
pany ; embar g a los, Diniz & Carvalho.

N. 1.130— Rio de Janeiro— Apoollante,
Domingos de Souza Nogueira ; appellada o
Estado do Rio do Janeiro.

N. 1.142 —Paralá — Apaellante, Mano '1
!Severiano Maia ; appellado, o Estado do
Paraná.

Recurso extraordinario
N. 402— S. Paulo—Recorrente, o Banco

Italiano Cru-otay; recorridos, Joaquim
Gomes Estono e outro.

Recursos eleitoraes
N. 85—Rio de Janeir.:— Recorrente, Dr.

Francisc . ) Gonçalves de Moraes; recorrida, a
junta eleittral.

N. 83— Rio Grande do Norte — Recor-
reate, Alfre lo Bernardo da Costa; recorrida,
a junta eleitoral.

Conflietos de jurisiedçoes

N. 145—S. Paulo—Entre o• juiz de direl`o
dr comarca de Caconde e o do Monto Santo.

N. 154— Capital Federal —Entre, o juiz
federal da Primeira Vara e o juiz da Se-

- galada, Vara de Oraliãos e Au >cates.
Appellação crime

N. 242— Capital Federal — Appellante, a
justiça federal; a,ppall udo, Beraardino Alves
'de Souza Moreira. •

Reviscio crime

N. 990— Minas Gemes — Peticionario ,
jacob Seccoll

Juizo de 12dreito da Parceira,
Vara Commaereial

JUIZ ' 	 VIRGILIO DE SÁ PEREIRA,•SUBSTI-
, TUIDO OCCASIONALMENTE PELO DR. JOAQUIM

MOREIRA' DA. SILVA. — ESCRIVÃO, CAPITÃO
OSÉAS JESUS

Audioncia do dia 27 de setembro de 1905

	

VãO houve julga-mentos.	 •
• Summar io

, Autora, a justiça; réot Antonio do3 Santos.
Na ãrina do oficio do Do, promotor. • • •

'Autora, a judiça; r go, • - Joaquim Gomos
Pinto.—Na forma do oficio do Dr. promo-
tor.

•
flabeas-corpos

Paciento, Joaquim de Moraes.—Negadaa.	 .
'ordem pedida.

--
Juizo de Direito da Quinta,

Vara Crintinu,1
JUIZ, DR, DIOGO DE ANDRADA — ESCRIVÃO,

ALBERTO FONSECA

Despachos do dia 23 de setembro de 1905
Inguerito

Autora, a justiç ; rios, Antonio Joaquim
Go'iç tIve4 e outro . — Na (arma requerida
pelo De. promotor publ.co.

Dia 25
Queixa-crime

Querelante, Francisco lonçalves Figueira;
querelado, Antonio Izidro Gonçdve-i.— 1:c-
cebo a queixa e mando que, tomado o com-
promisso, designo o escrivão dia e hora para
s.:rem inquira ts as testemuntlas.

• •	 Appellação •

Appall 1,1•1 te, a , justiça; Vido-
rino Nogue.x.4 ou Victoriuo Nogu)ira Loaes.
— Negado provimento á a,ppol ação de fls.
p tra confirmar' a soote iça appellada.

• Dia 26
Autora, a justiça ; rso, Gregorio Alves da

Luz.— Na fôrm 1 do olicio, ao Dr. procura-
dor publico.

Dia 27
Publicação • de sentença

Queixa-crime
Aupellante, Enzebio Augu :to de Car-

valho ; aopellado, Adelino Fernandes Car-
doso.—Foi publicado o' u,c.ay.dao . negando
provimento á, amolação, indo os autos á
Reme')edoria p tra agir na fárm t da lei,
quanto ás ruões de fio. 67 a 67 v., que
estão sena os seio; precisos.

Juizo dos Feitos da Saude
-

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRI-
VÃO INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO IiÍ. DE
MOR A ES

Sentença e despacho de 27 do setembro
de 1905

• Processo crime por infracção sanita ria

Autora, a justiça sauitaria ; réo, ;José
Francisco de Castro.—A' vista da conta do
fis. 14 o do conhecimento de fls. 16, ,,• ulgo o
processo findo.

Despejo de •2»-elio
Autora, a justiça sanitaria, renresentada

pela Procuradoria- dos Feitos ; réu, T. do
Ma galhães Leite, propnetario do prodio o
inquilinos. — Vista ao Dr. procurador dos
Feitos da Saude.

Juizo da Quarta Pretoria,
JUIZ, DR. AUTO FORTES—ESCRIVÃO, JOSÉ LOPES

DE OLIVEIRA. ARAUJO

Despachos do dia 26 de setembro de 1905

. •	 Executivo hypothecario
Exequente, Antoni : de Pinho Ribeiro

executados, José de Avila Raps6 e sua ma-
lher .—Recebo a appellaçã,o no effoito devo-
lutivo. Seja a mesma submettida á conside-
ração do juiz superior, deatro do Prazo legal,
citadas as partes..

.	 • Acção ordinciria
Autor, Jo->é August ) Cestr Vinham ; ré, "a

Companhia. Ceatro Pasto.'is do 13razil. •
Vi tos, etc. Attendeada a que o appollante
não apresentou emb trgos do justo impedi-
me ;to dentro do prazo que lhe foi assignado;
attendendo a que foi o mesmo appellanto
laoçado do tal prazo, conto se vê no termo
do fl. 137; attoadondo ao mais que dos autos
consta, julgo por sentença o lançamento de
ti:, e em cousequencia hei por ikso . -ta o não
seg uida a appall tção interposta . a fl. 132 v.
Custas na ferina da lei.

Acção de assignação de 10 dias
Autor, Manoel Gomos Teixeira; réos, Car-

valho & Lp05. —A' vista . da informação
retro, não °Ode ser tomado em consideração
o requerimento de fl. 51. Prosiga-so.

Acção de despejo

Autora, D. Joronyma de Bri to Mairellos
Moreira ; r s o, Abel Silva.—Julgado po,' soa-
lona o lançamento.

•
Justificação de ausencia do rdo para proposi.

fura de acção summaria

Autor, Manoel Dantas Coelho ; rio, Maxi-
miano de Vasconcelos. Ju dor. -- W-sc) si.
acção o curso regular que deve ter' ,

Juizo da Quinta, Preto/A.a.
JUIZ, DR, ALFREDO DE ALMEIDA RUSSELL-

ESCRIVÃO, ALEXANDRINO DAS CHAGAS RIBEIRO

• Dia 27 de setembro de 1905
•

• Acção de despejo

• Autora, Companhia Saneamento do -Rio
do i moiro ; a s , Maria de t	 — Jul -o pra
codeme o pedid e oxpeça-se mataaado
despejo. Custas pela ré.

Penhora executiva

Autora, Maria Qu trtin Po .tng cl; ré. hia_
Larroque. — Devolvo o planar° ; b ()
autos á iteeebed ,ria d ) Rio cli Janáro, afim
de ser revalidado o selo a fls. 13.

—
Juizo da Sexta Pretortíb"

JUIZ, DR.. EDMUNDO ALMEIDA REGO—ESCRIVÃO
• INTERINO, R000VALII0 LEITE

Audiencia do dia 20 de setembro de 1005

Acção sumnzaria

Autor, João Morçuelo ; réo, Dr. Felicia'no
Pinuaro Bittenedurt.— Accusaala a citação.

Acção de despejo •

Autor, Josi Fr tncisco Corri;a ; ré, Adelia-
• -rree	 Accusada a:citação e assigaadx •
o prazo legal.

Penhora executiva

Autor. José Mamilo Portugal ; réo, Mar-
• d) Ar tujo Polui..— Louvados os pe-
ritos para avaliarem.	 •

• Acções 'crimes

Autora, a justiç i; réos,' Manoel cainpa-
nh .c o outros (art. 303 do Coiligo Pena) —
Designe o escrivão dia o hora para ideio
do sumularia' 'ciente o Dr. promotor • acl- •.
junto e tendo locar as diligencias legaca..

Autora, a justiça ; réo, os.5 Pestana cha
Castra e outro (art. 303).—Vista ás partes.

Autora, a justiç ; réos, Manoel , de Fari
e Do ;timos Atinada (J.rt, 303), 	 Vista, •
ás partes.
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:Juizo da Oitava Pretoria

•gtiz, Iat. LUIZ AUGUSTO DE CARVALUO- R
*MELLO—ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM CORRÊA

:15E MENEZES.
•

Despachos

'Manoel Pereira da Silva (art. 399 do Co-
1úigo Penal.)—Nullo o processo.

Antonio da Silva Pereira (art. 399 do Co-
' digo Penal).—Nullo o processo.

LE)OROP de Mattos (art. 399 do Codigo Pe-
lial).—Nullo o processo.

Francisco Pestillo (art. 330 do Codigo Pe-
lia,1).—Vista ao Dr. promotor.

w_Tuizo da Decima Primeira
Pret orla

pz, DR. GEMINIANO DA FRANÇA—ESCRIVÃO,
JOSÉ CYRILLO CASTEX

Andiencia em 26 de setembro de 1905

O Dr. Honorato Ribeiro Velloso, por parto
*de Antonio Pereira Soares, na acção ordi-
naria que move a Candido Augusto de Souza,
,assignou a este o prazo legal para arrazoar
,a causa.

O Dr. Fabio Leal, por parte de Prudencio
Paschoal Telles dos Reis, na acção de demar-
cação contra o conselheiro João Pedreira. do
,Coutti Ferraz e Alfredo da Silvá Castro, ac-
cusou a citaçã- o aos peritos e partes para
terem lonr as diligencias para a deram-o

ção.,
Despachos	 -

Penhoras executivas
.-A-iitOr, Francisco Dutra da Rosa Junior;

téo, Dr. José Agostinho dos Reis.—Diga o
embargado em 24 horas.

Autor, Antonio Leite alalcio; réo, Antonio
!José Castro Saldanha .—Seja renovada a in-
,stancia.
• Despejo

Autores, Dr. Jeronymo Caetano Rabello e
potros; réo, Mar tia Cifro. —Sobre a doeis-
'Onda diga o embarganto,

°Minaria
„.2 Autora, Rita Custodia de Oliveira Pinto;
'o, Augusto Gonçalves Torres .—Conside-
irada denenhum effoito a louvação feita.

Suntmaria
..Autores, Barbosa Albuquerque & Comp.;
o, Orestes Ribeiro Zucchio. —Condenmado

],çé réo a pagar aos . autores o pedido, juros e
icustas.

TaIlecido, Joaquim Ribeiro Monte-Alegro;
'--requerentes, Anna Silveira, Monte-Alegre e
"outro.— Homologada por sentença a par-

.`t
9"ulzt) da Decima Segunda

• Pretoria -
gt132, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO

xsenrv-.Á.o, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos
Executivo

•• •Exequenter, tenente-coronel Bernardino
TOSÓ de Souza Mello; executado, Henrique
ergusto Soares de Mello.— Julgada sulasis-
, ente &penhora, prosegulndo a execução seus
erma,

Acgo sumaria
Autores, Martins & Pacheco; rés", Feliz-
rto Jose Alves.— Julgada procedente a

incráo o eondernnado reo go pedido, juros
..trumetwo,errstassr 	 • •

-
Acçao de dez dias

Autor, Estavam da Silva Gonçalves; . réo,
Agostinho Moreira da Silva.— Julgada pro-
cedente a acção e condemnado o 'réu no po-
dido, juros da móra e custas.

Audiencia
O solicitador João Baptista. Gomes Garcia,

por parto do Luiz do Menezes Freitas, ac-
cusou a citação feita a Djalma Monteiro, que
ficou esperado da audiencia de • 15 do cor-
rente, visto estar findo o prazo concedido
em virtude do attestado medico, para depôr,
sob pena do confesso e ouvir jurar teste-
munhas, sob pena de revelia.—Apregoado,
compareceu o citado e seu advogado Dr. Eu-
genio Ferreira de Menozes, que offerecau
defesa e,scripta.

—O Dr.Jose de Souza Lima Rocha,por parto
de Alfredo Werneck do Nascimento, citou
sob pregão a Bernardo Pereira Braz, réo
revel, para ver passar em julgado a sen-
tença que o condeinnou, na acção summaria
que contendem.— Apregoado, não compa-
receu.

—O Dr. Sergio Teixeira do Macedo, por
parte de João Victorino da, Silva, acc usou
citação feita a Antonio Diniz, para no prazo
do 24 horas despejar o predio que occupa
sito á rua Archias Cordeiro n. 5.— Apre-
goado, 1.:ão compareceu.

ZDITAES
Juizo de Direito da Segunda

yüara Commereial
De citaçâ'o, com o prazo de 90 dias, aos in-

certos herdeiros ou interessados na herança
dos bens deixados pela finada D. Emilia
Candida Pereira da Rosa, que foi casada
com Manoel Tosd da Rosa, para que, no
prazo de seis dias que lhes serao assignados
em audiencia, depois de findo aquelle prazo,
virem a juizo requerer o que julgarem a
bem do seu direito no executivo hypothecario
que lhes move D. Rosa &UM da Rosa, na
qualidade de viuva de Manoel Francisco da
Rosa e outros, sob pena de revelia ; ficando
scientes da penhora feita nos bens a estes
hypothecados pelos ditos Manoel José da Rosa
e sua mulher, jd e")22 juizo, na fôrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja, Gabaglia, juiz
de direito da Segunda Vara do Commercio,
do Districto Federal :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo o cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
executivo hypothecario em que são exequen-
tes D. Rosa Bruno da Rosa, por si e na qua-
lidade de tutora dos seus filhos menores e
outros, viuva e filhos do-finado Manoel Fran-
cisco da Rosa e executados Manoel José da
Rosa o sua mulher, sendo-lhe dirigida por
parto dos exequentes a petição do teor se-
guinte: 111.m. e Exm. Sr. Dr. Gabaglia, di-
gnissimo juiz da segunda, vara do Cornmor-
cio—Dizem D. Rosa Brum da Rosa, por si e
como tutora dos seus filhos, e os menores
puberes Manoel Francisco da Rosa e Sobas-
tiana da Rosa, nas qualidades de viuva e
filhos do finado Manoel Francisco da Rosa,
no executivo hypothecario contra Manoel
José da, Rosa, que estando feita a penhora e
perpetuada em juizo, são os termos proce-
der-se t citação dos herdeiros incertos ou
interessados legaes, por fallecimonto da ex-
posa do devedor, D. Emilia Candida Pereira
da Rosa, para que no prazo de seis dias as-
signa.dos em audio-nela venham a juizo re-
quererem que o entenderem a bem do seu
direito, sob pena do revelia. -Assim, re-
querem que se expeçam odita,es para a mon-
eropda %taça°, coul o praZ9: do 34

Reg. n. 737 cio 1850, arts. ns. 45 o 53, e
dec. n. 169 A de -19 de -janeiro de 1890, -
art. 388. P. P. deferimento. Rio, 20 de se-
tembro de 1905.—Tosd Gomes de Paiva, ad-
vogado. (Estava. legalmente sel/a,da) Des-
pacho: Proceda-so nos termos do art. 14 70
dodee. n. 169 A, de 1890 o arts. 388 e 389
doregulamento n. 370, do mesmo anuo.
22de setembro de 1905.—Gabaglia. - Em vir-
tude do que se passou o presente edital do
citação, com o prazo de 90 dias, pelo teor
do qual são citados os herdeiros incertos
ou interessados (legaes) na herança deixada
por D. Emilia, Candida Pereira da Rosa, que
era casada com Manoel José da Rosa, para,
no prazo de sois dias, que lhes será as-
signado em audiencia depois de findo aquello
prazo do 90 dias, virem a juizo requerer o
que julgarem a bem do seu direito, ao ex-
ecutivo hypotheeario, já referido, que Jlles
move e ao dito Manoel José da, Rosa, D. Rosa
Brum da Rosa e outros, viuva e herdeiros
do finado Manoel Francisco da, Rosa, sob
pena do, à, revelia, proceder-se como fôr de
do direito; scientificando de que foi feita
penhora no immovel hypothecado a estes por
aquelles,a qual se acha perpetuada em
juizo, offerecida na, audiencia em que foi
accusada a intimação do cabeça do casal,
dito Manoel José da, Rosa,. E para constar,
passaram-se este e outros de igual teor, que.
serão publicados e afinados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos -
25 de setembro do 1905. E eu, Arnaldo da.
Silva Trilho, escrivão interino, a subscrevi,
—Julio de Burros naja Gabaglia.

NOTICIÁRIO
'Tribunal do Contas—Ordens do

pagamento, sabre as quaes proferiu des-
pacho do registro,' em 27 do corrente, o
Sr. Dr. presidente desta tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos

N. 2.859, do 16 do corrente, pagamento
de 14:4653115 a Hime .& Comp., d.o forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em maio ultimo;

N. 2.858, da mesma data, idem do In, a
Oscar Taves & Comp., idem, idem, idem,
em junho ultimo :

-N. 2.857, da mesma data, idem de 24$690
a Dias Garcia& Comp., idem, idem, idem ;

N. 2.873, da. mesma data, idem, de
16:4813807, a diversos, idem, idem, idem; -

N. 2.872, da mesma data, idem de
2:8503400 a Borlido Moniz & Comp., idem,
idem, idem ;

N.2.869, da mesma data,idem de 6793360
a Gonçalves Castro & Comp. idem, idem,
em abril ultimo ; 	 •

N. 2.851, da mesma data, idem de
387$216, a diversos, idem, idem, em junho
ultimo ;

N. 2.846, da mesma • data, - Idem do
218$960, a diversos, idem, idem, idem

N. 2.855, da mesma dasta, idem do 35$750, -
a diversos, idem, idem, nos mexes de maio
e junho unimos

N. 2.854, da. mesma data, idem de 3$ à
Luiz Macedo, idem, idem, em abril ultimo ;

. N. 2.853, da mesma data, idem de 43850,
a diversos, idem, idem, em junho ultimo ;
• N. 2.856, da mesma data, idem, do
7233235, a diversos, iden1 idem, nos mezes
de maio e junho ultimos

N. 2.852,- da. mesma,- data, idem, -de -
42$398, a diversos, idom,- ideni, no mez do
junho' ultimo •

N. 2.948, de 22 do corrente, idem de
251$040 a diversos, idem idern,. eM maio fa

junho unimos •	 - •	 - . .

Partilha amigava
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'N. 2.850, do 16 do corrente, idem de
55$050, a diversos, idem idem em maio
ltimo ;
N. 2.843, da mesma data, idem de 43800
Luiz Macedo, idem, idem, cru junho ul-

imo ;
N. 2.347, da mesma data. idem do 4$ a

'filas Boas & Comp., idem, idem, idem
N. 2.904, da mesma data, idem de

:093$137 a Behrend, Schtuidt & Comp. ,
dem, idem, idem maio ultimo ;
N. 2.946, de 22 do corrente, idem do

63$560 a Arsenio do Niemeyer, idem,idema
m junho ultimo

'
-

N. 2.843, do 16 do corrente; idem de
7:715$ a Moniz Como., do fornecimentos
- Directoria Geral dos Correios, em julho
dtimo
N. 2.345

'
 da mesma. data, idem de 450$ a

a Maria da Gloria Bulhas Ribeiro, do alu-
uel, correspondente ao mon de agosto ulti-
ao, do predio da rua da alisoricordia. n. 29,
ocupada pela Repartiçã,o Fiscal do Governo
unto á Companhia Rio de Janeiro City Inz-
,rovements

N. 2.842, da mesma data, Mona de 27$303
A jornal A Uniao, de publicações feitas em
rroveito da Directoria- Geral de Estatistica,
ma julho ultimo

N. 2.916, de 20 do corrente, idem da im-
sortancia, do 483$280 a Leuzinger & Comp.,
le objectos fornecidos á Directoria Geral do
ontabilidade deste Ministerio, em agosto

animo;
N. 2.917, da mesma data, idem da qua,n-

,la de 126$140, ao mesmo, idem á Directoria
lieral da Industria, no mesmo moz ;

N. 2.828, de 16 do corrente, idem da im-
sortancia, de 103020 á Tire Leopoldina Rait-
pay Conzpany, depassagons concedidas por or-
lem deste Ministerio, em janeiro ultimo;

N. 2.826, da mesma data, idem de 203040,
1 mesma, idem, idem, em fevereiro ultimo ;

N. 2.837, da mesma data, idem de 124$650
Leuzinger & Comp., de objectos fornecidos

-1, Directoria Geral de Obras e Viação deste
alinisterio, em agosto ultimo

N. 2.832, da mesma data, idem de 64$,
aos mesmos, de fornecimento ao Jardim Bo-
tanjo°, em julho ultimo

N. 2.839,da, mesma data idem de 2:1133332
S. Paulo Tramway Light and Power Com-

pany Limited, do luz electrica fornecida á
Estrada de Ferro Central do Brazil, =julho
ultimo ;

N. 2.815, da mesma data, idem de 120$500
Laemmert & Comp., do objectos forne-

cidos a este Ministerio, até julho ultimo ;
N. 2.764, de 6 do corrente, idem do

3:1873061 á The Brasilian Contracts Corpo-
ration, lintited, de fornecimentos effectuados.
em julho ultimo, para os serviços concer-
nentes á união da rede de distribuição, a

cr da Inspecção Geral das Obras Publicas;
N. 2.770, de 9 do corrente, idem de 45$972
Sociéttl Anonynze du Ga.: de Rio de Janeiro,

de ga.z fornecido á Inspectoria 'Geral da Illu-
Minação desta Capital, no 20 trimestre do
corrente anno ;

N. 2.767, da mesma data, idem de 217$096
ã mesma, de trabalhos executados em junho
ultimo, para reparação do damos causados
por operarios da Inspecção Geral das Obras
Publicas

N. 2.768, da mesma data, idem de
3:774$009 a diversos, idem, em julho ul-
timo, para os serviços concernentes á união
da rale de distribuição, a cargo da mesma
inspecção ;

N. 2.769, da mesma data, idem de
612$200a diversos, idem, Mem; para o ser-
;viço de conservação dos encanamentos C011-

ductore g, a cargo da mesma inspecção ; -
N. 2.861, de 16 do corrente, idem de 1:572$

a Mayrink Abreu & Comp., do foreeci-
mento á Estrada de Fera0Contral do )3.151,41,
WO junho	 ;	 .

- N. 2.832, da mesma; data, idem de 4783890
a Ilime & Comp., idem, idem, em - maio
ultimo ;

N. 2.363, da mesma data, idem de 4053 a
Botelho a: Oliveira, idom, idem, em abril
ultimo
• N. 2.865, da mesma data, idem. do 901$815
a diversos, idem, idem, em junho ultimo

N. 2.833, da mesma, data, idem do
1:6903363 a diversos, ideno, idem, nos meses
do abril a junho ultimo ;

N. 2.869, da mesma data, idem de 1:8283
a Laport, Langga,ard & Comp., idem, idem,
em junho ultimo

N. 2.867, da mesma data, idem 'de 279$996
Moniz & Comp., idem, idem, idem.

N. 3.093, do 18 do cbrrente, idem de 484;
Casa de Correcção, do encadernação do oito
volumes do contractos de sociedades com-,
merciaes, archivados na Junta Commercial,
em agosto ultimo ;

N.3.110, de 19 do corrente, idem da quan-
tia de 4993100 a diversos, do fornecimentos
St, Junta Commercial, em agosto ultimo ; 	 „

N. 3.092, de 18 do corrente, idem da, im-
portancia do 2:627$235 ao thesoureiro do
Corpo de Bombeiros, capitão Henrique Lou-
reiro, do despezas miudas por elle pagas em
agosto ultimo, e dos alugueis a que tem di-
reito para moradia, durante o mez passado,--a
os officiaes do fileira do dito corpo.

—Ministerio da Fazenda :
Officio n.99, da Delegacia do Maranhão, da

18 de julho, credito de 2:055$482 áquella dele-
gacia, para pagamento a D. Germano., Mar-
tins Ferreira de Carvalho, do pensões rela-'
tivas ao periodo de 10 de julho a, 31 de de-,
zembro de 1904.

Requerimento do Dr. Antonio de AMES
rim Garcia, pagamento de 2:700$, dos sub-
sidios relativos ao perlado de 18 de dezembro
de 1891 a22 de janeiro do 1892.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 577, de 22 do corrente, pagamento de'

2:293$720 a F. Canella, de fornecimento
feito ao Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar, no mez do agosto ultimo;

N. 579, de 25 do corrente, idem do
84:5923276, a diversos, idem á Intendencia
Geral da Guerra, no actual exercido.

• rposição Internacional em'
1.Iilão—A'corca. da Exposição Interna,cio- ,
nal, que se realizará em Milão, no anno de
1907, communicou a Legação Italiana ao Ga-
velas do Brazil que a commissão directora 111°
enviou informações que parecem de grande
interesse para os productores o industriam
brazileiros que pretendem concorrer aqueda -
exposição.

E' assim que, 'prescindindo do program=
geral, a referida commissão concedeu a
unia junta constituiria polo corpo consular
estrangeiro, residente em alilão, a faculdade
do promover uma exhibição completa, dos
productos agricolas dos Estados americanos,
sendo para esse fim construido um edifica,
especial, que se denominará—Palacio da
America. Latina.

Nesse edificio serão recebidos quaesquor ot- -
jectoa apresentados pelos expositores dos Es-
tados latino-americanos, ainda mesmo farta
do programma da exposição, AGS3CS objecto:,
desde que sejam previamente submettidos

jao exame do ury de admissão, poderão con-
correr aos prernios destinados ás secções •
em que forem, por sua natureza, classifi-
cados, salvo, bem entendido, os productaa
não incluidos 119s programma,s das exhibra
çiSes internacionaew.

Mala

Santa Casa da Misericordin;
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospieios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das'
Dores, em Cascadura, foi, no dia 26 de setem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Totaí

Existiam 	 •	 892	 '464 •	 1„35èt••
Entraram—a 	 30	 20 , . , "6 .
Baniram...- 	 • 13	 1:1
Falleeeram 	 	 6	 2
Existem.. . 	 	 903	 471	 1.371'

O movimento da sala do banco, e dos coisa
sultorioá publicas foi, no mesmo dia, dia 87
consultantm, parilaaaS	 ke jújAWQ

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 3.017, de 13 , do corrente, pagamento
do 439$150 a diverso., do fornecimentos
feitos este anuo, para a installação dos juizes
do Direito •,

N. 3.072, do 10 do corrente, idem do
833$333 a D. Olympia, Valladão, do aluguel
do predio onde funceiona o Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarela. relativo ao
mez de agosto ultimo ;

N. 3.069, da mesma data, idem de
6:495$307 a diversos, do fornecimentos ás
Colonias do Alienados, em agosto ultimo ;

N. 3.057, do 13 do corrente, idem de
9833661 ao agente interino do Instituto Na-
cional do Surdos Mudos, Luiz Honorio da
Silva, de deslocam de prompto pagamento
effectuados pelo mesmo, em agosto ultimo

N. 3.050, da - mesma data, idem do
1:6233 a diversos, de fornecimentos á Dele-
gacia do Samle, em agosto ultimo •,

N. 3.054, da mesma data, idem de 325$600
Rodrigues &, Comp., de objectos de expe-

diente fornecidos á arte 'de Appellação, nos
mozes de maio a julho ultimos ;

N. 3.055, da mesma data, idem do 277$ a
diversos, do fornecimentos a concertos de
um relogio pertencente ao edificio onde
funccionam os Juizos de Direito ;

N. 3.053, da mesma data, idem 91$500 a
Rodrigues & Comp., de objectos do expe-
diente fornecidos, em agosto ultimo, ao
commando superior da guarda nacional
desta Capital ;

N. 3.051, da. mesma data, idem de 1603 a
M. M. Hollim Larousso & Comp., de um
diccionario de . Larousse fornecido á Secre-
taria do Estado, no presente mez ;

N. 3.032, da mesma data, idem de 7$000
á Casa de Correcção, de encadernação feita,
para a Secretaria, de Estado, em agosto ul-
timo ;

N. 3.049, da mesma data, idem da quan-
tia de 7163820 a diversos, de fornecimentos
do material necessario e mão do obra, para,
a construcção de uma caixa de folha de
zinco, no edificio do Internato do Gymnasio
Nacional;•

N. 3.041, de 14 do corrente, idem da im-
portancia, de 688$840 ao escrivã. ° do Inter-
nato do Gymnasio Nacional, Salathiel Fir-
mino Gonçalves, das despezas de prompto
pagamento por elle effectuadas nos meus do
julho e agosto do corrente ataco;

N. 3.115, de 20 do corrente, idem da, im-
porta,ncia de 171:7713628 ao Dr. Antonio Pa-
checo Leão, inspector do Serviço de Prophy-
laxia da Febra Amarella, das folhas do pes-
soal som nomeação daquilo estabelecimento,
em agosto ultimo;

N. 3.107, do 19 do corrente, idem da. quan-
tia de 3263100 a diversos, de fornecimentos
á Directoria Geral do Sande Publica o Esta-
ção de Visita do Porto, cm agosto ultimo ;

N. 3.109, da mesma, data, idem de 174$ a
A. Costa, de comedorias fornecidas a empre-
gados da portaria da Secretaria de Estado,

_23.1wes geK11110 Mosto ROO;	 -
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- • WirectoriEC'cle'lffetetwolo4ria. da Marinha-- Repartição da 1Carta blaritima - Resumo metooro/ogicYir--
Magnetico do dia 26 de setembro de 1905 (t.rça-feira). • 	 •.	 .	 .

Estação Horas

ES 	• E-4 . 0

mim

757.08
757.10
757.15
757.18
757.32
757.95
758.38
158.98
159.26

758.60
757.91
757.11
750.40
755.84
756.09
155.68
755.36
755.38 22.9
755.44 22.9
755.71 22.8
755.68 22.4
755.59.21.8
755.3121.2

of.

84.0 E
86.0 NE
85,0 E
86.5 Calma
86.6 Calma
87.4 NNW
89.0 NW
83.0 NNW
79.0 N
78.O F.
75.011
71.0 ESZ
72.4 SE
77.5 SE
76.0 ssE
89.0,SE
78.0!SSE
18.5 SE
79.5 SE
81.0 Calma
82.8 Calma
84.0W
86.8 WSW
91.0. sW

2	 n••n

3
2
O	 -
O	 -

nnn••

-

-

2	 Encoberto Orvalho 10
2	 Encoberto Nevoeiro tatuo 10
3	 Encoberto Nevoeiro tenue 10
3	 Bom Nevoeiro tenue KC 4
3	 Bom Nevoeiro termo 4
2	 Bom Nevoeiro tonue 10

.Bom Nevoeiro tenue 10
6	 Bom Nevoeiro tenuo - 7
6	 Bom Nevoeiro tenue
6	 Bom Nevoeiro tenue S 7
6	 Bom Nevoeiro tentte 10
6	 Bom Nevoeiro termo
5	 Bom Nevoeiro tenue 10
3	 Bom
o	 Bom
O	 Bom
2	 Bom
2	 Bom

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenuo

o
O
o
o
o

~ma

rafin

16.62
16.85
16.35
10.47
16.58
16.97
17.31
17.21
17.68
17.43
17.87
16.70
10.88
16.83
16.71
16.42
16.01
15.85
16.47
16.81
17.04
16.05
10.70
17.00

_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
--
--
--

24.5

o

22.1
22.0
21.7
21.5
21.0
21.8
21.8
22.8
24.1
24.2
25.2
25.0
24.8
23.7
23.9
22.7
22.8
22.5

7.53

011. 

REZULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇXO CENTAAL-DOCEDaÇãO=8° 51 30" NW-Inelinação=---140 .051 (extremo Norte para cima)

Capital Federal, 27 de setembro' de 1905-Obscrvaç6es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greentvich ou Oh. 07 m. a. t. úi. do Rio.
.	 .

Estações

....
4,

..".oe.
e cd
o E
o o

rs3 .t>
r2
Cuu

a
N g,1os.........
2 5
R g
-: --

•<-4
QE.

1.4
Oa.
ni
;> o

Q
,g	 ',1,
O 4)
,,,, ,C1
.g

d7,	 •;.,
. go
„.::
...

...,2
,
0o

Nebulosidado

.a
 

e
OS

o
I o- o..4
o-o0..

.

Mel e ,iro	 •

j 'Srento .--.	 4-.

E,.	 2,Lo 02
'

r3 O
o '''d

..-	 o0.<...,,,..,-,,,	 :...
'

oc>
c-= 'É''' o
2 -.--.
:, g)e ....,
E E..a....,

,i,.
--P.	 r-.*o 2

c4 o
1, "C

o. .̂:

p>"4

m, 2"
r- o° 2
.. _
ZL.:"..,

-.Zi,..a.

.,

''4 ' 4.".° "'
u -',1

,-.	 ,.., •-..
O
--	 --

o
uct
"..	 .
..

a

o	 . .
k.a, 1,-. ã .4 . :4 >4 E% o E. c)	 .

,
In / in O nu/n/ 01 0 . . O O O un 1 iy

Belém 	 762.32 26.2 19.87 78.7 Meio nublado Bom -- E Aragem -- 30.5 22.2 26.35 --
S. Luiz 	 ... .... -- -- -- -- Meio nublado 'Incerto -- ENE Fraco -- 29.0 27.0 28.00 -..!
Parnahyba 	 .. . -- -- -- -- Quasi nublado Bom „Nov. terato baixo ENE Fresco :-. . 21.8 23.5 29.15 --.
Fortaleza 	 762.79 27.2 21.42 80.0 Nublado Incerto Chuviscos ESE Fraco 28.0 22.5 25.25 --.
Natal 	 764.20 27.4 18.56 68.2 Limpo Muito claro -- ESE z 28,0 23.3 25.95 --
Parahyba.„ 	 -- -- -- -- ?	 - Bom -- 1 1 -- 29.6 18.7 24.15 --
Recife 	 764.18 23.6 19.76 91.0 Nublado Md° ativa ESE Regular '. - 28 6 24.3 20.45 - .
Joazeiro 	 764.35 27.1 14.23 53.7 Nublado Claro -- NE Muito fresco -- 32.4 20.8 26.60 --
Maceió 	 •	 -- -- -- -- Nublado	 - lnterto Chuviscos E Muito fraco -- 27.7 25.3 26.50 --
Aracaju 	 764.75 25.8 19.54 79.2 Meio nublado Incerto Nov. teime baixo SE . Regular -- 26.7 23.8 25.25 --
thadina (Babia) 	 705.00 23.8 19.40 89.0 Nublado Encoberto -- -- Calma 20.8 20.5 23.65 --'
S.' Salvador ...... 	 764.78 24.3 18.79 83.0 Nublado Incerto Nev. tonna SW Bafagem -- 27.2 22.6 24.90 --
Cuyabá 	 . 766.82 27.1 21.07 79.2 Quasi nublado Eknn --	 ' W Aragem -- 33.4 26.5 29.95 --
Ilictoria 	 762.90 25.8 15.54 63.0 Meio nublado Muito bom -- NE Freto 29.4 22 3 25.85 --
Juiz de Fera 	 764.16 22.0 13.88 70.6 Qioasi limpo Bom. -- ESE Aragem -- 30.2 15.0 22.60 --
Capital 	 759.42 23.8 17.50 79.4 Nublado Bom Nov. tentle NNW Re-ular -- 25.? 21.1 23.15 --
S. Paulo 	 761,19 20 O 12.59 72.0 Quasi nublado Incerto -- NAV 1" 30.6 16.1 23.35 .--
Santos 	 760.48 23.1 18.11 86.0 Nublado • Incerto . -- -- Calma 26.0 20.5 23.25 --
Paranaguá.. 	 . 760.70 22.0 17.88 91.0 Nublado Ameaçador SSE Regular '	 ' 24.4 18.6 21.30 -
Curityba 	
Assunciou 	

763.21 18.0 11.44 74.4 Nublado Bom ,
.

-- WSW Regular
.

-- 27.9 9.5 18.70 --

Posadas ... 	 . .•., .
Floriauopolis 	 702.95 19.8 13,01 76.0 :.leio nublado 'Bom .... 8 Alullt fresco /se 22.2 18.0 20.10 --t
(Worriesites.. 	
Itaqui 	

. ..	 .
Parto Alegre 	 .	 .
Rip Grande.., 	
Cordoba (x)....
Rosario ...„...	 .

705.98
'169.00

•

14.5
10.0

9.41
'1 '

71.0
-1 .

Quasi limpo
Nublado

- ..

Muito bom
1	 .

.,	 -- SSW
S	 .

.
Muito fraco

- Regular
.

..
.

16.8
..

10.4
8.0

13.60
15.00

.

--
-

Mendoza (x 	 772.10 11.0 6.21 63.0 (2uasi limpo t SE Aragemn - 25.0 4.0 14.50 ' --
Buenos Aires (x) 	 766.70 16.0 6.77 50.0 Meio nublado l' s •Aragem ' 17.0 11.0 14.00 -.:-
Montevideo 	 767.50 13.0 8.08 72.6 Limpo Bom	 "	 ' ..... SSW Fraco . 16.0 10.2 13.10 --
.- •

Em Eurityba, na madrugada de hoje, trovejou e choveu. Em Florianopolis choveu, Iro ejou e relampejou em va 'ias direcções, hontem á
"tone. Hoje desde 5 lis. 30 .nas. a. soprou vento sul, duro.- Nota ao rocio dia -Na Capital o tempo tende a poiorar. -- As observações com este-
signa' (xl são de honteso. -- Aviso-- As notas de previsão go tempo são válidas durante as 21 háras seguintes a contar da hora indicada no .
Imappa..	 -

•• n 	 (, ;
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Observatorio do Rio do J'ameiro-Boletim meteorologico -Dia 26 do setembro de 1905,
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1 h. In 	 757.1 22.5 16.4 83 1.1 SE 0.4 CK
4 h. m.. 	 757.1 22.1 16.8 85 1.5 NE 0.5 -
7 h. m 	 758.7 22.1 17.1 87 1.0 N	 . 1.0 CK
10 h. In 	 759.4 23.6 17.3 80 2.0 ESE 1.0 CK
1 h. t 	 757.0 22.8 16.5 80 10.0 SE 1.0 CK
4 h. t 	 754.6 21.4 16.2 86 14.3 ' SE 1.0 CK
7 h. t 	 •	 755.0 23.1 16.3 78 1.3 SSE 0.7 -
10 h. t 	 755.7 23.3 16.7 79 2.5 NW 0.8 -
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Tauperat ara: maxima, ás 10 314 hs. na , 23.9; nainimo, ás 2 hs. 40 n., 21.5.-Evaporaaão em 24 horas, 2,9.-0zone: ás 7 lis. m. O; ás 7 lis. n.
Horas de ins'elação: ás O ha. 50 m.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes
• 'Hoje :

Pelo Guarani!, para os portos do Espirito
Santo, recobendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2 o ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Byron, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
•nanhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
'ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Fidelense, para Cabo Frio o S. João
da Barra, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã„ cartas para o intarior até as 9 1/2
e ditas com porto duplo até ás 10

Amanhã :
Pelo Caning, para Santos, recebendo im-

pressos até ás O horas da ma ahã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até tis 10 o objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Itabira, para Bahia, Maceiá o Re-
cife, recebendo impressos até ás 11 horas da
inanhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.

Pelo 111anclos, para Victoria o mais portos
do norte ata Matutas, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o
.interior até ás 5 1/2 o ditas com porte duplo
até as 6 o abjectos para registrar até ás 6
da tardo do hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o intarior, nos dias uteis, até

..gs 2 1/2 horas da tarde.
- Recebimento do encommendas para

Portugal,' Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da ma,nhã, ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando os da Com-
,pagnie Messageries Maritimes ; o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
£s2 da tarde.

MARCAS REGISTRADAS

NT, 3.40,2
A sociedade anonyma La Union Agricea,

:s2stabalecida em Tia,na, provincia de Barce-
lona, Ilespanha, apresenta a marca supra
alue consisto essencialmente na farma

4garrafa, tal como é representada, e na qual
se applica, como segue : •

A. Uma larga etiqueta collada sobre o
corpo cyliodrico da garrafa,- e composta
gos £egulates caraCteristices

N.1.403
A socieda,de anonyma La Union Agricolc,

estabeiecid em Tiana, provincia do Bane-
lona, lespanha, apresenta a marca supra
que consiste em urna etiqueta composta dos
caracteristicos seguintes:

1. 0 Em seu ceatro, una losango cuja parto
superior é verde o a • inferior amarela. I
Dentro deste losango estão em filigrana na
massa do p

a) a palavra Car; escripta, do um modo'
particular com lettras enlaçadas, formando
a linha central uma perna do A que termina;
em uma cruz ;

0) tres elypses que envolvem a palavra
Car, sendo que a elypse central é formada
por contas ou parolas pequona,s.

2.° A palavra Ligueur em cima do losan-
go o em filigrana na massa do papel.

a.. As palaveas Péres Cltartreux debaixo
do losango, tamaem em filigrana na massa'
do papel.

4. 0 As palavras em lottra,s pretas o de
phantasia: Liqueur, per cima do losango; Fa-
brigude par, á esquerda deste; á Tarragona
les, á- direita do mesmo, e Pdres Cltartreux,
em baixo.

5.° Um quadro formado de um orna-
mento de phantasia em preto sobro uma
tira verde.

6.° Um fundoverdade segurança formado
por circules e octogoaos que se completam
entre si.

Emprega-se esta 'marca para distinguir
um licor verde da fabricação da depositante,
e bem como applica-se geralmente como
etiqueta sobre as garrafas destinadas a con-
ter o produto; pôde-se reproduzir sobra
toda. a classe de frascos, vasos e recipientes ;
sobre as caixas, pacotes, envoltorios e outras
embalagens ; sobro as cintas, faixas, car-
tazes, catalogas, prospectos, annuncios o
reclames e sobro . as cartas, facturas o em
toda a clamo do papeis o impressos que a
depositante usa no seu commercio o na sua
industria. Rio do Janeiro, 22 do março de
1004.-Por procuração, lutes Géraud, Leelere
c0 C.., (sobro uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora e 30 rai-
nutos da tarde de 22 do março de 144.-0.
secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.493, por despacho da
Junta Co inmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro. exemplar 4600 de elo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1905.- O secretario, Cesar de Okiswira.

Ao lado o carimbo tia Juata _COMmercial.),..(Ao lado o carimbo .11 Junta :Commerciala.

1.0 Em sou centro, losango cuja parte su-
perior é verde e a inferior amarela. Den-
tro desta losango estão em filigrana na
massa do papel

a) a palavra Car, escripta de um modo
particular com lettraa enlaçadas, formando
a linha central uma perna do A que termi-
na em uma cruz ;

b) tres elypses que envolvem a palavra
Car, sendo que a elypse central é formada
por contas ou perola,s pequenas.

2.° As palavras: Elixir Vegetal, em lettras
pretas e do phautasia em cima do losango
Fa(riquée, á esquerda deste: à Tarragone,
direita do mutuo, e Par les Pères Cltalreux;
por baixo.	 •

3.° Una quadro formado por flores do
hz cru tinta preta.

4.° Una fundo verde de segurança, forma-
do por eirados e oetogonos que so com-
pletam entre si.

B. Uma capsula de estanho verde que cobre
o gargalo o a tampa. A parte superior desta
leva em relevo a palavra C.ar. escripta do
um modo particular com lettras enlaçadas,
formando a linha central uma perna do A
que termina em uma cruz ; esta palavra
Cor está rodeada por tres elypses, a central
das quaes está formada por contas ou pa-
rolas pequenas o o conjunto rodeado por duas
circumferencias, sendo a interior com o
diametro do 0%011 e a exterior ne 001,013.

Emprega-se esta marca para distinguir
licores da fabricação da depositante o ap-
plica-sa geralmente da maneira explicada ;
pado-se, porém, applicar tombem a frascos,
vasos e outros recipientes ou se pódo repro-
duzir, querendo, sobre as caixas, pacotes, en-
voltorlos o outras embalagens ; sobro as
cintas, faixas, cartazes, catalogas, pr espe-
atos, annuncioa e reclames e sobro as cartas,
facturas e em toda a classe de papeis e im-
pressas que a depositante usa no sou com-
mareio e na sua industria. Rio do Janeiro,
22 do março de 1004.-Por procuração,
Tales Gdraud, Leclere & C.°, (sobro uma es-
tampilha, do 30J réis).

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora, o 30
minutos da tardo do 22 do março do 1904.
-O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.492, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$000 do solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do setem-
'bre de 1905.--0 secretario Casar de Oliveira.

•
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• -... N.1.494 • -	 •
A sociedade anonyma La Union Agricolat

esabelecada em 'flana, provincia de Barce-
lona, Ilesaanha, apresenta a marca supra
gim consiste em unia etiqueta composta dos
caragterisiscos seguintes

1. 0 Em seu centro, um losango cuja parte
supe,dor é verde o a inferior arnaralla.
1Deatro deste lasango estão em filigrana na
;massa do papel

a) a palavra Car, eseripta do um . modo
particular com lettras enlaçadas, formando
linha caatraluma perna do A que termina
em urna cruz ;

b) tres . elypsos que envolvem a palavra
Car, sendo coto a clypse central d formada
por contas ou p -rolas pequenas. 	 •

2.0 A palavra Liguemr em cima do losango
.e em filigrana na massa do papal.

3.° As palavras Pères Charlreux debaixo
do 1 asango, tambein em filigrana na massa
do papel.
' 4. 0 As palavras em lettras pseLas o de
, phaatasia Ltqueur, por cima do loango;
Fabriquee par, á esquerda deste ; à Tarragone
les, a direita do mesmo, e Pères Chartreux,
em baixo.

5.° Um quadro formado de um ornamen-
to de phantasia em preto sobre -uma tira
amarela.

6.° Um, fundo amarello de segurança, for-
Toado por circulos e octogonos que se com-
pletam °atro si.'
. Empregasse esta marca para distinguir

'um licor ama.rollo da fabricação da deposi-
tante, e bem . com o:se apalica geralmeate
como etiqueta sobre as garealhs destinadas
a conter o producto ; pôde-se reproduzir
sobre toda a classe de frascos, vasos o reci-
pientes ; sabre as -caixas, pacotes, envol-

- torios e outras embala tens ; sobe a,s.ciat
faixas, cartazes, catalogos, prospecto 4, an-
nuncios o reclames, e sabre as cartas,' fa-
ctures e em toda a clase de papeis e im-
pressos que, a depositante usa no seu com-

. mareio e na sua indu,tria. Rio de Janeiro,
22 de março 1001.—Por procuração, Tales
Géravd, Leclerc d Co., (sobro uma estampilha

" do 300 reis).
Apros • ntada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Padestal, a 1 hora e 30 mi-
'nut is da tarde de 22 de maço de 1904.-0
seere,,,Irio, Coser de Oliveira.

Registrada sob n. 1.404, por despacho da
, Junta Com.nercial em sos dão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$160 do sel.o por es-
'tampillias. Ria de Janeiro, 21 do sstembro
do 1905.-0 soeretario, Coser de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Commeraial.)

N. 1.40Z;
•

A sociedade anonyma La Unido Agricola,
estabeleoida em • Tiana, provinda. de Barce-
lona, Irosa trina, apresenta a marca supra
que consiste nos caracteres seguintes:

1. 0 Em seu centro, uni losango cuja parte
superior é verde o a inferior am arella, e
dentro deste losango estão em filigrana na
massa do papel ! •

a) a palavra Car, escripta do .um modo
particular Com louras enlaçadas,- formando
a linha central uma perna do A que ter-

•mina em urna cruz ;
12) Ires eliases que envolvem a palavra

Car, sendo que a elipse central . 6 formada
'por coutas ou parolas pequenas.

2.° As lia 4vr : Elixir vegetal em lottras
•pratas o de phantazia., em cima do los viro ;
Ful».iquée, a esquerda deste; á Tarragone, ã
direita . - do mesmo,' o Par • les • Pè •es Citar-
troca', por baixo.	 • •

; 3. 0 Um quadro formado por flores dellz
em; tinta • preta. -	 S' -	 • • -

•---
4: 0 Um fundo verde de segurança for-

mado por cireulos e octogonos que se com-
pletem entre si.

Emprega-se esta 'r marca para distinguir
licores da fabricação da depositante e appli-
casso ger cimente da maneira explicada sobra
as garrafas destinadas a conter o prolucto,
pôde-se reproduzir sobre toda a classe de
frascos, vasas e recipientes; sobre as caixas,
pacotes, onvoltorios e outras embalagens
sobre as cintas, faixas, cartazes, catalogos,
prospectos annuncios o reclames e soSra
cartas, facturas e cm toda, a classe de pa-
peis e impressos que a depositante usa no
seu com mareio e na sua industria. Rio de
Janeiro, 22 de março de 1004.--Por pro-
curação, Mas Géraud, Leclerc Co., (sobre
unia estampilha, de 30 1 reis).

Apresentada,' na secretaria da Junta Com-
marcial- da, Capital Federal, a 1 hora e 30
minutos da tasdo de 22 de março do 19)4.
—O secretario, Casar de 0.ivelra.

Registrada sob n. 1.495, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$G05 de solto
por estam ;Rh vs. Rio de .faRait'0, 21 de se-
tembro de 10..6.-0 secretario, Coser de Oli-
veir,t. (Ao Lado o carimbo da Junta Com-
mercial).

N. 1.490

A sociedade anonyma La Uná0 1197k0k1;
estabelecida em Tiana, proviacia de Barce-
lona, Hespanha, apresenta a marca supra
que consiste essencialmeato na forma da
garrafa, que tem um corpo cylindrico e, um
colo conico, na qual se applica como segue

A. Uma etiqueta de 0 4 ,119 por 0 01.093, coi-
tada na parte central cylindrica da garrafa.
Esta etiqueta compõe-se dos eleuentos se-
guintes:	 , •

1. 0 Em seu centro, losango cuja parto su-
perior 6 verde e a inferior amarolia. Dentro
deste losango _estão em filigrana na massa
do papel :	 •	 •

a) a palavra ('ar, escripta de um modo
particular com lettras enlaçadas,' formando
a linha central, uma pema do A que te.mina,
em unia cuz;

b) troo elypses que envolvem a palavra
Ca?, sendo que a elypse central é formada
por contas ou pe,rolas pequenas. •

2. 0 A palavra Liqueur em cima, do losango
e em filigrana na massa do panei.

3.° As palavras Pères Chartreux debaixo
do losango, tambem em filigrana na massa
do papel.

4.° As palavras cm lettras pretas e de
phantasia: Liqueur, por cima do losango; Fa-
briquée par, á esquerda!desto; à Tarragone les,
it direita do mesmo ; Pères Chartreux, em
baixo.

5. 0 Um quadro formado do' um ornas-
monto de phantasia em preto sobre unia
tira amarellas quando a garrafa contem
licor amarado. sobre urna tira verde, quando
a garrafa contem licor verde.

6.° Uni fundo para segurança' constitfiido
por circulos e octog,onos que se completam
entre si, sendo de-fundo verde, quando a gar-
rafa contém licor verde, e amarollo, quando
cantem licor amarais,.

B. Uma etiqueta pequena em 'fôrma de lo-
sango de 021 ,030 por 02, ,023, coitada na parte
cylindrica da garrafa em cima da etiqueta
grande: Esta etiqueta pequena, que é verde
quando a garrafa contém licor verde e ama-
relia .quando contem licor amarello, tem
.impressa em. tinta • preta a marca Cor, ro-
dearia de suas • Ires elypses, como jsi, dos-.
cripto. asas a_ •	 Ys4

-

•'s•
A sociedade alonyina La Union Agricola,'

estabelecida em Tiana, provinda de Barce-
lona, Ilespanha, apresenta a .marca supra
que consiste essencialmente no que está, ap-
plicada ssbre o estojo de Madeira gim en-
cerra a garrafa de Elixir Vegetal, Como

segue: M'a tA. U	 ira verde que serve para conso-
.

lidar o fechamento do estojo. Esta tira tem
O comprimento de 0 0 ,02 e collaaso sobre ,o
fecho.

D. Uma etiqueta larga, asilada sobro O
corpo cylindrico do , estojo e sobre a tira
verde.	 -

Esta etiqueta compõe-se dos caracteres
seguinte,:	 •

1. 0 Em seu centro, um losango cuja parte
superior é verde e a interior amarela o
dentro desta losango estão' em filigrana na.
massa do papel:

a) a palavra Car, escripta de um modo
particular com lottras enlaça'das, formando
a linha central unia perna do A que terminei
em uma cruz;

b) tres elywes que envolvem a_palavra.
Cor, sendo que a elypse central é formada
por contas ou parolas pequenas.

2.° As palavras: Elixir Vegetal, em lettras
pretas e de phamtaisia em cima-do losango ;
Fabriqude, á, esquerda deste; à Tarragone, 1,
direita do mesmo, e Par les Péres Chartreux,
por baixo. „
‘. 3,0 Um quadro formado por flores-de Ey
em tinta preta.	 •
- 4.° Um-fundo, verde de segurança formado
por cireulokkactogones que se completa

•C. Uma pequena' etiqusta mantida; por
lacre amaro/lo quando a gaarafa -cone.'
licor amuralho e com lacro verde quaraloA‘
contém licor. verde ; lacre que omento
agarra a garrafa por cima do primeiro
armei, isto é, a parte sujeitando,
assim, coníbrino se lia deseripto, a ;" etiqueta
sobre os cantos da rolha. Esta etiquetq
cobro a rolha e Jota a fárma do um circulo
do 02/,0255.. Dentro deste ha um segundo
circulo de 0-.11 ,215 que deixa uma margeia•

da (s°,0)2 com a c4rournfeveacia exteriers
margem que representa o espai(I.d - que é Co-
berto pelo lacre de sujeição.,(76 Ana. 'deste
segundo circulo, imprimo-se. em. preto a
marca Car, rodeada por suas iras aelypses
d3 ,criptas. O fundo desis, peludas. • etiqueta
é amarello, quando a garr•ala tsont-Sin licor
amarello, o verde, quando contém licor
verde.	 .

Emprega-se esta marca, para distinguir
lic,,ras da fabricação da depo3itante, e
púde-se applicar bambem a frascos, vasos.
ou outros recipientes ; ou se pádo repro-s
duzir, querendo-se, em todo ou em parto,
sobre as caixas , pacotes, envoltorios e outras
embalagens ; sobro as cintas, faixas, car-
taz-'s, catalogos; prospectos, annuncios e
reclames e sobre as carats, facturas e em
toda a claSse de papeis e impressos Tia a
depositante .usa no seu commercio o - na sua
industria. Rio de Janoiso, 22 de março (lo
de 1901.—Por procuração. Jules Gd'raud,' Lo-
clero	 Co ., (sobre duas estampilhas do 300,
reis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 ho.'a e 30illt
minutss da tarde do 22 do março da 1004.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Regi3trada sob n. 1.493, - por despacho
Junta Cominareis.' cm sessão de boa:. Pagou
no pidmeiro exemplar 6$000 de sello por es-
-tampilhas. Rio de Janeiro, 21 do setembro
de 1905. — O secretario, Casar , de 0:iveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Comnicrcial.) -4
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.	 •
• Emprega-se esta marca para distinguir
licores da fabricação da depositante, e ap-

• pfica-so geralmente da maneira • explicada
pôde-se tamboril • applicar aos involucros
mesmo destinados a conter o producto, a
caixas, pacotes, envoltorios e outras emba-
lagens; •sobro as cintas, faixas, cartazes,
Catalogos, prospectos, annuncios o reclames;
sobre as carta s, facturas e em toda a classe
de papeis e impressos que a depositante usa
DO seu em-mordo e na sua industria. Rio de
Janeiro, 22 de março de 1901.—Por procura-
Go, Jates Gérattd, Leclerc Co., (sobre
uma estampilha de 300 r,Sis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal4 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde de 22 de março de 1001.— O
geerdaria, CeSal' deVliveira.

Registrada sob* n. 1.497. por despacho da
Junta Commercial em sessão de lio. e. Pagou
MO primeiro exemplar %NO de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1005.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

1.4PS

A sociedade anonyma, La Union, Agricola,
estabelecida em Tiana, provinda de Barce-
lona, Limpar/ha, apresenta . a marca supra
que consiste em uma etiqueta em ferina de
losango de 0',030 p. 91' ern,923. 'Es'tt etiqueta
que é verde quando se appliea a uma gar-
raf que emitem um licor verde e .marella
einaido e applic a uma garrafa que coa-
tem licor am •irellca tem impressa a pal. estra,
Cor em tinta preta eseripta de uni modo
Particular com louras enlaçadas form. ande
a Rinha central um. perna do A que termina
em urna . cruz. Eta palavr. ar esiá, ro-
der:da por ires elipses impres ts em tinta
preta, sendo que a elipse cotaral é for-
'nada por contas ou erolas pequenas.,
Emprega-s esta marc-a, para distinguir
liCorsea da fabricação da. &mos - tinto ainda
que se applic-,- geralmente da maneira ex-
Visada ás garrafal destinadas a conter o
pruducto, se pede reproduzir sobre toda, a,
classe de frascos, vasos e recipientes, sobre
caixas, pacotes, envoltorlos e outras emba-
lagens, sobro as cintas, faixas. cartazas,- Cata- • lagens destinadas a conter o , prolucto ; ou
logos, prospectos, • °anuncies, reclames e Sa pede reproduzir sobro pacotes, recipien-
ao-ore as cartas. facturas e em toda a, ela ,se ' tes, cintas, faixas, cartazes, catalogos, pros-
de papeis e impressos que a depositante usa •pectos, annuncies e reclames ; o sobre as
no seu commercio e na sua industria. Rio de cartas, facturas e em toda a classe de papeis
Janeiro, f)? de aiarço da 1004.—Por procura- e impressos que a depositante usa no seu
ção, Jules Géravd, Leclerc & C. ( Sobro commercio e na sua industria. Rio de Ja-
uma estampilha de 300 reis.)
s Apresentada na Secretaria da Junta . Com-
Inercial da Capital Federal, a 1 hora e 30 mi-
nutos da tard •-• de 22 de março do 1005. —
Q ouotarici, Cesa de Oliveira.

Registrada sob n. 1.498 por despacho da

no primeiro exemplar 0.s600 do sollo por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de sotembro sie
1905.-- O secretario, Cesar de .012.vewa. (Ao
lado o carimbo da Junta Conunercial.) '•

all••nn

N. 1.4.99
• ,.	 .

A sociedade anonyma La Union Agricola,
e,stainlecida em Ti.ini„ proviam de Bar-
Colona, Heepanha, apresenta a marca supra
-que consiste em urna etiqueta em forma de
-eoroa cujo diametro O 0°,0255 para a eir

in	
-

,ouforeacia exterior e.0",,0215 para a cir-
:euniterencia. interior. Esta etiqueta, que é
,vorde..quando - se applica a garrafa que comi-
Um licor verde. arnarella quando se ap-
plica a garraia ,contér licor amarello,
tem impressa .at palavra Car em tinta preta, •
escript de um modo particular com lettris
enlaçadas formando a • linha -central urna
perua do ./4. • que termina 'por urna cruz.).

gem direita Industria Nacional o logo em
baixo a abreviatura da palavra numero
— seguida de um pequeno traço pon-
teado; ,no cimo da margem opposta as
palavras Mirca RegWrada e - no" canto
abaixo a abreviatura /11 -ts tambem- segui-
da de uma pequena linha ponteada, des-
tacando-se no restante da parte que ferroa
o quadrilimgo, uma alegoria á caça do. bu-
falo veios' indios, que O representada da se-
guinte maneira : Tentando de um salto gal-
gar um ca,nnavial, vê-se um bufalo que, pelo
cançaço da vártiginosa carreira oin que se •
precipita, a 'espuma se lhe desprende das
ventas semi-cerradas e os olhors esgazeados
parece quererem saltar-lhe das orbitas; sobre
o seu dorso, acha-se montado um indio que,
tendi o corpi unicamente guarnecido pot
uma especie de tanga farinada do pernas
a cabe0, por tres	 ernpunlia
mão direita uma faca indigena com a qual
procura mataraOuí polo Til Mos, subjugar c;
bufalo,cravando-llie repetidas vezes, e com a,
esquerda se agarra á juba, afim de fazer fir-
meza. Ao fundo nota-se um descampado, no
horizonte do qual se percebem, diversas ar-
vores quiapela distanciamão se pado precisar
a sua n tureza. No canto sup irior e dó
lado direito, dentro do uma cercadura for- .
moda por dous traços, em eircurnferencia,
estão as iniciam da firma da nossa casa com-
marcial C. 1. & C. entrelaçadas, formando
um monogramma. A referida,, marca será,
usada em toda e qualquer côr o • dimensões,-
e como acima ficou dite, será ,applicada cru
peças de-tecidos tintos e do -4361.f-servindo'
assim para garantia de seu negocio. Iriutili=
zava duas estampilhas da valor do- 300. -réis
o seguinte: Rio do Jamel lei, .10 de agosto de
1905.—Castodio nrnandes & Comp.

Apresentada na S3crataria. da Junta Com-
moreia!, ás 11 112 hora,s.da, manhã de 17 de
agosto de 1905.— O secretario, Cesar da

Registrada sob n. 4.316 por despacho da,
Junta Coeunercial 0111, sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$600 de sello por estampilhas.
Rio do Janeiro, 28 de a.-osto. do 1905.- ;-. O
secretario, Ce,sar de Oliveira. (Ao lado acha-
va-se o carimbo ida Junta Comm

••

N. • 4.:37.):7

Ale-randre Garcia, fabricante, estabelecido
rua do Dr. José Hygino n. 13, nesta Ca-

pital, apresenta á Junta Cominareial
Capital Federal a marca ae;int estampada,
para ser . registrada, cousistonte em um ro-
tulo branco de fôrma rectangular, guarne-
cido do frisos dourados, coateado no 'centro_
os seguintes dizeres : Xarope Caymuriç
marca registrada de llelicina Composto For-
mula do pltarmaceutico A. F. Lopes. Pro-
priedade de A. Garcia. ilppro cada e licen-
ciada pela Dhycloria Geral de Saude Publica
ornando e mesmo uma figura ., • repre-
sentando a Fama. A referida marca, que
poderá variar- de côr, ditnensiies e papel,
será usada como marca geral de seu pro-
dueto acima mencionado. Rio de Janeiro, 18
de junho do 1905.— Alexandre Garcia
' Apreseatada na Secretaria da ' Janta Cama
marcial da Capital Fe tarai, ás 11 horas da;
manhã de 19 de agosto de 1905.— O • secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob a. 4.357, par des pacho da
Junta Commereial em sessaa de hoje. Pagou
no primare exemplar 0o0 de V.a), por es-
tainpilhasaRio do Janero, 4 de 'setembro
de 1903.— O secretario, Casar de Oliveira:
(Ao lalo estava • o selle . da Junta Com.
mercia1,1
,	 •

N. 1.Z3400

A sociedade anonyma La Union Agrícola,
estabeleeida em Tiaaa, provineia de Bar-
colo na, Hespanh apresentada a marca su-
pra' que consiste : 1° na palavra Car e,cripta
de um modo particular com lettras enlaça-
das formando a linha central uma p rua do
A que termina em uma cruz, 2° Em tres
ell.pses que rodearia a palavra Car das quaes
a central está forinada por contas ou parolas
pequenas. Esta marca ,se imprime a fogo
sobro a rolha da garrafa.

Emprega-se esta marca para distinguir
licores da fabricação da depositante e se
applica da, maneira explicada, porém se
podo applicar do mesmo modo tanto nas
tampas de toda a Classe de frascos, vasas e
envoluers como nas caixas, e outras emba-

Esta palavra Car está rodearia por treS eli-
pses inapresss em tinta preta, sendo que a
elipse central é formada, por contas - ou pa-
rolas pequenas. Emprega-se esta marca
para distinguir licores da fabricação da de-
positante, ainda que se applique geralmente
ás garrafas destinadas a conter o producto,
se p3de applicar á, toda a classe do frascos,
vasos e envoltorios ou recipientes tanto
sobre caixas,. pacotes, envoltorios e outras
embalagens; como sobre as cintas, faixas,
cart 4ZC3, catalogos, prospectos, anauncios e
reclames e sobre as cartas, factura.s e em
toda a classe de papeis e im pressas que a
depositante usa no seu commercio e na. sua
industria. Rio de Janeiro, -22 de .março de
1904. Por procuração, Jates Géraud Leclerc
& Comp. (Sobre uma, estampilha de 300
reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á. 1 hora e 30
minutos da tarde do dia 22 de março de 1901.
—O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.499, por despacho
da Junta Comm3rcial . em . sessão de hoje.
Pagou no primeiro caem alar 6$600 de se/lo
por estampilhas. Rio de Jameiro, 21 de
setembro de 1005.-0 secretario, Cesar
Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.))

noivo, 22 de março de 1901, por procuraçao,
Jates Wraud, Leclerc & Co . (Sobre urna.
estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da, Capital Federal, á 1 hora e 30
minutos da tarde de 22 de março do 1904.-0

nta omm	 .•Ju	 eC	 lanai em sessaoleio	 pga au eecretario. Casar de Oliveira.

no primeiro exemplai 0,;300 de salto pol. es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 da setembro
de 1005. --a O secretario, Ce'sar deGliveira,
(Ao lado o carimbo da Junta. Cammercial.)

N. 4.3-16
Casto lio Feraandes S.: Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, a, rua dos Ourives
ais. 120 e 122, com arrumem da fazendas e
rotinas feitas por atacada, voem a,pres3ntar a
esta meeitissiino, junta, a, marca acima col-
lada, que destinain para seu usa exclusivo,
para ser empregada em tecidos tirites e do
c& e a qual p tssam a descrever. Dentro de
um quadrilongo sem nenhum 3, cercadura
que o limite e sim com uina tarja branca
correndo horizontalmente no plano inferior,
Icem-se as seguintes palavras lithographada,s
em caracteres simples ; no cimo da mar-

Registrada sob n.	 por- despacho da
Janta Com moreia!, em sessão • de hoje. Pagou
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO •

Renda, do dia 1 a 20 de se-
tembro de 1905 	

Idem do dia 27:
Em papel,. 197:653:3706
Em ouro„..	 64:045$310

5,950:8183247

Em igual periodo de 1904. 	 5.349:0083964

'RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de setembro de 1905

Interior 	 • 23;262133
Consumo:

Bebidas 	
Phosphoroa 	 :
eutcnao	
Percam
Especial:d ades
• pharmaceuti-
. cas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos........
Bengalas. 	
Sal 	

,Extraordinaria  --
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 26 de Setena-
`• bro de 1905 	  1.449:6223400

Total 	  1.523:1753401
Em igual penedo de 1904 	  1.581:1213415

Diferença para menos. 	 -	 57:9463014

"EDITAES E AVISOS

policia do District° Federal
O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,

1° delegado auxiliar de policia do Districto
Federal, faz publico:

Que, devendó começar a 1 de outubro vin-
douro as festas da Penha, todos quantos para
alli se dirigirem governando vehiculos pu-
xados a um, deus ou mais animaes, deve-
rão apresentar ás autoridades competentes,
sempre que lhes for exigida, a habilitação
de que trata o regulamento policial da in-
specção de vehiculos, em seu art. 7° do ca-
pitulo 3°, ficando sujeitos ás penas do citado
regulamento os que não satisfizerem essa
Emigrada.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
Que conduzem ao arraial.

Outrosim, determina que o exame de co-
cheiros e carroceiros, que devia realizar-se
no dia 1, tenha legar no domingo, 24 do
corrente, ás 7 horas da manhã, no Campo de
S. Christovão.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de saem-
• bre de 1905.-413. de Campos Tourinito t •('

Directorin,Geral de Saude
- Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores,dospredios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as penas da lei:

Rua Vidal de Negreiros ns. 1, 20, 33, 43,
45 e 45 (terreo).

Rua D. Manoel as. 5, 14, 28, 46 e 48.
• Formoza ns. 1; 12, 33, 44, 52 e 54.
» Cunha Barbosa na. 12A e 61 A (esta-

	

lagem).	 -
Rua Senador Pompeu na. 140, 147 e 252.
» do Lavradio n. 70.
» da America n. 98.
» D. Deolinda n. B 2.

Travessa D. Manoel n. 22.

	

»	 Mosqueira n. 29 A.

	

2.	 Ma Vista n. 3 (andar superior),
Beceo dos Ferreiros n. 27.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 17 de setembro de

	

1905.-0	 secretario Dr. J. Pedroso.	 ('
-^

..Junta Commercial
Pela Secretaria da Junta Commereial da

Capital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. 29, do decreto n. 596, do 19
de julho de 1890, que, no periodo de 16 a 31
de maio ultimo, foram archivados os se-
guintes contractos, alterações e distractos
de sociedade commerciaes

Contractos

De João Nunes Campinas e D. Maria Joa-
quina Campinas, para a exploração da pe-
dreira, sita á estação do Sampaio, com o
capital de 5:0003, sob a firma Maria Joa-
quina Campinas & Comp.

De Ez,equiel Carabelos Ara e José Vas-
quez Ferro, para o commercio de fazendas e
roupas feitas, nesta praça, á rua do Ouvi-
dor es. GO e 61, com o capital de 22:0003,
sob a firma Arca & Ferro.

De Francisco Cavalieri e Silvestre Galo,
para o commercio de calçado nesta praça, 6,
rua da Quitanda n. 5, com o capital de
10:0003, sob a firma Cavalieri & Gallo.

De Casemiro de Almeida Possiaha e José
Francisco Soares, para o commercio de fa-
zendas e roupas feitas, nesta praça, á rua
Sete do Setembro n. 146 A, com o capital de
50:000$, sob a firma Casemiro de Almeida
& Soares.

De João Antonio Teixeira e Armando
Moura, para o =mareio de commissões,
nesta praça, á rua da Candelaria n, 26 A,
com o capital do 30:0003, sob a firma J. A.
Teixeira & Comp.

De Julio Pinto Monteiro e Severino Augus-
to Pereira, para o commercio de moveis etc.,
nesta praça, á rua Visconde de Maranguapo
n. 40, com o capital de 40:0003, sob a. firma
Monteiro & Pereira.

De Manoel da Costa Ferreira e da viuva
D. Bernardina, Gomes Corrêa, para o com-
meneio de artigos de armarinho nesta praça,
á rua Visconde de Maranguape n. 2 C, com
o capital de 30:0003, sob a firma M. Ferrei-
ra & Comp.

Do Heariques Rodrigues da Rocha e o
pharmaceutico João Passos, para a explora-
ção de uma pharniacia nesta praça, á rua
S. Luiz Gonzaga n. 64, com o capital de
2:5003 sob a firma Henrique Rocha & Comp.

De Jean Zinzeu, Antonio Reguer. a Au-
gusto Arena, para o cornmercio de likportA-.

.ção, na cidade da Victoria (Estado -dcrEs.
pirite Santo), com o capital de 525:000$, Bola
a firma J. Zinzeu & Comp:

De Joaquim Leite de Castro, Theophlior
Monteiro de Carvalho e o sacio do industrie.
Alfredo Castro, para a venda do preparado
«Depurativo Brazil» com séde nesta praça,
á rua de S. Pedro n. 12, capital de 3:0003,
sob a firma Monteiro, Castro c5c Comp.	 a •

Do Antonio Soares e Souza e Albino Joa-
quim Peixoto, para o commercio de man-
timentos e molhados nesta praça, á rua
do S. Christovão n. 201 e Boulevard Vinte
Oito de Setembro n. 59. com o capital da
40:000$, sob a firma Souza & Comp.

De João Antonio Lopes Soares e Joaquim:
José Alves Vieira, para a exploração da
uma padaria nesta pracz;a, Praia de Bota-
fogo n. 252, com o capital de 20:0003 sob ai
firma Soares & Vieira.

De Salvador Grillo o Antonio Joaquim da
Cunha, para o commercio de fructas, ce-
reaes, etc., á Praça das Marinhas n. 260 A,
com o capital de 22:000$, sob a firma Sal-
vador & Cunha.

De Nagib Potros o Hacib Potros, para o
aramarei° de artigos do armarinho nesta
praça, á rua Haddock Lobo ns. 85 A e 85 B,
com o capiaal do 20:0003, sob a firma Nagili
Potros & Irmão.

De Ernesto Glose o Joaquim Leal da
IsTotta, para a exploração do um botequim
nesta praça, á rua-de S. Pedro n. 140, com
o ca-oital de 8:5003, sob a firma Joaquim
Motta & Comp.

De Antonio Pereira de Souza, Antonio
Joaquim Lourenço Nogueira e Luiz Silvestre.
Alves, para o commercio do seccos e mo-
lhados nesta praça, á rua Estacio de S.
ti. 58, com o capital do 25:0003, sob a firma
Antonio Pereira de Souza & Comp.

De Manoel Marques da Silva, Sylvio
Rosa Ribeiro e deus commanditarios, para
a exploração de uma typographia nesta
praça, á rua da Assembléa n. 1, com o ca-
pital de 20:0003, sob a firma. Marques Ri-
beiro & Comp.

De Antonio Marques Mariano o Manoel
Ferreira Lima, para o commercio de café e
restaurante nesta praça, á rua da Ponha
n. 1, estação da Penha, com o capital de
5:0003, sob a firma Marques & Ferreira.

De Raymundo José de Seixa.s, José Benta
de Cargueira o um commanditario, para
commercio de fazendas, etc., nesta praça.,
á rua dos Andradas n. 61, com o capital de
30:0003, sob a, firma Raymundo, Cargueira
& Comp.	 •

De José Rodrigues de Villa Bela e Silve.
e José Maria Tavares, para o commercio de
aves nesta praça, á rua General Pedra
n. 35, com o capital de 1:0003, sob a firma,
Silva & Tavares.

De João Carlos Vieira Ferraz, Henriqueta,
Sergio da Silva, Maria Sergio da Silva. e
Euridice Eugenia Sergio, para a exploração
de uma typographia, á Praça Tiradentes
n. 43, com o capital de 11:0003, sob a firma,
Sergios & Ferraz.

De D. Elvira Cabello Guimarães e o socio
de industria Vicente Cabelo Guimarães,
para o commereio de serigueiro etc., nesta.
praça, á rua da Quitanda n. 70, com o. ca-
pital de 400:0003, sob a firma, Viuva Cunha
Guimarães & Comp.

5.689:1193231

261:6993010

9:5033500
.3:9443800

24000$000
1:8653000

60:3000

4993400
9523000

103000
• 2:7354000

0003000
253000

2413000
2503000

••••••••••n•
45:6853700

3:5813169
. 653000

• 9583999

73:5533001,

De Hermenegilde Pratas, Euripedes Coe-;
lho de Magalhães, Adolpho Sá o os commart-
ditarios Camillo Pratas e Dr. Francisco Sã,
para o commercio de commissões. de café
nesta praça, á rua Theophilo Ottoni o. 35,
com o capital de 200:0003, sob a firma Pra-
tes, Magalhães & Comp.

De José Lino de Oliveira Leite e Manoo/
Tavares de Araujo, para a, exploração do
urna officina de caldeireiro !lesta. praça, trk



Tribunal ..krbiÉral 33rasi-
leiro-13o1iviano

Do ordem do Tribunal Arbitra,' Brasileiro-
13oliviano faz-se publico que, na sessão de
installacão, ho,,e elfectuada nesta cidade, foi
resolvido que as reclamações a quase refere
o art. 20 do Tratado de Petropolis deverão
ger apresentadas até 30 de sotambro do cor-
rente atino na secretaria que funcciona no
avaisterio das Relações Exteriores,. sendo
este prazo imprerogavel.
aOs reclamantesalaverão declarar expres;

.4s,mente . que se submetterão ao julgamento
do Tribunal, e Tas a sentença terá Q effelto
de cousa julgada, 	 , .

Rio'. de' Janeiro, 29 de maio de 1905.-
,	 .	 .

Os secratarios; Graça Aranha -Cavo.° Ro.
sn-ero, (•
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rua Theophilo - Ottoni_ n. 48, com o capital
de 200000$, -sob a firma Araujo & Oliveira.

Do Joaquim Dias de Mattos Barreto e Ro-
drigo Dias Barreto, para o commereio de
SOCCOS e molhados nesta praça, á rua Barão
daa Ubá, n. .13 A, com o capital de 5:000$,
sab a firma Barreto & Irmão.

• De Francisco Bastos e Armindo Daniel Ba-
routo, para o commercio (lo : mantimentos e
molhados nesta prava, á rua do Carmo n. 3,
com o capital de 2&000$, sob a firma F.
Bastos & Barouto.
a 'De Isidro Alfredo da Silveira e Joaquim
Ribeiro de Moura, para o commercio de
louça, ferragens. eia. nesta praça, á rua do
Catumby n. 75, *com o capita) de 12:000$,
sob a firma Isidro Silveira & Moura. • •

De João Pedro Flores e' o commanditario
Manoel Alves Bastos, para a exploração do
um botequim nesta praça, a rua José dos
Reis n. 12 A, com o capital de 6:930$, sol) a
&ma João. Pedro Flores & Comp.

De Leonardo Moraes do Almeida -Ale-
xandre Moraes de Almeida, para a explo-
ração de um hotel nesta praça, á rua da
Uruguayana e. 51 ,  o capital de G0:000$,
sob a firma Moraes' de Almeida & Comp.

Alterações de entrados
• De Freitas Dantas & Comp., pela retirada
do soeio commanditario Manoel Ma,ciel
Dantas, redacção do capital a 160:000$ o
quanto a divisão dos lucros.
- De Amaral Guimarãos & Comp. em vir-
tude do fallecimento do socio Antonio Josa
de Mattos Guimarã-cs.

De E. Johnston & Comp. peia admissão de
Charles Evelym Johnston, como sacio soli-
dario.

Do Ramos da Silva & Comp., pela mu-
dança do qualidade do socio Isidro da Sil-
veira, que passou a commanditario o ele-
vação do capital social de 5030$ a 22:000$.

Dis!ractos

Do Antonio Pereira de Souza. & Comp.,
Oliveira & Fonseca ; Enaik & lialad ; Au-
gusto Guimarães & Humberto; Agostinho
Mello Sa Torres,alona,rcha,Oliveira & Comp. ;
Monteiro, Castro & Comp. ; Vianna, Lion &
Comp. ; lairrosa, Forreca & Comp. ; Bar-
bosa Graça & Irmão; Barbosa Graça & So-
brinho; Campos & Heitor ; F. Cardoso &
Comp. ; Manoel da Rocha Vieira & Comp.
alunnich & Comp. ; Viliela &Alonso ; Santos
& Rabello ; Souza Carvalho, Marques &
Culpo ; Pereira & Rodrigue.s.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 9(10 setembro de 1995.-0 se-
arctario, Gesar de Oliveira.

Recebedoria do Rio de .Jra-
.	 • ,

De ordem do Sr. director interino se faz
publico, para conhecimento. '. dos . interes-
sados, de .conformidade com o art: 21 do
regulamonto anneao de decrato n. 5.142, de
27 de favereiro de 1904, :que 'foram ., ama
gmentados de valor no lançamento do im-
posto de industrias e profisSões para o ex-r
cicio de 1905, pelo 5 0 distrito, os estabea
locimentos pertencentes aos abaixo assi-
gnados, conforme os avisos entregues na
occasião do mesmo lançamento, a saber

Rua do Aquedusto :
N. 10 A, José Machado da Silva.'
N. 42, Antonio dos Santos Amaro.
N. 92, José Joaquim (oines de Souza.
N. 92, Domingos Garrido.
Rua Clapp:

N. G. Paulo Fachas.
Rua I). Manoel:

N. 4, Jorge da Cruz & Comp.
Rua Evaristo da Veiga:

N. 25, Bernardino José Soares.
N. 45, Orge & Serpa:
N. 14, Francisco Rodrigues Teixeira.
N. 40, Serafim Soares da Silva.' •
Rua Monto Alegre :

N. 1, Manoel Primo Dias.
. N. 16, Manoel José Guimarães Silva.

Rua Petropolis:
N. 40, Manoel Dias . da Souza.
Rua do Passeio :

N. 21; José Dias & Comp.
• N. 60, JO3Ó Trote de Brito.

Rua' do Riachuelo:
•N. 51, Bernardino Santos.
N. 105, Paes da Costa & Comp.
N. 115, Joaquim Pinto de Souza.
N. 131, Almeida Duarte St, Comp.
N. 157, Izabel Porto.
N. 	 Campos & Herminio.
N. .10, Antoaio A. Fernandes da Costa.
N. 108, Agodinho Borgas do Rego.
N. 1u8, Joaquim Ribeiro de Carvalho.
N. 272; Ribeiro & Rodrigues.
N. 346, Freitas & Silva,	 •	 •
N. 3a2, João Domingues Linhares.

Rua Silva Manoel:
N. B l, Bernardino Forreira, Cardoso. •
Ne. 32 e 34, Antonio Guimarães & Comp

Rua de S. José.
N. 35, J. Baptista & Comp.
N. 75, Mariano Mala.
N. 72, Saldanha Coelho & Comp.

• N. 74, João Ribeiro da Fonseca Santos.
- N. lia, Joaquim da Cunha.

Rua Senador Dantas.
N. 19, D. Lino
N. 52, Lages Gabei & Comp.
N. 54, Antonio Ferreiraa& Comia.

Rua de Santa Luzia;
. N. 38, Araujo S: Costa.

Rua 13 de Maio:
N. 7, Campos, Irmão & Comp.
N. 36, Josa Beltrano.
Ns..16 e 18, Lebrão & Comp.
N. 30, Emilio Kahn & Torres.
Ns. 32 e 34, F. L. Barbosa.

Rua Visconde de alaranguape
N. 7, Manoel Gonçalves.
N. 23, Soares & Dominguas.
N. 2 D, Antonio Penara Cal Ias. •
N. 12, Francisco Antonio Vieira de Souza.
N. 14, Antonio da Cunha Ferreira Leite.

Gouvaa. St, Irmão.,
. Travessa 'db.Paçoa: . .•

. N. 16:B. F. Gardoso • -& 'Comp.
•• Travessa- de S. 'Sebastião

aN...:19, Joaquim Reis.Alves. . o
N. 14, Auiceto Coelho Bastos.: •

.Beco da Fidalga,	 .
N. I, Vieira Rodrigues & - Comp. •
• • Largo da Batalha
N. 1, AZonao de.Azeveda.

Largo da Carioca :	 •
N. 6, José Macedo Portugal.
N. 22, Antonio Pereira Chouzal.

Praç a Quinze de Novembro
N. 10, Porto Mendes. •

. •	 •	 ./ataricas
Rua de S. : José : •

N. 13, J. M. Machado.
N. 48, Gomes Chadar & Comp.
Recebedoria do Ri.) d Janairo, 27 de se..

tembro de 1935.- O encarresado do lança-
mento, Josè Esianisitio da Fonseca Lopes.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS
FRONTEIROS AO DE N. 373, Á RUA VISCONDE'
DO RIO BRANCO, EM NITHEIWY, REQUERIDOS

. PELA COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO
•FLUMINENSE .

• --

Tal coe toria, das Rendas 1Pu.bli-
eas do riallesouro Vodca-ai

AFORAMENTO DE 2221,0 DE TERRENO Á RUA
DR. CRUVELLO . CAVALCANTI, NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
sid) requerido por Ceratto Ermenegildo o
aforamento do lote n. 2, com 22a,0 de frente
á rua Dr. Cruvello Cavalcanti, confrontando
ao norte com terrenos devolutos, a léste com
a rua indicada e ao ca.ste com terreno afo-
rado, são convidados OS interessados qu ati-
verem de fazer reclamações a apre oatal-as,
devidamente documentadas, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data deste edaal, não.
sendo attendidas as que forem apraseatadas
denois de findo o referido prazo.

Directaria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 16 do setembro do 1905. - Luiz
1?. ettocdeanti de Allnuittcr .tiac, director das
Rendas Publicas, .

AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS,
FRONTEIROS AOS DE MARINHAS N. 171 NA
ILHA DE SANTA CRUZ, EM INT ITIIEROY,'
REQUERIDO POR LACE, inaiXos
Tendo Lage, Irmãos requerido aforamento

do terrenos de accrescidos, fronteiros ao do
marinhas n. 171 na Ilha de Santa Cruz, em
Nitheroy, são convidados, em virtude do.
de,stacho do Sr. director das Rendas Pu-
blicas de 30 de agosto do 1905 e do confor-
midade com o art. 14 do decreto n. 4.105,
de 22 de fevereiro do 1868, todos aquolles
que foram contrarios a esse aforamento a

• apresentarem no prazo de 30 dias, conada•
da data deste edital, os documentos que pro
vem os seus direitos, no se attendendo
reclamação alguma findo este prazo.

Directoria das Rendas Publicas do The-
soara Federal, 3 de setembro de 1905.-.
Luiz Ti. Cavalcanti de 21lb/evolue, director
das Rendas Publicas. • •	 . •

Tendo a Companhia Cantareira e Viação'
Fluminense requerido aforam ano' do ter-.
relias do accrescidos, na extensão do 250,0
o 18'11,50 do cada ladd, fronteiros ao do
n. 373, á, rua Visconde do Rio Branco, em.
Nitheroy, são convidadas„ em viraudo de
despacho do Sr. Ministro da Fazenda de 23
de agosto do 1905, e de conformidade com o
art. 14 do decreto n. 4.105, do 22 do fe-
vereiro de 1868, todos aquelles que tiverem
opposição a fazer, D,C, ales nó -a,forainento, a,
apreentarera as razões • edacamentos que a

: fundanieritem; nesta .directoria, dentro do
praici de 30 'dias, 'contado da* data do ,pre-
sente adita!, findo o qual- no • so attetulerai

-racla,mação alguma. -. 	 •	 •	 • • •
Directorias' das Renda Publicas, 30 de

agosto de 1905. -L. I?. Cavalcanti de Albv,
fifer224e, director das Rendas Publicas,
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Directoria, das Itond.as
Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA, DURANTE O
P&A.Z0 DE 30 DIAS, PARA O AFORAMENTO DE
UM TERRENO NACIONAL SITUADO ENTRE AS
ÇASAS NS. 3 Au5 NA. RUA OITAVA, NA.
VONTA DA BOA VISTA, EM S. CIIRISTOVÃO,
*ADINDO DE FRENTE , 14°1,0 E REQUERIDO POR
FREDOLIM JOSÉ DA COSTA, SOB AS CONDIÇÕES
A*3 IXO MENCIONADAS.
Ca Srs. concurrentes deverão apresentar

suas raaopoatas nesta directoria, no prazo ci-
tado, • a contar da data deste edital, em
carta fechada, devidamente saltadas, sem
rasuras, ou outro qualquer defeito que dê
/ogar a duvidas.

Para a dedueção do fôro do 2 1/2 % está
avaliado cada metro de frente em 200$, ou
os 14,0 que tem este terreno em 2:804
cujo fôro será de 70$000.

Os Srs. coricurrentes deverão depositar na
Thesouraria Geral do Thesouro Federal a
importando, de 70$, para garantir a assigna-
tura do contracto sendo obrigados a exhibir
o conhecimento do alludido deposito no acto
da abertura das propostas, as qua,es serão
'recebidas até o dia, 30 de setembro -proximo
a abertas á 1 hora da tarde do mesmo dia,.

Na sução dos proprios nacionaes poderão
as Srs. pretendentes pedir quaesquer infor-
mações a respeito do supracitado terreno.

Directoria das Renda,s Publicas do The-
muro Federat, 30 de agosto do 1905. —Laia
R. Caval£anti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas. 	 (•

-
Tribunal de Contas

• Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro intima-se a firma de Josá Macedo
Portugal a que entre para os cofres da mes-
ma alfandega, com a quantia do sete contos
trezentos e sete mil cento e oitenta réis
(7307$180), importancia dos direitos do
consumo devidos pelo despacho de ns. 5.061,
de março de 1904, falsificado, como se veri-
fica do respectivo processo e de accôrdo com
o despacho da mesma inspectoria de 1 do
setembro corrente; isto no prazo improro-
gavel de 24 horas e sob as penas da Lm.

Rio de Janeiro, 5 4e, setembro de 1005.-
O chefe, Joao Pioro da Fonseca Guivia-
retes.

11•n••

Pelo presente editai, ê intimada a ex-
agente d.o eorrelo na freguezia de Jequery,
no Estada do Minas . Geraes, 12). Fernandina
Bicam' Alvarenga, para, no prazo do 30
dias, contados oa publicação deste, recolher
aos cofres pubilcos a quantia de 114$600 o
maus os juros do 9 /- móra, alcance
apurado ao processo de tomada de suas con-
tas. relatiao ao periodo de 15 de outubro de
189a a 30 doj unho de 1903, a cujo pagamento

condemnou este tribunal, por accórdão de
11 de agoato proximo passado.

Terceira kwh-directoria do Tribunal de
Contas, 9 de setembro de 1905.-0 sub-dire-
ctor Jose Maria da Silva Portillto.

-
Pelo presente edital, é intimado o ex-col-

lector das rendas âderaes no municipio de
Arartia.ma, no Estado do Rio de Janeiro, Fir-
mo Xavier Pereira Lima, para, no prazo do
30 dias, contados da publicação deste, re-
-aolliw aos cofres publicos a quantia de
35$043 e mais os juros de 9 •/ pela móra,
aulculados sobre a quantia de 12$540, alcance
apurado no processo de tomada de suas con-
las, relativo ao poriodo de 11 de novembro

1895 a 20 de abril de 1897, a cujo paga-
lento o condemnou este tribunal, por ac-

aórdão de I/ do agosto proximo passado.
Terceira Sub-directoria do Tribunal do

3onta,s, O de setembro de 1905.-0 sub-dire-
ja? Md Maria da Silva Partilha.

•
• Tribunal de Contas

•Pelo presente edital, é intimado o ex,
agente do correio de Passa Tres do Tatuhy-
no Estado de S. Paulo, Antonio Afonso ua
Silva, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia do 8$400, alcance apurado
no processo do tomada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 22 de fevereiro de 1900 a
1 de agosto de 1903, a cujo pagamento o
condemnou este tribunal, por accórdão de
11 de agosto, proximo passado.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 9 de setembro de 1905.-0 sub-di-
rector José Maria da Silva Partilho.

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-colle,ctor de Alemtpier,no Estado
do Pará, Francisco Emilio de Souza Bentas,
para, no prazo do 30 dias, contados da
publicação deste, recolherem aos cofres pia-
blicos a quantia de 167$926, alcance apurado
no processo de tomada de contas do referido
ex-collector, relativo ao periodo de 8 de
novembro de 1883 a 24 de abril de 1889, a
cujo pagamento os condemnou este tribunal,
por accórdão de 25 de agosto proximo pas-
sado.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 11 de setembro de 1905-0 sub-dire-
ctor Josd Maria da SilvaPortilho.	 (•

--
Pelo presente edital, (5 intimado o ex-col-

lector das rendas federaes em Arartiama„
no Estado do Rio de Janeiro; Arthur Antu-
nes de Lima e Silva, para, no prazo do 30
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres publicas a quantia de 2:087$586 e
mais os juros de 9 04, pela móra, alcance
apurado no processo de tomada do suas con-
tas, relativo ao periodo de 20 de abril de 1897
a 23 de fevereiro ele 1898,n, cujo pagamento
o condomnou esto tribunal, por accórdão do
11 de agosto proximo passado.

Terceira sub directoria do Tribunal de Con-
tas, 11 do setembro de 1935.-0 sub director
José Maria da Silva Portilbo.

Caixa de Amortização
De ordem do Sr. inspector faço publico

que, tendo-se extraviado os titulos das apo-
lices gemes da divida publica do valor no-
minal de 1:000$, juro animal de 5 0/0 (antigo
6 04) e na. 35.448 a 35.452, ematidas em
1859, 46.455 a 46.462 o 51.399 a 51.405,
emittidas em 1860, que se acham inscriptas
em nome de Francisca da Cunha o Albuquer-
que, vão ser expedidos novos titulos si, den-
tro do prazo legal, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 27 de setembro da
1905.-0 4° escripturario, Enzilio da Silva
Guinzaraes.	 •)

Alfandegra do bbio dc janeiro
Pela inspoctoria, desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias o de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito :

Vapor inglez Tennyson procedente de
Nova-York,entrado em 21 de agosto de 1905.

Armazem da bagagem-- Sem marca : 1
maleta sem numero, aberta.

Idem : 1 caixa idem, idem.
Vapor allemão Pernambuco, proceaente de

Hamburgo, entrado em 17 de agosto de 1905.
—Manifesto n. 579.

Armazem n. 3—R&J : 2 caixas na. 2.456
e 2.457, repregadas.

RB&C : 2 ditas ns. 3.197 e 3.195, idom.
Uai r, 2 ditas na. 273 o 272, ideal.

SAC—R: 1 dita n. 4.994, id.em. 	 -
T1-21—WW: 1 dita n. 2.883, ident.;
42: 1 dita n. 146; idem.
Vianna: 1 dita n. 2.644, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.647, idem.
VUC: 1 dita n. 2.695, idem. ,
X—R: 1 dita n. 88, repregada e avaxialta'
Vianna: 1 dita n. 2.647, repregada.
AMJC: 1 dita som numero, idem.
AJ-21—WW: 1 dita n. 15.124, idortt:
Brazil: 1 dita n. 14.230, idem.
Idem: 1 dita n. 14.451, idem.
Idem: 1 dita n, 14.368, idem.
C&T: 2 barricas na. 496 e 499, idem.
Armazem ri. 3—E&M; 1 caixa n. 23.75n'

avariada.
Armazem n. 3 •--• FAC.— CM: 1. caixa,

n. 54.482, avariada:
FS&C: 1 dita n. 510, repregada.
GAS: 2 ditas ris. 2.032 e 2.035, idem:,
MC: 2 ditas na. 38, 34 e 32, idem.
JDF&C: .1 barril, 3.569, vazando.
L—D: 2 caixa n. 1, reprega,da
MLB—HRS&C — 3.958: 1 dita n. 4, repredi

gada.	 1'
M&B: 2 ditas ns. 2.627 e 2.623, reprogada4,
M&C: 2 ditas na. 2.463 o 2.460, idem.
Idem: 1 dita n. 2.462, idem.
M&C—H: 2 dita,s ns. 5.1310 5,128, idem.;
Idem: 1 dita n. 5.130, idem.
QS&C—H: 1 dita n. 2.049, idem. .
5.333: 1 dita n. 4, repregada.
Vapor italiano Cittd di Genova, procedentà

do Genova, entrado em 7 de setembro da.
1905.—Manifesto n. 664.

Trapiche Rio de Janeiro — GAF : I barril
sem numero, com 'falta.

al&C: 1 dito idem, idem.
Lettreiro: 2 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
:Vapor italiano Las Palmas, entrado erli

abril de 1905.—Manifesta n. 237.
Armazem n. 4—GF&C: 2 caixas na. 277 e..

281, damnifica,das.
Vapar inglsz Thames, entrado em 16 de(

agosto de 1905.—Manifesto n. 595. 	 -
Armazena ri. 15 — J—R—C—C: 1 caixsa

n. 4.936, molhada.
X: 2 ditas na. 2.600 e2.603, idem.
Vapor ingloz Cavour, procedente de Li-

verpool, entrado em 25 de agosto de 1905.—
Manifesto n. 631.

Trapiche Ilha do Cajá—F: 2 caixas na. 341
4, avariadas.

Vapar inglez Hyptia, procedente de Ito-i
zario, entrado em 11 de setembro do 1905.:

Docas Nacionaes — Sem marca: 59 fardos.
sem numero, avariados.

Vapor francas Les Alpes, procedente da,
Marselha, entrado em 16 de agosto de 1905.d
—Manifesta n. 601.

Vapor allemão Tijuco!, procedente de Ham-
burgo entrado em 21 de setembro de 1905aj
—Manifesto n. 645.

Armazem n. 16—	 1 caixa n.102;
reprogada, e avariada.

lIBC: 2 ditas ns.3.874 e 3.875, idem. idern.i!
H&II—EM : 1 dita n. 32.936, idem
A&V—V11: 3 ditas n. 768,764, 7613, iderg,

idem.
S&C : i dita ri. 281, idem idem.
11—EK : 1 dita n. 101, idem idem..
SSBK : 1 dita n. lidem idem.
Vapor Les Alpes, procedente de Marse1lia4:

entrado em 16 de outubro do 1905.— Mani,!,
festo n..601.

Armazem u. 16 — E&F, : caixa u. 69/1;
avariada.

Julio de Almeida: 1 dita n. 703, repregadao
Ideia: 1 dita n. 702, idem.

: 1 dita n. 148, idem.
ABF : 1 dita n. 6.595, idem.
M & R: 2 barricas som numero, idem.
C1A.C: 1 encapado n. 18.412, rôto.
Idem: 1 dito n. 18.419, avariade,. .
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Armazom da Estiva - Cã : 1 barrica
n. 1.890, repregada.

Despacho sobre agua-D-R R caixas nu-
meros, 32 e 30, rapregadas.'

Idem : 2 ditas as. 33 e 39, idem.
Armazem n. 8- III : 1 amarrado de bal-

des sem numero.
ARM : 1 caixa n. 70, repregada e ava-

riada.
1 dita 1.800, idem idem.

AAC : 1 amarado n. 693, Mem.
Armazem da Estiva -CNL 1 barril nu-

mero, 1.030, vazando.
JPS : 1 dito n. 1.092, idem idem,
H: 1 dito n. 3.628, repregado.
G: 10 latas som numero, vasa,ndo.
117 : 1 barrica n. 1.352, repregada.
Idem : 1 dita n. 1.351, idem.
AG&C : 20 volumes sem numero, que-

brados.
IILG-R : 1 barrica rapregada.
Vapor inglez Tennyson, procedente do

Nova York entrado em 11 do outubro do
1905.-Manifesto n. 612.

Armazem do amostras -Hard Rani : 1
volume som numero, reprdgado.

P.S.Nicolson 1 dito idem.
W. F. Mc. Lnighley: 1 dito ideia.
G. Barandia : 1 dito idem.
Idem : 1 dito idem.
J. J. da S. Freitas : 1 dito idem:
G&C : 1 dito idem.
A&A : 1 barril sem numero, vasando.
Napor inglez Munes, procedente do Sou-

thampton, entrado em 16 de outubro de
1905.-Manifesto n. 595.

Armazem n. 15- CA-MB-SL : 1 caixa
numero 519, repregada.

al&C : 1 dita a. 6, idem.
OAB-F : 1 dita n. 101, idem.
OFC : 1 dita n. 3,
Armazena a. 15-16: 1 caixa n. 239, no-

pregada.
VOO : 1 dita n. 1.730, idem.
WB&C-AC : 1 dita n. 1, idem.
ATLC: 1 dita idem idem.
AMO : 1 dita idem idem.
CSS:C : 1 dita n. 281, idem.
Ele :2 ditas as. 3.626-3.676, idem.
Ideia: 2 ditas as. 1.194-3.673, idem,
Ideia: 2 ditas as. 3.172-3.664, idem.
Idem : 1 dita n. 3.679, idem.
F&A : 2 ditas ns.	 idem.
J: 1 dita n. 99, idem.
L&D-M : 1 dita n. 7.080, idem.
Vapor italiano Rd Umberao, procedente de

Genova, entrado em 18 de agosto de 1905-
Manifesto a. 607.

Armazena a. 6-NZ&C : 3 caixas as. 22-
21-24, repregadas.

Idem : 3 ditas lis. 3-17-4, idom,
Ideia: 3 ditas as. 13-19-20, idem.
Idem : 3 ditas as. 25-15-6, idem.
Idem: 3 ditas as. 28-30-41, idem.
Ideia: 3 -ditas as. 43-10-14, idem.
Ideia: 3 ditas ns. 7-2-8, idem.
Idem : 3 ditas as. 16-9-23, idem.

• Ideia: 3 ditas as. 18-11-27, ideia.
II&C-CC: 1 dita n.5.967, idem,
NZC: 2 ditas 113. 579-1, idem.
VF&C : 3 ditas as. 1-15-1, idem.
NZ&C : 3 ditas as. 566-578-551, idem.
Idem ; 1 dita n. 600, idem.
VF&C : 2 ditas ns. 5 o 14, idem.
NZ&C : 3 ditas as. 554, 630 o 626, idem.
Idem : 3 ditas as. 574, 645 e 634, idem.
Idem: 3 ditas as. 621, 619 o 12, idem.
VF&C: 3 ditas as. 59, 167 e 49, idem.
Ideia-: 3 ditas as. 160,70 e 177, idem.
Idem: 3 .ditas ns. 83,23 e 103, idem.

' Idem :4 ditas ns. 61, 88, 31 e 148, idem.
Vapor aliena° Assuncion, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de agosto de 1905.
-Manifesto n. 602.
• Arrnazem	 411-00: 1 Caixa n. 9,815,

repregada.

Ideia: I dita n. 9.811, idem.;
J&V 1 dita n. 2.717, ideal.
Idem 1 dita n. 2.720, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.712, avariada;
Ideia: 1 dita n. 2.719, repregadaa:
Ideia.: 1 dita a. 2.663, idem.
Idem : 1 dita n. 2.664, idem.
Ideia: 1 dita n . 2.713, Meta.
Idem : 1 dita n. 2.723, idem:
Ideia: 1 dita n. 2.772, idem.
JCV: 1 dita n. 110, repregada o avariag
JC&C : 1 dita n. 15.172, ropregada.
Idam : 1 dita n. 15.092, idem.
MTC : 1 dita a. 14.952, idem.
Mai&C : 1 dita n. 14.928, idem.
M&C : 1 dita n. 3.887, idem.
Idoms 1 dita n. 2.465, idem
EL-M: 1 dita n. 347, idem.
afalai: 1 dita n. 15.183, idem:
Alfandega do Rio de Janeiro. 18 do setentt

bro ale 1905.- Pelo inspector, Irancisco_34(.
noel Fernandes, ajudante.

Dia 26

Vapor allemão P. E. 13-ederich, pane.:
dente de Hamburgo,entrado em 30 do agosto
de 1905 - Manifesto n. 639.

Armazem n. 3-SP&C: 2 caixas 11.9. 1.313
e 1.327, repregadas.

FY-21-W \ V: 2 ditas as. 2,772 e 2.7721
idem.

VOO: 1 dita n. 2.618, idem.
ASO: 1 dita 3.149, idem.
ARSC: 1 dita n. 6.700. idem.
FS&C: 1 dita n. 13.708, idem ideia:
JCKC: 1 dita n. 2.877, idem idem.
L&H: 1 engradado n. 133, avariado.
Vianna : 2 caixas as. 1.925 e 1.923, repre

gadas.
Idem: 2 di tos ns. 1.924 e 1.922, idem.
M&C: 1 dita n. 595, idem.
PT&C: 1 dita n. 209, idem.
PSC: 1 dita n. 3.317, idem.
Vapor inglez Tcnnygon, procedente de Nov.

York. entrado em 21 de agosto do 1905.-
Manifesto n. 612.

Armazem n. 11-MAC: 1 engradado n. I,
quebrado e avariado.

Louis alerm.anuy &C. : 1 caixa n. 226, no-
pregada o avariada.

F-ABC-B: 1 dita n. 3, Mora idem.
JFB: 1 dita n. 3, idem idem.
G&C: 1 amarrado n. 640, idem idem.
C&B: 2 amarrados as. 484 e 480, ideni

B,JB: 2 caixas as. 92 e 21, idem idem.
SG&C: 2 craixas as. 9 e 6, repregadas

avRar&isa: l avariadas.
dita n. 5, idem idem.

LUC: 1 dita n. 414, idem idem.
KF&C: 1 dita n, 52, idem idem.
Louis Hermany & Comp.: 2 ditas ns. 22U

e 226, idem idem.
Idem: 1 dita n. 226, idem idem.
J. R. Camões & Comp.: 1 dita n. 471,

idem, idem.
AA&C.: 1 dita n. 604, idem idem.
Louis Hermany & Comp.: 1 dita n. 2.694,

idem idem.
FABCB: 1 dita n. 4, idem idem.
PJG: 4 ditas as. 98, 101, 8 e 43, idem.
Idem; 4 ditas as. 70, 53, 54 e 15, idem.
Idem: 4 ditas ns. 19, 62, 82 o 27, idonu
Idem: 3 ditas som numero, idem idem._
KF&C: 1 dita n. 40, idem.
APJGS: 1 dita n. 26, idem idem,
0.22: 1 dita. sem numero, idem idem.
PJG: 2 ditas as. 90 e 97. idem idem.
Idem: 3 ditas na. 61, 78, e 33, idem.
Manool J. da Costa: 1 dita n. 1.712, idem.

• Vapor allaraão njuca, procedente de Haia'
burgo entrado em 2 de setembro do 1905.-
Manifesto a, 045.

Armazena n. 16-BPC: 1 caixa as. 2784 chr:,
pregada e avariada., -

A & C: 1 caixa n. 4.094, avariada.
Idona : 1 dita n. 4.693, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.694 e 4.693, idern.
Idem : 2 ditas as. 4.693 e 4:690, idem:
Idem :2 ditas ns. 4.629 o 4.695, idem,
Idem: 1 dita n. 4.697, idem.
ABI? : 2 ditas as. 6.532 e 6.586, idem.
'dm: 1 dita n. 6.590, idem.
Armazena n. 16 -	 1 dita n. 0.550,

idem.
Vapor inglez Hypathia, procalento do Ro-

zario, entrado em 13 do setembro de 1905.
• Docas Naciona,os - S. marca: 233 fardos

sem numeros, avariados.
• Vapor allemão Asuncion, procedente do

Hamburgo, entrado em 17 de agosto de 1905,
-Manifestc? n. 602.

Armazem da Estiva-Casa Claudino-826 :
I caixa n. 2.105, quebrada e avariada.

ARPC-LG&C: 1 dita ia. 2.486, repregada.
Bock : 1 dita n. 385, reprega,da o ava-

riada.
Idom: 1 dita n, 372, avariada.
Casa Claudino-820: 1 dita n. 2.103, idem.
Idem :1 dita n. 2.104, idem.
F&P : 1 dita n. 4.961, repregada.
H&S: 1 dita ia 901, idem.
JBL 1- dita n. 703, idem.
L&C: 1 dita n. 5, repregada o avariada,

• Vapor franen Les Alpes, procedente de
Marselha, entrado em 16 do agosto de 1905-
Manifesto n.601.

Despacho sobre agua-AM&C; 3 caixas na.
43-150-164, reprogadaa.

Idem: 1 dita n. 7, idem.
•CC-A: 3 ditas as. 71, 10, 1, Men/.
Idem : 1 dita n. 38, idem.
CM-C: 1 dita n. 193, idem.
Japoneza : 1 dita n. 7, idem.
Armazena n. 16-VCLC: 1 dita n. 852,

avariada.
Julio Almeida : 1 dita n. 706. ideal.
E&P: 1 dita a. 149, idem.
EM': 1 dita n. 689, idem.
ABF: 1 dita n. 6.589, idem idem.'
L&F: 1 dita n. 2.569, idem.
T&V: 1 dita n. 322, idem.
ABF: 1 sacco n. 6.597, roto.

• F-B: 2 caixas ns. 55.301-55.301, repre-
gadas o avariadas.

FB : 1 caixa n. 55.301, avariada.
GI&C : 1 dita n. 3.598, repregada, e ava-

riada.
JL&C : 1 dita n. 4.177, idem iden1.

• Idem : 1 dita n. 5.171, avariada.
J-Bla : 1 dita n. 23, reprog,ada e ava-

riada.
CMCP : 1 ardo il. 2, repreg,ado e ava-

riado.
Vapor austriaco Raró Idevary, procedente

da Inume, entrado em 19 de setembro de
1905. - Manifesto n. 600.

Despacho sobro agua - NL&:'J - 1 caixa
n. 17, repregada.

GAF : 4 ditas sem numero, alem.
NZ&C: 4 ditas as. 17, 17, 18 e 17, idem.
Idem: 3 ditas as. 18, 17 e 17, idem.
GAF : 1 dita ta 1, idem.
CGC : 2 ditas as. 15 e 9, repregadas o ava-

riadas.
JRC&C: 1 dita n. 840. idem ideia.
al&C : 1 dita n. 129, idem idem.
SGS : 1-dita n. 19.095, idem idem.
M&C : 1 dita n. 2.369, idem idem,
P&S : 1 dita sem numero, idem idem.
E&R : 1 dita n. 5, idem idem.
IIB : 1 dita n. 22.932, idem idem.

• V&11: 1 dita a, 224, idem idem.
• CGO : 3 damas. 14, 12 o 7, idem idem,

E&R : 1 dita n. 9, idem idem.
P&S : 1 cesta n. 1, repregada,.
A-C-BAC: 3 SaCCO3 sem numero, rotos.
P&S : 1 barrica n. 2, repregada:
Vapor ingloz Calderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 10 de setembro de 1905.
•aa Manifesto n. 588.
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MN&C: 1 dita n. 412 idem idem.
AD&C-WW&C: 1 dita n. 22.627; idem a •
E-Iraj-K: . 1 dita n. 115, idem idem..
FMI3: 1 dita n. 3.447, idem idom. • .
Camisaria especial: 1 :dii,a, n. 3.911, idem'
AKM: 1	 n. 982, idem. idem.
BBC: 1 caixa a. 3.760,reprega,da e avo,-

-	 •	 •	 •	 •	 .	 •	 •	 .
Idem : 1. dita n. 3.763; idem- idem.
Arpe. 1 dita n. 3.170. idem idem.

• C 1 dita, n. 1, idem idem.	 -
SPC: 1 dita n. 1.235, idem idem.
FS&C-K : 1 dita n. 13.727, idem idem..
C-L -.1 dita n. 3.691, idem idem.
RR--O---F: 1 dita a.' 121, idear idem. •
ER-Silva : 1 dita n. 2.141, idem idem.
Despacho sobre agua-MSC: 1 dita n. 312,

idem.
AH. 2 caixas as. 7e9, idem idem.

• - Armazonan. 16-CCS : 1 caixa n."15, ava
-riada.

684: 2 caixas as. 2..652 e 2.650, idem.
• Armazeni da Estiva-Cd- : 1 caixa n, 6.332,

repregaila idem..
• L-R 1 dita n: 3.692, idem idem.

ADC : 1 dita n. 15.107, idem idem.
.1C&C : 1 dita n. 15.109, idem idem.

	

'	 676 : 2 dita'i ns. 1.991 e 1.988, idem idem.
GC: 1 dita n. 5.078, idem idem.
LG: 1 dita a. 6.029, idem idem.

• II-R-C: 1 dita a .281, ideia ide,m.
1 dita n. 8.813, idem idem.

C: 2 ditas ns. • 2.717 e 13; icem avariada.
LG: 1 dita n. • 891, Mona idem.
C: 2 ditas as. 2.678 o 2.679, idem idem.

1 dita n. 3.690, idem, reprega,da,
: 1 dita a. 3.091, ideia idem.

Armazorn 16- B-P-C: 1 caixa n. 652,
repreaada e avariada.

-MM&C-UC: '1 dita; n: 5.629, idem idem.
J-R-C-C: • 1 dita n. 9.839,idem idem.

•• II: 1 dita n. 51, idam idem.
•E-K-C-J-C: 1 dita, n. 355, idem, re-

	

progada.	 •
E-K : 1 dita n. 355, idem idera.
Vapor allemao Assuncion procedente de

,"-Ha,mbur go, entrado o: 1 17 do agosto do 1905,
manifesto a. 602:

	

=	 Arina,zem	 : 1 caixa n. 1.429, re-
pragoala •

0-V: 2 erairadadon ns. 5 e 6, avariados.
Idem: 1 dita n.'4, quebrado idem.
PC-C: 1 caixa n. 596, rapinada.

. Idem : 1 dita n . 597, iiie.a.
Ideia : 1 dita a. 600, idem.
idem: 1 dita a. 598, Mem.
Idem. : .1 dita n. 601, Man.
Portant: 1 dita, n. 3 18. idem.

• Plena 1 dita. n. 349, idem.
Ide.n.,•.1 dita n. 347, idem.
IIM&C • 1 dita n. 972' idem
Ideai: I ditai. 5.447, Mam.
Idem: 1 dita n. 970, avariada.
R: 1 dita n. 4.543, repra a tda.
RAN&C: 1 -dita n. 5.188, 16em,
R&U: 1 dita,n. 7.452, idem. -
Idem: 1 dita n. 67.453, idem.
S: 1 dita n.4.450, ide a.
.Ar arazem n. 1 - Idem: 1 dita n. 4.464,

idem. .
Vapor Inglez .S'ant Dunston, procedente do

Liverpool, entrado eia 19 do setembro de
1905.

Despacho sobre agua-FK&C: 9 caixas n. 1,
reprega das.

• Ideia: • 7 ditas n. 1, idem, • -
aaao-J13C: 3 ditas na. I, 1 e 1, ideia.•
Idem: ;.'2.	 ns. 1 o 1, Idem, • • : •-•

• JapaneziaIICII: . -4 dita n. :I a 1, 1' o 1,
•-	 •	 ••

Idem: 1 dita n. 1, idem,.
Mie: 1 dita n. 1.703, ideai: •
Armazena n. 12-NOE: 1 caixa n. 13,012,

	

..iopregada.	 • '
Idem: 1 dita n. 12.957, idem.	 • 'Ideai: 1 dita ri. 13.007, idem.

W: 2 barricas as. 6 67, repregadas •e ava-
:riadas.	 : • • • •	 •

NOE: 1 caixa n. 13,018, avariada.
.W:.1 dita n. 4; reprega,da. .

• FBB: 1 dita 11;645, idem. • • •
AD: 1 dita n. 1, ide e..

 1 dita n. 6.393, idem.*
M: 1 dita n. 3.584. idem.
Ide n: 1 dita n. 8.149, idem.
Fia 1 dita n. 1, idem.
X: 1 dita a. 5.277, idem.
Arinazein. n, 12-LLC: 1 caixa n. 7.220, no-

pr •gaila.	 •.

Vanor aliem-ao Assuncion, .procedente de
Hamburgo, entrado em 17 de agosto de 1905.
-Manifasto n. 602.

Arma.zem n, 1-S: I caixa n. 4.461, repre-
gado, e avariada.

Idem: 1 dita n. 4.363, repre,gada.
Idem: 1 dita n. 4.417, repregada e ava-

riada:
Idem: 1 dita n. 6.239, idem idem.
Idem: 1 dita n. • 4.462 rpre,aada.
SA&C-R: 1 dita n. 5.002, idem.
SC&C: 1 dita n.1.491, idem.
Idem: 1 dita n. 1.489, idem.
Arma,zem n. 1-TJ-21-WW : 1 caixa

n. 2.901, renregada.
Idem : 1 dita n. 2.765, idem.

• Idem: 1 dita n. 2.759, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.765, rearegada.

• Idem: 1 dita n. 2.765, avaria,:la.
Idorn: 1 dita n. 2.950, repregada.
AS-22-C: 1 dita n. 851, idem.

• Idem: 1 dita n. 819, idem. •
Id•m: 1 dita n, 846, idem.
Idem : 1 dita n. 903, avariada.
A-J-21-WW: 1 dita n. 15.294, repre-

gada.
Vanor allemão Pernam%cco, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de julho do 1905.
-Manifesto n. 579.

Sobre agua-TBC: 2 -caixas som numero,
rearegadas.

Ideia: 2 ditas sem numeras, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CIO: 2 ditas idem, idem. -
Idem: 1 dita, id,•m, idem.
MC: 2 ditas ns. 665 e 673, idem.
paspacho sobre agua-Granado:- 1 barrica

n.' 664, repregada.
Vapor austriaco Bar° Tejeiraiy, procedente

de Funing, entrado cru 16 de agosto de
1905-Manife ,to n. 600.

Trapiche Rio do Janeiro-A: O saccos sem
-numero, com faltas.

NPC: 3 barris idem, idem.
MMRC: 2 ditos- idem,•idern.
CTC: 1 dito ideia. idem;
Vapor aliança° Prinz Waldentar, entrado

em 12 de set-•mbro de 1905-Manifesto n. 616
Trapiche Saude-AA: 1 pipa sem numero,

sujeita á vitoria.
Vapor francez Nivernais, entrado em 11

de setembro de 1905-Manifesto n. 630.
• Trapiche da Saaide-A-L: 7 barricas sem
namoros, su.'eitos a. vistoria. 	 •

Vapor inglez Ca uoer, entrado em 11 de se-
te/abro de 1905-Ma,ni6esto a. 631.

Trapiche Saude-CTC: 14 caixas sem na-
moros, sujeita a vistorias.

Estudante: 6 ditas idem, idem.
Ma,cado-Latreiro: 6 ditas idem, idem.

•Jose Fra,ncisco Mattos: 1 dita idem, idem.
• BOP: 1 dita ide n, idem.
• Vapor alleinão Tijuca, entrado em 12 de
sofembro de 1905-Manifesto n. 645. .

Traiiclie Sataide-OLSÇ-Adriano: 1 caixa
Sena- numero, sujeitas- á, vistoria. ;
•-AOC: -1 dita-idem, Mein. • • •• 	 •

SCC-Ailriana: 1 : dita idem; idem:- t •
ItIPC: 1 ti ta idem.- ideia. .•
Vapor alemão Bremen, procedente -'.de

Hambarao, entrado em 22 agosto de 1005-
Manifesto a. 611.

D.sp tcho sobre agua -W- 'F: 2 caixas
lis. 803 e 1.072, repregadas o avariadas.

• .

Mem. : 2 ditas as. 1.066 e 793; idem idem.
a Idem.: 3 ditas as; 671, • 866 e -731, •ideia

.idem.	 •	 .
a Idem : 2 ditas a. 860 e 716, idem ideia.

Ideia: 2 ditas as. 845 o :966, ideia idem.
Idem 2 ditas as. 864 e 679, ideia.•
Idem : 2 ditas as. 763 o 1,061; idem ideia.

•Idem.: 2 ditas as; 806 é 943, idem idem.
Idem : 2 di tas ia. 789 é 1.041, idem idem.
Idem : 2 ditas na. • 923 o 1.036, idem idem.
Ideia : 2 ditas na. 783 o 638, ideai idem.
Idem : 2 ditas ns. 904 o 896, idem idem.
Andressen : 1 caixa n. 60, idem idem.
R-1.060: 3 ditassem numeros,idem idem.
Ideia : 3 ditas idem, Main idem.
Despacho sobre agua -L-•W&r : ditas -no.

826 e 659, idem Mana.
• Despacho sobre agna-WF: 2 caixas 12.s
1.006 c959, repregadas e avariadas.

andressen - Rio 60 ; 3 ditas sem numero
idem idem.

Idem: 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 3 ditas sem namoro, idem idem.
Ideia: 3 ditas sem numero, idem idem. *
W-F: 1 dita, a. 1.060, idem idem.
Idem; 2 ditas na. 1.063 e 639, idem idem.
Ideia: 2 ditas na. 1.035 e 615, idem idem.
Andressen-Rio: 3 ditas sem ::numeros,

idem idem.
Idem 3 ditas sem numeras, idem idem.

• Ideia: 2 ditas sem numeras, Idem idem.
Idem: 3 ditas som numeras, idem idem.
W - F: 2 ditas as. 1.040 e 853, idera

idem.	 •

Andressen -Rio : 3 ditas som numero,
idem idem.

W&F: 2 dias na. 967 e 986, idem idem.
Andressen : 3 ditas sem numero, ideal

idem.
.Idem: 3 ditas idem, idem idem.

Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Ideia: 3 ditas idem, idem idem.:
Idem: 3 ditas idem, idem id 3rn.
GGAC : 2 garrafões idem, quebrados.
Ideia: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Andressen: 3 caixas ns. 1, 1 e 1, repros

gadas e avariadas.	 I
Ideia: 3 ditas ideia, ideia idem.
W&F : 2 ditas na. 1 e 1, idem idem.
GUIO: 1 dita n. 219, idem idem.'
30-Maia: 2 ditas as. 1 o 1, idem idem.
Vapor inglez Calderon, procedente de Li-

verpool, patrado em 10 de agosto do 1905.
-Manifesto n. 588.

Armazem a.	 / amarrado sem Au- .
mero, do 21 baldes.

HEIS: 1 caixa n. 5.636, repregada e aya-
riada.

LMC: 1 dita sem numero, avariada.
RMC: 1 dita n. 8, repregada e avariada
IIQ : 1 dita n. 8.320, idem idam.
Idem: 1 dita n. 8.313, idem idem.
Z: 1 dita, n. 4.830.-idem idem.
CLS: 1 dita n. 119, idem idem:
HQ : 1 dita n. 8.324, idem idem...
Vapor inglez Tennyson, procedente de

Nova York, entrado em 21 de agosto do
1905.-Manifesto a. 012.

Armazem n.11-Lottiz Hermanny & Comp.:
1 caixa n. 220, repregada e avariada. •

PJG: 4 ditas as. 81, 16, 40 e 11, avariadas.
CB: 1 dita n. 11, idem.
KFC: 1 dita a. 7, idem.
Vapor austriaco Bard Fenjevary, proce-

dent 3 de Fiara°, entrado ein , 18_49 agosto
do 1005:- Manifesto n.;,600..,
•r Armazériiii. -a- * PS : 1 Caixa n -.1556 re.-
ply-dgaila e avariada. 	 • •	 :

BAC: 1 sàcco n. 137, 're'45regado.
- • Despachd.sobre agua -	 2..calsaa. .-
ps. 852 e 120, ideia.-	 • •

Idem: 2 ditas as. 864 -e 145; ideni. • • -
Idem.: ••2 ditas as. 897 o 149, ideia:
Idem: 3 ditas na. 889, 103 e 893, ideia. ,
ORO: 2 ditas na. 213 -o 281, idem.'
Idem: 2 ditas ns. 223 e 275, idem.



Idem: 2 ditas ns.•219 e 261, idem.
Idem: 2 ditas ris. 298 e 247, idem.
Idem: 2. ditas na. 258 e 285, idem.
.Idem: 2 ditas ris. 270 e 256, idem.

. Idem: 2 ditas na. 274 o 283, idem.
Idem: 2 ditas ris. 233 e 291, idem.
Idem: 2 ditas ris. 236 e 272, idem.'
Idem: 2 ditas na. 279 e 287, ideai.
Idem: 2 ditas ris. 255 e 263, idem.
C&A: 3 ditas ns. 60,71 o 34, - ideirta
Idem: 2 ditas na. 43 e 52, idem.
GIO: 2 ditas na. 22 e 4, idem.
Idem: 3 ditas na. 43, 44 e 15, idem.
Vapor italiano Rd Umberto, procedente de

Genova, entrado em 18 do agosto de 1905.-
Manifesto ri. 607.

Armazem n. 6 - NZO : 2 caixas ri. 576 e
rem numero, t °pregadas e avariadas.

ASC: 2 ditas na. 3.800 e 3.798, avariadas.
CalB: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor francez Jeanne Marsalle , proce-

dente de Genova, entrado em 9 de setembro
de 1905-Manifesto n. 665.

Armazom n. 15-ADO: 1 caixa n. 8.211,
repregada.

CGC: 1 dita n. 4.978, avariada.'
CFL: 1 dita n. 81, repregada.
'DFP-AC: 1 dita n. 678, idem.
FSC-AS: 1 dita n. 3.381, idem avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.382, repregada.
F-F-Carlos Antonio: 1 dita ri. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1. idem avariada.
FFB: 1 dita n. 22.146, idem idem.
Idem: 1 dita n. 22.145, reprc,sgada.
CGC: 1 dita 1.698, avariada.
FFB: 22.144, repregada.
GD-C-Genova 487: 1 dita n. 2, idem.'
HBC: 1 dita ri. 3.803, idem.
JMM: 2 ditas na. 1 e 2, idem.

' LCF: 1 dita n. 952, idem.
OTC: 1 dita n. 1.213, idem.
Idem: 1 dita n. 1.214, idem.
P.rtella: 1 dita n. 405, idem.
J-B-C-C: 1 dita n. 5, avariada.
SLF: 2 ditas na. 73 e 72, repregadas idem.
V-Y: 1 dita ia. 106, repregada.
W-IIC-W: 1 dita n. 1.516, idem.
Idem: 1 dita n. 1.515, idem. .

• Vapor Inglez Panamd, procedente de Li-
verpool, entrado em 9 de setembro de 1905.
-Manifesto n. 659.

Armazem n. 1-BC-E: 2 caixas na. 104 e
103, repregadas e avariadas.

CPC: 2 ditas na. 649 e 657, idem idem.
• Idem: 2 ditas ris. 656 e 648, idem idem.

Idem: 1 dita n. 662, repregada.
CSM: 1 dita n. 912, idem.
CGS: 2 ditas na. 836e 196, idem.
Idem: 1 dita n. 835, idem.
CCS: 1 dita ri. 4.239, idem.
Idem: 1 dita n. 4.240, idem.
EMO: 2 ditas na. 58 e 57, idem.
Idem: 2 ditas ris. 60 e 59, idem.
JN: 1 dita n. 64, idem.
LIC-FF: 2 ditas ris. 119 e 122, idem:
L1C-S: 2 ditas na. 694 o 701. idem.
MSO: 3 ditas na. 27, 27 e 27, idem.
Idem: 3 ditas ris. 27. 27 e 27, idem.
Armazem n. 1-idear: 1 dita n. 27, idem.
MJSC : 2 ditas ns. 191 e 192, idem.
MAC: 2 ditas na. 822 e 823, repregadas e

avariadas,
Idem : 1 dita ri. 824, repregada.
P&V : 1 dita n. 78, idem.
Portella : 1 dita n. 375, idem.
Vapor allernão nuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 2 de setembro de 1905.-
Manifesto ri. 345.

Armazem ri. 16-AKM : 1 caixa n. 969, re-
pregada e avariada.

CC: 1 dita n. 17, idem idem.
LEC&O : 1 dita n. 3.573, idem Idem.

C-C-F : 1 dita n. 2.627, idem idem.
E-C-K : 1 dita n. 122, idem idorn.
Camisaria especial : L dita n. 3.912, idem

Idem.

JFC&C: 1 dita n. 3.486, idem idem,
Um rectangulo: 1 dita n. 9.423, idem
L&C : 1 dita a. 1.301, idem idem.
AAA-VIJC: 1 dita n. 22.625, idem idem.
Alaandega do Rio de Janeiro, 21 de • se-

tembro de 1905.- Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Dia 21

Vapor allemão Àssuncion, precodente de
Hamburgo, entrado em 17 de agosto de
1905-Manifesto ri. 602.

Armazena n. 1-C-M-C : 1 caixa n.185,
repregada.

Indo: 1 dita n. 1.928, idem:
Idem: 1 dita n. 1.940. idem.
A&O: 1 dita ri. 364. idem.
DG: 1 dita n. 3.910, idear.
A&O: 1 dita no. 368, idem.
AB&O: 1 dita n. 112, idem.
Armando V. Fontes : 'I dita n. 2, idem.'
AN&.C: 1 dita n. 988, idem.
ARP&C: 1 dita n. 3.075, idem.
Idem : 1 dita n. 3.048. idem..
Idear: 1 dita n. 3.074, idem.
Idem: 1 dita n. 3.073, idem.
Idear: 1 dita n. 3.072, idem.
ARP&C: 1 dita n. 3.078, repregada e ava-

riada.
Vaeor anon:ião Pernambuco, procedente

de Hamburgo, entrado em 8 d.e outubro
de 1905-Manifesto n. 597.

Armazem n. 3-ARPC : 1 dita n. 2.626,
reoregada.

Au Carnaval de Vennim : 1 dita n. 505,
idem.

C: 2 ditas na. 4 e 292
'
 idem.

C&V: 2 barrica ris. 29 e 35, idem.
P&R : 1 caixa n. 1.200, idem.
Armazem n. 3-F: 1 caixa n. 259, re-

pregada.
JR-CC: 1 dita n. 4.956, repregada e ava-

riada.
JRS: 1 dita n. 7.796, idem idem.
MMC: 2 ditas na 1.326 e 272, repregadas.
66-11: 1 dita n. 2.612, idem.
SSWAB: 1 dita n. 7.348, idem.
T-21 WW-J; 1 dita ri. 2.865, idem.
WFW: 1 engradado n. 95.973, idem.
H-C: 1 caixa n. 33, idem.
(WS: 1 dita n. 36.340, idem.
6611: 1 dita n. 2.612: idem.
CPC: 1 dita n. 14.204, idem.
Vanor allemão Assuncion, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de agosto de 1905
-Manifesto n. 602.

ARP&O: 1 caixa n. 3.076, repregada.
Idear: 1 dita n. 3.077, repregada e ava-

riada.
Boca: 1 dita n. 3, reoregada.
Idem : 1 dita n. 7.705, idem.
BMC-VS : 1 dita n. 6.087, repregada e

avariada.
BAG : 1 dita n. 9.241, remenda.
B&C: 1 dita n. 6.310, idem.
Idear: 1 dita n. 4.095, idem.
Casa Edison : 1 dita n. 4.703, idem.'
idear: 1 •dita ri. 4.702, idem.
Idear: 1 dita n. 4.701, idem.
D}: 1 dita ri. 3.903, idem.
X: 1 dita n. 1.905, idem.
Idem : 1 dita n. 1.906, idem.
DG&C : 1 dita n. 15.283, idem.
NS&C-K: 1 dita n. 13.811, idem.
Instituto 13, Constant: 1 dita n. 100, idem.
JC&C: 1 barrica n. 107, idem.
JFC&C: 1 caixa n, 3.456, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.555, idem.
Vapor allemão Wittenbery, procedente de
Bremen, entrado de em 21 de agosto de

1905.
Gondolo Laboriau: 1 caixa sem numero,

repregada.
CHC: 1 pacote n. 365, roto.
Dr. Carlos Seid: 1 dito sem numero, idem.
J-BMV: 1 caixa sem numero, repregada.
C-100-B: 1 dita n. 983, idem.

.

• Setembro - 1906 44309-,...:

Legation du !apoia: 1 dita seio á-na:tern(
• repregada.

C&R-FIP: 1 pacote n. 75, avariado.
AMV: 1 caixa ri. 5, repregada.
Vapor allemão Pernambuco, procedente

do Hamburgo, entrado em 8 de agoSta de!
1895-Manifesto n. 579.

Annazem n. 3-SA-C: 1 caixa n 30 007• •	 itrepregada.
SG-C: 1 dita n. 54.573, idem.
SA-FM-C: 1 dita n. 4.960, idem.
SG-R-C: 1 dita ri. 54.574, idem.
SS-FM-BK: 1 dita n. 15.759, idem. ,
T WW-J-21: 1 dita n. 2.727, idena
42: 1 dita n. 145, idem.
VY: 1 dita n. 118, idem.
WHC: 1 dita n, 2.033, idem.
Z: 1 dita n. 39, idem.	 •

938-R: 1 dita n, 1.368, idein.
T-WW-21-J: 1 dita n. 2.727, idem,
SSAC: 1 dita n. 15.759, idem.

•Armazem n. 3 - ARPO: 1 caixa n. 2.3
repregada.

Idem: 1 dita •n. 2.033, idem.
. Idem: 1 dita n. 1.617, idem.
AMC: 2 ditas ns. 303 e 304, idem.
'Arcliivo Palie° Nacional: 1 dita n. 34,

idem. -
B&D : 1 barrica n. 4.978, idem.
SA&C: 1 caixa n. 14.842, idem.
Vapor allemão Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado wn 2 do setembro de 1905 -
Manifesto a. 645.

Arar azem n. 16- CPC: 2 caixas na. 8.520 e
8.524. repregadas e avaliadas.

J-R-C-C: 1 dita n. 9.832, idem idem.
CT&B : 1 dita n. 5.365, idem idem.
OS: 1 dita n. 1.530, idem idem.
POC: 1 engradado n. 912, avariado.
C: 1 caixa ri. 2.677, repregada e avariada.
FS&O: 1 dita n • 13.728, Idem idem.
Cc: 1 dita n. 883, idem idem.
HBC: 1 dita n. 3.764, idem idem.
E-H-K: 1 dita n. 114, idem idem.
CTB: 1 dita n. 5.863, idem idem.
B&D: 1 dita n. 3.662, idem idem. •
CC: 2 dita .; na. 6.307 e 6.306, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.3050 6.303, idem
Idem: 1 dita n. 6.304, idem idem.
FSC: 1 dita n. 13.693, idem idem.
Jasmim-K: 2 saccos ris. 8.059 e 8.053, NI.

cozidos o avariados.
Idem: 1 dito n. 8.004, idem idem. 	 -

• VBC: 2 caixas ris. 219 e 222, reprega,das q.
avariadas.

R&J: 1 dita ri. 2.751, idem idem.
Armazem n. 16- K-C-F-EX: 1 caixa

n. 137, repregada e avariada.
C-C-F-E-H: 1 dita n. 109, idem

idem.
F-R:.1 dita n. 408, idem idem.
Martin: 1 dita n. 5.980, idem idem.
Camisaria especial: 1 dita n. 8.913, idem
MNC: 1 dita n. 411, idem idem.
JFC&C: 1 dita n. 3.482, idem idem.
ARP&C: 1 dita n. 5.527, idem idem.
JFC&C: 1 dita n. 3.481, idem idem..
JCC: 1 barrica n. 858, repregada..

• Vapor inglez Clyde, procedente de SOrt-
thm-ripton, entrado em 11 de setembro de
I905.-Manifesto n. 675.

Armazem n. 9-W&M: 2 caixas na. 2.807.
e 2.806, repregadas.

Z: 2 ditas as. 2.811 e 2.810, idem.
W&al: 1 dita n. 2.808, repregada e avag.

nada.
FSC-GM: 1 dita n. 798, repregada.
11: 1 dita n. 13.224, idem.

• Idem: 2 ditas ris. 13.196 e 13,199, a.vaa
nadas.

1&N-J: 1 dita n. 29, idem:
M-C: 1 dita n. 2.809, repregada.
L&C: 1 dita n. 298, idem.
LC-Rio: 1 barrica ri. 291, idem.
M-G: 1 caixa n. 1.238, avariada,

• (35: 1 dita a. 44, repregada.	 •

•
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'MB: I dita n e,130, Idem . . , •
Siou llnig Harrison . & Comp.: 1- pacote

Z. 2, roto: - -,r	 •	 , -
Braga Carniye & Comp.: . 1 dito sena pat-

inem idem..• ••	 .•.	 .
C&C: 1 caixa n. 53, repregada. •
D & Narris: 1 dita n. 12, idem.
Arma.zem n. 9-s-Juleta H. Villa,: 1 engra-

dado, repre,ga,do.
Ministerio da Fazenda: 2 ditos lis. 107 e

e 108, idem.
MS: 1 caixa n. 376, idem. . •
Idem: 1 dita n, 375, repregada e ava-

:dada.
C. Colombo: 2 ditas na. 009 o 908, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 922 e 923, idem.' •
Idem: 1 dita n. 925, idem. 	 •
Vapor allcmão P. E. Frederich,, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 30 de agosto
de 1905.-Manifesto n. 639.

Armazem n. 3-ASC: 2 caixas ns. 3.156
e 3.153, repregadas.	 •

Idem: 1 dita n. 3.157, idem.
AMCF: 1 dita n. 574, idem.
CFL : 1 barrica n. 2.567, idem.
CF&C : 3 caixas ns. 24, 19 e 5, idem,
Idem : 3 ditas ns. 16, 25 e 10, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.. -
C&F : 1 dita n. 100,•idem.
CSC: 1 dita n. 154, idem.
DPT : 1 dita sem numero, idem.
OAC: 2 barricas idem, id.em.
MA: 3 caixas idem, idem. -
Idem: 2 ditas idem, idem,
JNIP : 1 dita n. 53, idem.
Ministerio da Guerra : 1 barrica n. 805,

idem.
Idem: 2 caixas na. 31.453 e 31.461, idem.

• idem: 1 dita n. 314.458, avariada. •
C-MR : 1 dita n. 211, avariada.
OM: 1 dita n., 3.189, repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 3.189, idem.
R&J : 1 caixa n. 2.474, repre,gada.
SPC : 2 ditas ris: 1.319 a 1.320, idem.
Ministerio s da Guerra : 4 ditas n. 31.459,

idem.
Vapor italiano Minas, entrado em 20 de

setembro de 1905-Manifesto n. 676.
Trepiche da Sande - MRG : 9 barris, sem

numero, sujeitos á vistoria.

MARIO OFFICIAL':

Va,poi:. italiano RdRkemberto,' procedente
de•Gen.oV,a, entrado eni 18 de agosto de 1905.
.-Manifestan. • 607.	 •	 .	 • ..

Armazem n. 6 - NZ&C: 1 barrica n. 827,
vasio.	 . •	 _

PAC: 1 caixa n. 903, repregada.
F&F: 1 dita n. 17, idem.
IIS&C: 1 . dita n. 2.197, idem.
FIM: 1 dita n, 2.048, idem-
AS-C: 3 ditas sem 'numero; idem;

•Idem: 2 ditas idem, idem.
CRC: 1 dita idem, idem.
Despacho so'ure agua - HW: 2 ditas na. 1

e 1, idem.
Mim: 2 ditas xis. 1 e 1, idem. -
NZC: 3 ditas na. 1; 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas na. 1, 1 e 1.
Idem: 3 ditas na.. 1, 1 el, idem.
MSC: 1 dita n. 1, idem. • . • 	 •
Vapor alleraão nuca,procedente de Ham-

burgo, entrado em 2 de setembro de 1905.-
Manifesto a. 045.

Armazem n. 16 - 21 - WW : 2 caixas
xis. 2.726 e 2.726, repregadas e avariadas.

JFCC: 2 ditas na. 3.459 e 3.453, idem, idem.
FHC: 1 dita ri: 648, idem, idem.
FB: 1 dita n. 6.453, idem, idem,
ARP: 1 dita n. 1.190, idem, idem.
CO-LG: 1 dita n. 820, idem, Idem.
Arp. Comp. : 2 ditas ns. 3.359 e 1 004,

idem, idem.
OC: 1 dita a. 734, idem, idem. 	 •
JJ-21-WW: 1 dita n. 2.726, idem, idem.
FMC&C: 1 ditoen. 3.679, idem, idem.
RR-L\: 1 dita n. 7.796, idem, idem.
KF-C-EK : 1 dita ri. 66, Adem, idem. •
Armazem n. 16-676-VS : 1 caixa 11.'1.089,

reeregada e avariada. •
129-C: 1 dita n. 109, idem idem..
Rainho : 1 encapado n. 44.602, idem idem.
KNS : 1 caixa n. 42, idem idem.

MCT . 1 dita n. 2, idem idem. 	 . •	 ,
Vapor allemão _Bremen,. .procedente do

Hamburgo, entrado em 22 de agosto do 1905
-Manifesto n. 611.

Armazem n. 12-PCC-JJ : 2 caixas xis.
233-228, repregada; e avariadas. .

\V-21.e•-•W : 1 dita ii. 2.792, idem, idem.
Despacho sobre agua-C.R.C: .4 caixas xis.

1-1-1-1, ide n ideai.	 •
• Idem : 5 ditas xis. 1-1-1-1-1, idem
idem. •

NZC : 4 ditas na. 1-1-1-1, idem- idem;
Idem : 2 ditas ns.1-1, idem idem.
CNC : 4 ditas na. 1-1-1-1, Idem idem.
Idem : 4 ditas ns. 1-1-1-1, idem idem,
Idem : 4 ditas na. 1-1-1-1, idem idem,
Idem : 4 ditas xis. 1-1-1-1, idem idem.
Idem. : 4 ditas ás. 1-1-11; ideei Idem.
Idem : 1 dita n. 1, "idem idem.
Armazena n. 12-Cerca: 2 caixas na. 1.007

-1.003, repregadas o avariadas.
Idem: 2 • ditas na. ' 1.011-1.010, idem

idem.	 •
PC&C : 2 ditas na. 231-220, idem idem,
Idem : 1 - dita n. 229, idem idem.
Ceres : 1 dita n. 1.009, idem idem.

•Alfandega do .Rio de Janeiro, 2e de se-
tembro de 1905.-Pelo inspector, Francisco
Manoel Mi-acendes, ajudante.	 .. •

-
Secretaria cio ¡Estado

da Marinha
CONCURSO PARA. AMANUENSE

De ordem do Sr. Ministro, faço-publico,
para . conhecimento dos interessadas, que,
acha-se aberta, com o prazo de trinta dias,
a contar desta data, a inscripção de candi-
datos a um lagar vagado amanuense daSe-
cretaria do Estado da, Marinha que ora é
posto em concurso, "na 'IÕrma • do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.193 A, de 30
de,. dezembro de 18i . 	•

Setembro.,- 1905 -

O concurso • versará sobro as seguintes
materias :•, •	 •

Linguas franceza e ingleza, arithmetica,
algebra e .geometria,,- chorographia o hiá-
teria do Brazil; noções de direito • publico el
administrativo e redacção ofilcial. • • 	 •

Haverá de cada ma,teria prova eseripta, e
oral.	 .

Serão preferidos na escolha os candidatos
que apresentarem certificados de exames
relativos a outras materias.
- Os pretendentes apresentarão no prazo da
inscripçã,o seus requerimentos instruidos
com decumentos que provem idade nunca
inferior a 18. annos, bom, procedimento
moral e civil, .calligra,phia, exame oflicia/
da lingua • portugueza e de geographia geral,
podendo annexa,r quaesquer outras relativos
ás suas habilitaçbes e serviços.

Secretaria de Estado • da Marinha,' 27' de
setembro de . 1005- Henrique R. Norega,•
director geral.	 •

Arsenal de Marinha ' do fio
do . Janeiro

coSzeunso

De ordem do Sr. almirante graduado,
inspector deste Arsenal, ,faço publico que,
em virtude do aviso n. 1.128, de 25 do cor-
rente, fica aberta nesta secre:aria, até o dia
27 do-outubro proximo futuro, a inseripção
para o concurso que deve realizar-se atira.
de ser preenchida a vaga de escrevente da
directoria do machinas deste estabeleci-
mento, para o , que se exige: bôa, lettra e co-,
nhecimento da grammatica nacional, bem
como arithrnetica até proporções.

.No acto da inscripção, cada candidata
apresentará documentos provando:

1°, ser cidadão brazileieo;
2°, ter bom .procedimento;
3°, contar mais de 20 e menosa o 40 anás

de idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal 'de

Marinha do Rio de Janeiro em 20 de setem-
bro de 1905.-O secretario, -Eugenio ; Can-
(lido da Silveira Rodristees. 	 •

R&G : 6 barris, sem numero, idem.
Vapor inglez Tintoretio, entrado em 20 de

setembro de 1905-Manifesto n. 66O.
: 4 quintos, sem numere, sujeitas a

vistoria.
Vapor inzlez Dtenelveld, entrado em 18

do setembro de 1901-Manifesto n. 624.
. Trapiche da Saude-GJC: 7 caixas, sem

numero, sujeitas á vistoria.
O : 8 ditas sem numero, idem. •

•P&C : 1 dita sem numero, idem.
OG&C : 2 ditas sem numero, idem.
JCC : 7 ditas sem numero, ideia. .
Vapor allernão P. E. Frederick entrado

em 18 de setembro de 1905. - Manifesto
n. 639.

Trapiche da Saucle - JRFI: . 1 caixa sem
numero, ajeita • a vistoria.

MSC: 31 ditas idem, idem.
CA: 4 ditas idem, idem.
NSC: 2 ditas ideili, idem.
Vapor aussriaeo Istua, procedente de Fi-

lme, entrado em 16 de setembro de 1905.-
Manifesto xi. 685:

Trapiche Rio de Janeiro - A: 26 saccos,
sem numero, com falta.

C&S: 1'dito idem, ide:n;
• AD1-1: 1 barrica idem, idem.

JPF: 1 dita ideni, idem.
Vapor allernão • Syracuza, procedente de

Nova York, •entrado em 21 de setembro de
• 1905.-Manifesto n..653.

Trapiche Ilha do Cajá.- RN: 317 caixas
• Sem numero, avariadas.

Idem: 1.683 ea,i4is idem, molhadas,.

•r
,

•
Intendencia Gerar da Guerra,
. A commissão do compras desta repartiçã,a,
recebe propostas no dia abaixo designado,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre do anno
vindouro, dos artigos seguintes :
parafusos o pontas de Pariz, no dia 30.

As pessoas que pretenderem contractar
e;se fornecimento deverão procurar, nesta
senão, os respectivos impressos e bem assim
apresentar suas habilitações, de accôrdo:com
o regulamento da repartição, até o dia 28
do 'noz, de setembro proximo do fluente
anuo.	 -

Ein cumprimento ao aviso n. 39, de 20 de
janeiro, de 1902, do Ministerio da Guerra,
os pretendentes a esse fornecimento deve-
rão apresentar documentos 'das cauções de
1:500$, feitas na Direcção Geral de Conta.,
bilidade da Guerra, sendo uma do 1:000$,
para garantia da execução do contracto em
geraN, e outra de 500$, para garantia da reÁ
saectiva, assignatura, levantando esta desde
que o assigne, ou incorrendo na pena de
perda, quando Se negue a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, soltadas as primeiras vias, escri-
pias com tinta preta, sem razuras e assi-
gaadas pelos proprios proponentes, que deve-
rão comparecer ou se fazer. representar le-
galmente na occasião da sessão.	 • •

Primeira Secção da Intendencia Geral • da
Guerra, 30 de agosto de 1905e- Coronel ,Toa..e • •
Ant‘enio de Carvalho, chefe da sução: • •	 • -



Cama,ra, Syridical dos Corre.
teres de !Fundos !Publicas da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIcA.

90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 .	 17

's Pariz 	 	 562
- a Hamburgo 	 	 692

» Italia 	 „	 —
,‘ Portugal......
. Nova Yorka.,

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacionad , em vales, por 1$000

10 27/32
568
701
573
312

2$940
14$450

1$602
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 */.. miadas 	 975010
Ditas idem de 5 0/0, 1:000$ • 	 	 978$000
Ditas do Emprestano Nacional

de 1895, port 	 	 078000
Ditas inscripções de 3 %, port 	 	 980000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 05$500
Banco da Itepubliaa do Brazil... 	 	 • 36000
Comp. Viação Ferroa Sapucally	 14000
Debs. da Sociedade Jornal do Com-

me rcio 	 	 193$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	 - ..	 206$000
Ditos da Comp. Loterias Nacio-

na,es do Brazil 	 	 205$000
Secretaria da Cainara Synd leal, Capital

Federal, 27 de setemb..o de 1905.— Josd
Claudio da Silva, syndicu.
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Industria,
Viação e Obras P'albliea,s -

P.ATENTE DE INVENÇÃO N. 4.408, EE JOÃO
• CARBONE

Convido o cidadão supra nomeado a com-
parecer nesta directoria geral, amanhã, 28
do setembro, á 1 hora da tarde, com o fim
do assistir a abertura do envolucro que
contam o relatorio o desenhos do sua in-
venção.

Directoria Geral da Industria, 27 de • se-
tembro de 1935.—J. 1. Soares Filho, director
geral.

PARTE COpIMERCIAL

Janta dos Corretores
COTAÇUES DO DIA 23 DE SETEMBRO DE 1905

Assucar crystal, branco, do Campos, 210
réis por kilo.

Dito mascavinlio, de Campos, 155 a
210 reis por kilo.

Dito maseavinho, da Bailia, 200 reis por
kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, iS0 reis
For kilo,

Café, 0$950 a 8$100 por arroba.
Sebo Co Rio Grande, 540 reis por ,kilo.	 •
Rio do Janeiro, 27 de setembro do 1905.

— JoL7o Severino da Silva, presidente. —
2ebastiao 5. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Segm-ros Ter-

restres o 31ari timos «13r-

LOTA DA ASSEMBI" GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 27 DE SETEMBRO DE 1905 .

Aos 27 dias do MOZ do setembro do cor-
Tente atino, reunidos em assembiaa, ger al ex-
traordiaarla accionistas representando 6.700
aeaaasa,• foi accietniado prewidoote o Dr. Luiz

•
Feliape de Souza Leão, qua assume ae presi-
de:laia, e, dopais de agradecer a indicação
de Seu nome .para a,qualle cargo, convida
para 1 0 secretario o Dr.- Virzilio Ramos
Gordilho e 20 o Sr. Antonio Ferreira Raanos
Sobrinho, .que acceitam ()Amuam ' logar á
mesa.

O Sr. presidente declara que acham-se
representadas 6.600 acçõ s ou . mais dos dons
terços exigidos Dor lei para o regular fane-
cioaamento da presente assembléa e convida
o Sr. 1° secreiario a proceder d leitura da
acta da unirias, assembliia; feito . o que, é a
masma posta em discussão e não h tvendo
quem peça a palavra, foi unanimemente
approvada.

Declara em seguida o Sr. Presidente que
conforme consta dos annuacios publicados
em divarsos iornaes, a presente assembléa
tam por fim a reforma de um artigo dos
Estatutos e convida uni dos Srs. directores
presentes a apreseutar a respectiva pru-
po ,ta.

Pede a palavra o Sr. Eduardo Ferreira
Ramo, e, em nome da ,directoria, lê a se-
guinte exposição:
• «Srs. accionistas -- Organizada esta, com-

panhia e seus resoectivos estatutos em agosto
de 1001, foi noites estatuido que a assem-
Ma geral ordin iria teria log ir em se-
tembro de cada anao, a começ ir em setem-
bro do 1935: Aconteceu,-porém, o facto; já
levado ao vosso ',conhecimento em assem-
blaa, geral extraordinaria de 14 de dezem
bro do anno findo, de" terem sido impu-
gnados pelo respeitava inspector de seguros
Dr. Aristides Soinola, diversos artigos dos
estatutos, rasuttando dali só poderem ser
iniciadas as operações da companhia em de-
zembro daquelle armo, como sabeis.

De ,maneira que, em dezembro do cor-.
rente a,nn) 6 que completa o seu primeiro
armo esta companhia, e sendo as suas ope-
rações em geral na base de doze mezes, só
complet tdos estes nus parece justiticavel o
racional a apresentação do seu primeiro ba-
lanço.

Quando tratou-se da reforma dos estatutos
para satisfazer as exasencias da inspectorias
de Seguros na assemblaa geral de 14 de de-
zembro do anno fiado, deveria ter sido
igaalmente proposta a reibrma do art. 36
adiando para o mez de março a reunião da
assemblaa geral ordinaria, e a consequente
apresentação do balanço e coutas annuaes.
Não o tendo sido feito por urna omissão
la,mentavel e reconhecendo hoje pratiaa-
mente ser isso indispeasavel para a boa re-
gularidade das operações e contas da com-
panhia, ve6 esta directoria, depois de ou-
vido o coas fiscal, que com alia con-
cordou, propar-vos a soguinte alteração no
art. 36:

Onde se lê a-- setembro de cada antro, a co-
meçar em setembro de 1905—Leia-se: março
de cada armo a começar em março do, 190a.

O Sr. Presidente põe em discussão a modi-
ficação proposta pada directoria ao art. 36
dos estatutos e ninguem pedindo a palavra
declara a discussão encerrada e posta a vo-
tos a _referida proposta é approvada unani-
memante.

Em seguida, o Sr. presidente diz que
achando-se preenchido.° fim da reunião de-
clara encerrada a . S3SiSii0 e pede aos Srs.
accionistas para S3 conservarem presentes
emquanto é lavrada a acta, feito o que é
subs assignada por mim, 1 0 s are-
tario Virgilio Ramos Gordilho e mais mei-a-
bras da mesa e Srs. accionistas prefoates.

Dr. - 	Felippe de, Souza Leão, presi-
deate,--Autonio F.

PATENTES DE INVENÇÃO

l.4.403-3femorial descriptivo acompanhando
um pedido de privileg;o, durante 15 annos,
na' Repuálica dos Estados Unidos do Brasil,
para um caixa°, ferragens, e accessorios, a
que denomint, Wagon Flamengo, para con-
duzir ater,m; xnvenr o de Luis Pereira
Cardoso Portugal, morador nesta Capital.

• a'
Minha invenção consiste em um novo sys,

terna da wagon para transportar ataras, Tad
Se pôde descarro sar de qualqu -r de suil4
lados e de uma vez • só, o que não aconteci)
com os que são usados actualmente.

Este ava,gon, como se vê nas figuras ala
nexas, diabra, quer pela saa estructura,
quer pelo seu modo de lanccionar nas cargas
3 descargas de terras, entalida is, edras e
qualquer outro nuraarial, de todos os seus
cougeneres ; ele cor-Tapo-se de um caixão de
farina rectangular no qual Os respectivos ro-
dizios são . presos eira mancaes- datra trilhos,
o que to na o seu trabalho o mais simplw
po.ssivel.

Passo agora a dsscrever a minha invenção
com referencia a )5 desenhos aanexos : A
lig. 1 é urna viguata, de Ires faces, sendo
urna lateral, outra do as ,entament, e outra
de um dos extremos, tendo quatro furos coma
o mostra a fig. 2 em A; a fig. 2 representa
a mesma vigueta tendo uma da suas laces
invertida. A lig. 3 mostra urna outra vi-
gueta de menor grossura para ser collocada
sobreposta á fig. 1 tendo cinco furos C; a
fig. 4 representa, a mesma vi a tiots invertida.
em uma de snas faces. A fig. e'5 designa duas
viguatas (fig. 1) cabeadas parallelatnente,
dei sarado entre si o esaaço preciso pai-as Irem
collocados os rodizios (fig. 1) equivalentes aos
furos da vigueta. A fig. ti representa uma vi
gruta Inferior com quatri rodizios B colloca-
do sn os seus respectivos togares atemonsta ado
o funccionamento e attricta da vigueta fig.
3. A fig. 7 é o rodizio que funeciona, oilatre
as viarieta,s parallelas, Fig. 5, sobre as quaes
fancciosa por sua vez a vigueta, fig. 3. A
fig. 8 representa o tingote de ferro virado
nas extramilade,s em semi-circulo e parfua
rado para adoptar parafusos, por ser esta
uma-peça adhesiva. A: fig.	 representa, o
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mesmo lingote mostrando a parte superior.
It• fig. 10, o mesmo lingote mostrando a sua
grossura e alertes longitudinal e transversal.
A fig. 11 representa 2 lingotes curvados no
seu ponto convergente centrico, de fôrma a
ficar invertida a sua posição e tendo na parte
superior os furos demonstrativos para os re-
spectivos parafusos F; a fig 12 representa esta
Mesma fig. 11, invertida. A fig. 13 mostra o
ponto de contacto E demonstrando a fig. 11
em posição obliqua, trabalhando sobre o ponto
de apoio da fig. 8, em posição horizontal, for-
mando entre ambos um angulo agudo.
Ã fig. 14 representa um quadrilatero de
madeira, cortado transversalmente o plano
por troa series de duas viguetas, fig. 1, pa-
rallelas e que distantes entro series H dei-
xain um espaço I para assentamento do ro-
dízio, fig 7, sobre a qual trabalha a seigueta,
figa 3. Representa o mesmo quadrilatero
maios os planos G em suas extremidades
para a adaptação sobre o mesmo por meio de
parafuso, de porca do lingote do ferro, fig. 8
A fig.' 15, representa o segundo plano ou
base de um caixão demonstrando a parte
plana k, sobre a qual adapta-se a vigneta
figa 3, por meio de parafusos de porca. O
mesmo quadrilatero representa as quatro
bases planas J para adaptação dos lingotes,
fig. 11, de farm que, sobrepondo este plano,

' fig. 14, mostra a farma do trabalho das
vignetas K, nos espaços I sobre os rodizios,
fig. 7, e os lingotes J sobre os lingotes G. A
fig. 16, representa a • face externa de um
dos lados que, co] locados verticalmente sobre
o plano fig. 15, farm uma parte do caixão,
mostrando em seus caries tranversaes a
posição figurada dos lingotes, fig. 11 e vi-
gnetas fig. 3 na base do plano, fig. 15. A.
ffig. 17 representa a face do um dos lados

e.çransversaes que colocados verticalmente
„sobre o plano, fig. 15, fórma uma outra
parte do caixão, mostrando em seu certa
longitudinal a posição figurada do lingote,
lig. 11, adaptada á base do plano, fig. 15. A
fig. 18 representa o angulo recto e ponto de

. contacto das llgs. 16 e 17, que verticalmente
colocadas sobre o plano, fig. 15, formam o
caixão, fig. 19A. Na recta do angulo for-
Mado pela fig. 19 A mostra-se o carta longi-
I, udinal do lingote, fig. 11. A fig. 19 A re-
presenta, um caixão fechado nas suas quatro
faces lateraes, formado pelas fig, 16 e 17,
verticalmente collocadas sobre a base do
plano, fig. 15. Na parte externa do cai-
siao mostra-se na fig. L as dobradiças
ima unem as quatro faces do mesmo

'sua base. A parte represantada polo
, arte transversal do caixão, mostra o carta
longitudinal figurado do lingote, fig. 11,
e a parte representada pelo carta longitudi-
nal vertical do caixão mostra o carta trans-
versal da vigueta, fig.3, o o lingote, fig. 11.
A fig. 20 representa um carta transversal
'do caixão com os seus dous lados longotudi-
naes verticalmente collocados, formando o
mesmo caixão. O lado transversal que verti-

, calmante collocado fecha o caixão na presente
11g. demonstra estar aberto e deslocado de
sua linha vertical na posição de carga ou
descarga. A fig. L mostra a collocaçã.o e
férma do trabalho das dobradiças. No certa
longitudinal representa o carta transversal
do lingote fig. 11 o viguetas, fig. 3. A fig. 21
representa um carta longitudinal do caixão
com os seus dons lados trimsversaes verti-
Olmente collocados, formando o mesmo. O
lado longitudinal que verticalmente collo-
cado fecha o caixão na presente fig. demolis-
t'a, estar aberto e deslocado de sua linha
"vertical na posição de carga ou descarga.
•A ng. 22, representa um arte travelsal do
lastro do plano fig. 14, com as viguetas

• 41g. 1, adaptadas sobre o plano, mostrando
o espaço I onde funeciona o rodizio fig. 7,
sobre o qual trabalha a vigueta, fig. 3, e
Mais o lingote, 11g. 8, que por aia vez mos-.
saa'

tra o ponto de contacto S com o lingote,fig.11,
bano do lado transversal do caixão que, por
si, mostra tambom um lado aberto do refe-
rido caixão em acção de descarga, como
bem se comprehende pela sua posição obli-
qua; a fig. 23 representa o caixão herme-
ticamente fechado, mostrando as dobradiças
e ferragens externas. A fig. 24 representa o
plano, fig. 14, tendo duas series de duas
vignetas, parallelamente collocadas em sen-
tido longitudinal para o funccionamento in-
teiramente igual ao que mostra a fig. 14,
tendo a sua ordem invertida das respecti-
vas ferragens. A fig. 25 representa o carta
longitudinal do plano, fig. 24, com as vi-
guetas, fig. I, e Engate, fig. 8, mostrando o
ponto de contacto com o lingote, fig. 11, ada-
ptado ao caixão fig. 23, figurando um an-
gulo agudo entre linhas. A fig. 26 repre-
senta um grampo de ferro em fôrma do
pinças com uma corrediça ou braçadeira
tendo as extremidades viradas de forma a
poder pegar ou prender um trilho, descar-
regando-se • por sua vez a braçadeira por
seu peso ou estructura regular de fazer
pressão sobre as hastes do mesmo grampo
de ferro. A fig. 27 representa um fecho
do ferro composto de tres linhas rectas
quebradas, formando dous angulos rectos
tendo em uma das extremidades das li-
nhas um furo, com o fim de collocar um
parafuso, fig. 29, e uma aruella de forro,
e por meio deste será adaptado na parte
sup3rior externa de um dos lados trans-
versaes, fig. 17, que, com outro 'ferro de
igual formato, collocado em sentido inver-
tido na parto superier externa da fig. 16,
entrelaçam-se, formando, desta fôrma, um
élo, que, por sua vez, fecha em todas as suas
faces o caixão, fig. 23. A fig. 28 representa
a maneira de funccionar dos dous ferros,
figa. 26 e 27, para formar o fecho do caixão
nas suas faces. A fig. 29 representa o para-
fuso e a amena que ha de prender a fig. 28
ao caixão, e a, fig. 30 representa o grampo
com os seus aecessorios.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção

Em um caixão, ferragens e accessorios
para o transporte de aterros, a que donomino
Wagon Flamengo;

A combin içã,o das peças descripta.s com
referencia aos desenhos annexos, formando
um caixão de fórma rectangular, no qual os
respectivos rodizios são presos em mancaes
entre trilhos, o que, torna o seu funeciona-
mento muito mais facil e muito mais
economico, podendo a descarga ser feil;a
pelos quatro lados

'
 com a mesma facilidade

e com a maior rapidez, e tudo como se acha
substancialmente descripto acima e repre-
sentado nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1905.-
Ui,: Pereira Cardoso Portugal.

/V, 4.404 - Relalorio descriptivo o.compa-
nhando um pedido de privilegio por 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para o novo aproveitamento de fibras
textis extrahidas do flanar° Sida, da especie
Sida-rhombifolia-L, e de outros generos, da
familia das malvaceas, vulgo Vassouras, co-
nhecidas em S. Paulo por-Vassourar Mi-
seiras, ou vulgo Vassouras Brancas e a todas
as quaes denomina-Aurum-fibrina-inven-
Oto de Candido Dias de Andrade, cidadão
brasileiro, agricultor, residente em 8. 'Paulo

O inventor declara, que, na faina do seu
labor, conseguiu a extracção de bellissimas
fibras contidas 'nos yegetaes supra mencio-
nados, que 'vegetam e desenvolvem-se em
grande abundancia por toda a parte, espon-
taneos, e na maior parte silvestres na flora
brazileira, conhecidas pela denominação vul-
gar de Vassourap, e até boje inexploradas.

Os generos Sida, a vulgo dangadinha eus
acompanham este pedido e muitas outras
Mem attestar a sua superioridade sobre.
todas as demais, até hoje exploradas, coras •
podereis verificar, por exemplo, si as cotea
jarmos com uma das mais afamadas,
Aramina, cuja amostra incluimos neste pe--
dido, para servir de termo de comparaçaoe

A rapidez com que esse vegetal cresce,'
desenvolvendo-se em menos de seis mezes,,
plantado por sementeiras, attingindo a al-
turas superiores de tres e iquatro me-
tros, reproduzindo-se profusa e espontanea.-
mente por toda a parte, de modo a tora
nar-se uma verdadeira praga, garante,
a sua inesgotabilidade.

Considerando além de todas estas grandeg
vantagens que poderão @apresentar estes saia;
getaes, sobreleva-o a todit os demais con-
generes a superioridade de se poder apro-
veitar, já não diremos a sua haste, mas sim
o seu tronco, de. modo que pôde fornecer
fibras de um comprimento notavel, do fres.
quatro e mais metros, como os specimens,
que collocamos sob as vossas vistas, o que
absolutamente não se tem conseguido, ata,
hoje com as outras explorações congeneres.

As suas fibras, Comi podereis examinar, .
são extremamente alvas de um brilho quasi
metallico, muito longas, notaveis pela sua
resistencia, de modo que não deixam nada
a desejar comparadas com o proprio linho,
resolvendo-se por isso dar-lho a denomia

•nação de -- Aurum-fibrina. Estas fibras
prestam-se perfeitamente ao fabrico de di-
versos tecidos e com especialidade aos da
saccos para café e outros cerea,es, tapete,s,
cordas e outros multiplos misteres.

Do resultado das suas pesquizas, teve coa ,
nhecimento do poder dos vegetaes acima
mencionados, • tendo conseguido não sei a
fibra, como o seu aproveitamento para os
varies misteres supra mencionados, nas rei.
teradas experiencias que fez.

O modo de extrabar as fibras é o Vuln
garmente empregado, da maceração Çhl
agua, etc.

Corta-se o tronco nas extremidades, depois
collocam-se estes no fundo de um tanque da
aguaaduranto vinte dias, em seguida, se reti-
ram o bateria-se, &pois lavam-se e deixam-se
immersos na agua vinte e quatro horas Cs
em seguida tira-se o lenho ficando a casca
com a libra já meio preparada, esta é nova-
mente batida e lavada uma ou duas vezes a
depus passa-se em uma penteadeira e assina
se tem a fibra perfeitamente prompta.

Porém, estas fibras polerão ser preparadas
per qualquer outro processo industrial mais
rapido e scientifico, assim camo poderá ser
utilizado nas suas manufacturas todo e.
qualquer MIChiLliSMO moderno.

Em resumo, reivindica como pontos prin-
cipaes e • casacteristicos da sua invenção os.
seguines :

la a extracção das fibras das vasiouras
denominadas em S. Paulo-Vassouras Mi-
neiras ou Vassouras Brancas-, da familia das
malvaceas;

29, o aproveitamento das fibras das Vassou-
ras Mineiras, ao fabrico de tecidos para
saccos, tapetes, cordas e outros misteres.

Capital Federal, 29 de julho de 1905, -a;
Como procurador, Augusto.Bernacchi.

N. 4.405 - Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos
todos Unidos do Bra:il, para 41 Novo syste-
ma de argolas para pinceis, vassouras, etc.»
Invençao de Josd Soares Lapa, domiciliado..
na cidade de Recife, Estado de Pernant.,
buco -

-
As argolas metallicas até hoje empregadad

nos placais, vassouras, etc., para manterem
eafohMos os oabellos,- piassava,	 dalj

•
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que são fabricadas, são formadas por urna
'tira metallica • de cumprimento suficiente
para fornecer urna volta da parede circular
da argola e mais uma parte excedente des-
tinada, para conservar a argola fechada, a
sobrepor-se exteriormente á extremidade
de inicio da volta da tira e ser, nesta 'ex-
tremidade, fixada, a por meio de
cravação ou de soldadura. O objeto da pre-
sente invenção é um systema de argola cuja
Zxação da-3 extremidades, uma com outra,
da tira, fornecendo a parede circular, é con-
seguida, exclusivamente, por meio da pro-
pria tira. sem auxilio de cravo, solda, ou
outra qualquer peça e da qual as dit
extremidades, (piando a argola está for-
mada, se acham Tia parte interna da mesma.

A argola do meu systema, representada, a
titulo de exemplo, pala amostra c, no de-
senho annexo, pelas figs 1 e 2 em elevação
lateral e em plano respectivamente, se con-
segue por meio de urna tira metallica a, em
que são pratioados dons talhos 3 e 4, esten-
dendo-se das beiras oppostas até a linha me-
diana longitudinal da dita tira, ou um pouco
alem desta linha ; essas talhos medem entre
si- urna distancia correspondente ao dia-
metro da argola.

A tira assim preparada se enrola como
indicado na fig: 5, de modo que os talhos 3
e 4 se correspondam e que as extremidades
1 e 2, das tiras, se apresentem no interior
da curvatura, introduzindo-se depois, á fun-
do, os talhos 3 o 4 um em outro, afim de
trazer a parte 7 no talho 4 e a parto 8 no
talho 3, acha-se a argola prometa, ficando
as extremidade-soltas te 2, da tira, applica-
das na face interior da parede circular da
argola, como se vê figs. 2 e 4,

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres coastitutivos da invenção

1.0 um novo system, de argola para pin-
cels,vassauras e outros artigos semelhantes,
caracterizado pelo emprego de urna tira me-
tallica, como a,dotada, de talhos, como 3 e 4,
praticados a distancia a ao comprimen-
to da circumferencia interna da argola, que
se quer obter, e.eatendeado-se os ditos talhos
das beiras oppostas 3 e 6, da tira a, até a
li nha mediana longitudinal da mesma,ou um
pouco além da. dia linha;

2.° A tira de reivindicação primeira dota-
da de talhos, como 3 e 4; destinados a aloja-
rem, quando a tira se acha conveniente-

alto enrolada, o primeiro, a parte 8, em
prolongamsnto do talho 4, o o segundo, a
parto 7, em prolongamento do talho 4,;

Tudo como acima descripto e representa
o desenho o a amostra.

Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1955.—Por
procuração, lides Gdraud Leclere CG,
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X. 4.406,—Memorial descriptioo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do .13razil, para e Processo de trabalho
em machinas de co:sbustão interna, x. 1:men-
pao de Jahob Sulzer, domiciliado em Win-
terthttr, Stli:ssa

Nos motores do combustão lenta o ar é,
come se sabe, comprimido em separado, e o
combustivel é introduzido pouco a pouco no
interior do ar comprimido inflamma,ndo-se e

' connbustando-se ao mesmo tempo; •
O invento aqui descripto refere-se a um

novo processo de trabalho nesta especie do
rna,cilinass no qual â posto de parte qualquer

- especie do apparelho de inflammação artifi-
oial, o, igualmente, do bombas especiaes ser-

- vindo para aquecimento dos gazes de inflam-
ou do conibuStivel até a temperatuta

do inflammação e existindo do lado de fira do
cylindro de trabalho, e , os a,ccumuladores,
canalizações, transmissões e outros appare-
lhos secundarios necessarios para alias.

O desenho annexo representa, a titulo de
exemplo, uma fôrma de execução desta pro-:
Casco : • a é o cylindro da trabalho com o seu
embolo h; b é uma pequena parte do espaço
de compressão construiria eia separado, que
esta em communicação com o cylindro per-
manentemente por uma ou mais aberturas
o o; este espaço suppõe-se cylindrico e tem
um embolo c que pôde ser manobrado se-
gundo a lei que se quizer, por um machiais-
mo exterior.

Então si o embolo de trabalho k ao abai-
xar-se aspirou ar da atmosphora, compri-
me-o ella ao subir não só no cylindro do tra-
balho mas tam bem simultaneamente atra-
vez das aberturas o o no espaço secunclario b;
quando o embolo h attinge qua,si o seu ponto
morto, o embolo c recebe, por meio do me-
chanisino de manobra, primeiramente um
movimento repentino e rapai.° para dentro, o
completamente independente do movimento
do Qinbolo h ; em virtude delle da-se no es-
paço b, que se nã,o pôde esvaziar sufficiente-
mento depressa pelas pequenas aberturas o o,
urna compressão tão forte que o sou con-
teúdo que se aquece bastantemente alto
para mais tarde poder inflammar o cunhas-
tivel levado ao contacto com elle.

Durante uma parte da marcha do embolo k
para deante, que se segue, empurra de novo c'
embolo a,uxili ir ou regulalor c esto ar sobre
aquecido (incandescente) pelas aberturas o o,
pouco a pouco, para dentro do cylindro de
trabalho, sendo DO caminho, n'esta exempao
dentro do espaço do compressão, misturado
com combustivel pelas entradas m, que se
inflarnma cpiuco a pouco combusta junto da
corrente de ar incandescente.

A manobra do embolo c faz 'lambem em
dois periodos independentes um do outro
1° acção ra.pida para aquecimento do ar, 2°
deslocamento lento do ar quente.

A marcha da combustão é influenciada
pela natureza o rapidez do movimenta do
embolo c bem corno pela natureza do accesso
do combustivol, em ia, isto é, por manobras
exteriores, e, portanto, podem-se produzir á
vontade combustões rapidas e lentas, e con-
tinuamente ou periodicamente ; põde em-
pregar-se para isto qualquer espacie de ap-
parelho de manobra.

As propriedades do espaço secumlario b em
communicação com o embolo de manobra c e
o accesso de combustivel m são taes que não
só é superfina qualquer especie de apparelho
infla,mma,dor, mas tamboril qualquer aspecto
do dietillador, vaporizador ou pulverizador.
O expaço auxiliar pôde tamboril ser empre-
gado como a,pparelho de arranques, en-
chendo o cylindoo de trabalho, com ar com-
primido fazendo andar á mão ou• com uma
bomba especial ou de reservatorio, e depois
abaixando re pentinamente o embolo c e si-
multaneamente injectando combustivel por
m, para produzir a primeira combu-tão de-
pois da qual começa a marcha, normal do
motor sem mais cousa, alguma.

Não é necessario que o Tença secura/ara°
b contenha ar completamente puro ; pôde-se
fazer entrar para elle pelo tubo 1, ein puja
bocca podem existir qua,esquer apparelhos de
mistura, qualquer cornioistivel gazoso, .cm
vapor, pulverizado ou liquido.. Então a tem-
peratura da compressão no espaça secun-
daáo b inflammará prirneirain .nta, o com-
bustivel- lá introduzido e o embolo c', eiiiphra
rará.es gazes inliammados, pelas aberturas
o o, para- dentro do espaço do trabalho e o
combustivel trazido por ar, para o lado do

espaço de combustão combusta,r-se-ha e
assim se faráo aquecimento e dilatação do
conteúdo do cylindro de .trabalho; segundo o
processo do trabalho que se desjar. Esta
variante do . processo encontra , applicação
quando o combuativel vindo por az é multo
difficil de inflammar ou quando se quer ob-
ter a temperatura de infla,nunaçã,o no espaço
secundario com pequena compressão, ou
quando se empregam simultaneamente COM.

bustiveis de duas especies, por exemplo, pb
de carvão e combustiveis liq lidos. -

As aberturas o o podem desemboecar
logares diversos e sozundo direcções diver-
sas dentro do cylindro de trabalho e terem
tuladaduras ou quaesquer outros boccaes
conforme se queira para influenciar sobro
a propria combustão e a sua propagação
massa de gaz do cylindro.

O esoaço secundario c pôde tambena conter
gazes completamente indiferentes - trata-se
apenas de produzir pelo primeiro abaixa-
mento repentino do embolo c uma tem pera-
tura, suficientemente elevada para produzir
primeiro a inflammação e depois a combus-
tão lenta no cylindro do trabalho, empur-
rando pouco a pouco o contaudo do espaço
secundario para o cylincli.,o do trabalho.

Tambern se podem juntar ao ar no cylin-
dro a gazes indiferentes (por exemplo resi-
duos da combustão) ou cortes combustiveis
(por exemplo gazes muito pobres).	 •

A manobra do embolo c pôde se fazer por
meio do mechanismos conhecidos, como dis-
cos excentricos, excentricos, machinismos
de precisão disparando por molas ou pesos
etc., ou então pela acção electrica, hydrau-
lica,s ou pneumatica, ; no ultimo caso pôde a
pressão do ar ser tirada do proprio cslindro
do trabalho, abrindo a torneira de commu-
nica,ção cora o pequeno cylindro t indicado a
traço pontuado, que, a bem dizer, é um me-
canismo de manobra, e cujo embolo com-
manda o embolo c por meio da alavanca s;
a pressão do ar pôde tambem,evidentomente,
ser obtida de qualquer outra origem. Pelo
canal d pôde tambem fazer-se a descarga
do embolo de manobra c e assim dos orgãos
de manobra.

Finalmente, reclamo os benefIcios da con-
venção Internacional (promulgada pelos de
eretos ns.9.233, de 28 de junho de 1884 e 981
do 9 de 1913) visto ter sido depositado e
mesmo pedido do privilegio na Repartiçãe
Oficial da Allemanha, em 16 de agosto dt
1901.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, o processo do trabalho em machinae
de combustão interna, caracterizado pelo
conteúdo do unia parto do espaço de com-
pressão em communicação permanente cola
o cylindro se e compriiiiido repentinamouttf
ata ou acima da temperatura de inflam:asa
ção do com iustivel e depois este contrdult
altamente aquecido ser empurrado pouco a
pouco para dentro do cylindro do trabalho,
no qual se faz a mistura com o combusiivel;

2°, o processo de trabalho, conforme a rei-
vindicação primeira, caracterizado por or-
gãos exteriores do manobra regularem o
emourrar do conteúdo do espaço secundarie
conforme a curva de combustão que se (10
seja;- -"•

3°, a disposição para a execução do proi
cesso conforme , a reivid/icação primeira,
car icterizado -pela compressão o o em purrar •
'entalo. ,nte o conteúdo de espaço Secundaria 	 .
se fazerem por meio do um pinbolo de ma-
nobra (c) qua se encontra -no ultimo , e a
introducção do cumbustivel se fazer separar
damemas por meio de um apparelho espeehel
igualmente manobrado;
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4. o processo de trabalho conforme a rei-
e viriacação primeira, no qual o ar é mistu-

rado no espaço de compressão da machina
ou no espaço secundario com combustivel
ou gazes indiferentes ou com ambos.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1903.—
Por procuração, fales Gdraud, .Leclerc & C°.

.N. 4.407—Memorial aescrIptIvo ae uni pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para «processo de embusteio

•• era ~chinas motoras». 'nunca° de Jacob
Sulwr, do»zicitiado em. Winteriltur, Suissa.

'A introducção de combustiveis liquidos, no
espaço de compressão de inachinas de com-
bustão interna, tem, até hoje, tido legar in-
troduzindo na machina -um jacto de mistura
de ar e eombustivel sob pressão.

Nos novos motores, com compressão muito
elevada (Diesel), o ar será em virtude della,
posto em estodo ineadeseente ; como o ar ia-
eectado ainda aquece muito mais durante a
sua compressão, evidentemente muito mais
elevada, pede o combustivel a injectar, em
Certas circumstancias, inflammareseaexplodir
ou queimar-se fera, de tempo, na eccasião do
Se misturar com a corrente do 'ar de in-
jecção, antes de chegar ao legar procrio da
'sua acção, o espaço de compressão.

Além da pouca economia dão-se,ein virtu-
de disto, milites outros inconvenientes, a
saber : combustões com fumo, fuliginosas,
Sujarem-se as valvulae, canaes e boccas de
ar, e os apparelhos de mistura e pulverisa-
'ção que lhe estão adaptados, e ainda pertur-
bações do serviço.

Para evitar estes inconvenientes era, ate
hoje, necessario comprimir o ar de injecção

•em bombas complicadas por diversos grãos,
' sesfrial-o, por apparelas especiaes, nos
Èráos de compressão final e interniediarios,
'apenas com este processo complicado ora

• possivel ajuntar combustivel á corrente de
- ar já menos quente, e injectar esta mistura

por meio de um apparellio de pulverisação
23 de aberturas de tubuladuras no espaço de
compressão. Ou então, era-se obrigado a re-
nunciar á grande economia da alta com-
pressão e a contenter-se com compressões
pequenas, nas quaes se não dá aquecimento
forte do ar de injecção.

-O fim deste invento é evitar os grandes
inconvenientes que se dão mistarando a cor-
rente de ar quente de injecção com o com-
bustivel, mesmo empregando as mais eleva-
das compressões.

Tem isto logos separando o ar de injecção,
completamente,do combustiveLe misturando
este ultimo com a corrente de ar a injectar
apenas quando elle jatem entrado no espaço
de compressão do motor, isto é, no momento
em que elle realmente se deve combustar,
e em um logar onde elle encontra todo o ar
de combustão. Esta separação do ar e do
combustivel torna o processo independente
da temperatura que o ar de injecção torna

, ela compressão, e, pelo contrario, quanto
mais quente está este ar, tanto melhor se dá
o processo thermico.

•A fig. 1 representa uma fernia de con-
strucção para executar o processo; a é o es-
paço de compressão do cylindro motor b a
abertura por onde é introduzida no cylindro
a corrente de ar que soão de qualquer re-
fiervatorio ou apparela de compressão pela
canalização h. Até hoje accumulavoes 3 o
combustivel liquido antes da sua injecção
no espaço de combustão, no espaçe c por de-
traz desta abertura b, e a maior parte das
vezes em qualquer apparelho de pulveri-
zação, consistindo em discos furados, redes
'de arame, canaes cervos, tinas de liquido
ou construcções semelhantes.

No actual processo novo o espaço c ou as
-111,1as boccas,ou canal de emboecadureejá, não

serve, come a. do deposito ao Com-
bustivel liquido ; o espaço c, bem como o teu
canal ee emboceadura fica completamente •
livre dos apparelhos de pulverização e do
procrio combustivel; pelo contrario o com-
bustivel reune-se em uma camara especial d,
que é alimentada por um tubo f; ao con-
trario a corrente de ar entra na misturada
o pura no interior do espaço de compressão;
apenas nesta se junta o combustivel vindo:
ela Camara d, e automaticamente, ou então
injectado por uma bomba especial não de ;e-
nhada, dando-se os conhecidos e importantes
.effeitos da pulverização e sondo determinado
conforme a lei que se deseja a forma da
curva de combustão, por uma parte, pela
injecção mais rapida ou mais lenta da cor-
rente de ar e por Outra parte pelo access°
simultanee do combustivel mais eu menos
lento.

Para produzir a corrente de ar pode-se
empregar, em vez de um apparelho de
compressão especial existente do lado de
fera, um pequeno embolo g, ,collocado, dire-
ctamente, na carnasa de ar b, caso em que
esta co.mara é cylindrica. Deste modo origi-
na-se a (Uma de execução segundo a fig. 2,
• Entende-se que o novo processe de com-
bustão pede ta.mbem ser empregado em mo-
tore.s diversos dos Diesel.

Finalmente, reclamo os beneficies da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233. do 28 de junho de 1884 e
981, de 9 de janeiro de 1933), -visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição official da Allemanha em 16 de
agosto de 1904.	 •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Pe processo de combustão em machiais
motoras, caracterisado por se injectar uma
corrente de ar no espaço do compressão da
menina e apenas aqui se encontrar com o
combustivel conduzia, seearadamente, do
modo que a combustão se dá durante a en-
trada d.o ar e do combustivel, e a curva da
combustão que se quer pede ser determi-
nada pela natureza e velocidade do ambas
as correntes

2°, um modo de execução do processo con-
forme a reivindicação 1, no qual a corrente
de ar injectado é produzida por um embolo
(g) que se movo detraz da abertura de en-
trada (b), fig. 2, na caloura de ar (c).

Rio de Janeiro, 28 do julho de 1905.— Por
procuração, lulas Gdraud Leclerc & C°.

ANNUNOIOS •
Companhia de nstradaw de

Ferro Noroeste do
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Sà..0 convocados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
zoaria, no dia 30 do corrente mez de setem-
bro, ás 2 horas da tarde, no eseriptorio
companhia, á rua da Quitanda ri. 25, afina
de deliberarem sobre a avaliação das con-
cessões a que se referem os decretos ns. 862,
de 16 de outubro de 1890, 5.206, do 30 de
julho e 5.349, de 18 -de outubro de 1904,
integração e conversão das acções, modifi-
cação dus estatutos, eleição de dons directo-
res e demais assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1905.—
4 DirectOria.	 (.
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